
- - - Aos vinte e dois dias do mês de Abril do ano dois mil e dezasseís, no Auditório do 

Castelo Santiago da Barra desta cidade de Viana do Castelo, realizou-se uma sessão 

ordinária da Assembleia Municipal de Viana do Castelo, sob a presidência de Maria 

Flora Moreira da Silva Passos Silva. Secr-etariaram a presente sessão os Deputados 

Municipais Manuel Pinto Costa e Arlindo Manuel Sobral Ribeiro, respetivamente 

Primeiro e Segundo Secretórios dá Mesa. - - - - - - - - - - - - • - - - - • - - - • - • • • - • -

• - ·Acamara Municipal de Viana do Castelo fez-se representar pelo seu Presidente, 

José Maria da Cunha Costa. Assistiram também à presente reunião os Vereadores da 

mesmo camara Mu_nicipal, Vítor Lemos, Ana- Margarida Silva, Luís Nobre, Eduardo 

- . 
Teixeira, Marques Franco, Helena Marques.- - - - - • - • - - - - - - - - - - - - • - - - - - -

- - - Pelas vinte e uma horas, foi declarada aberta a reunião com a presença de 54 

deputados municipais e a falta de 1 conforme documento que se junta sob o número 1.-

- - • Uma vez que será feito registo magnético, apenas se fará referência às 

intervenções feitas durante a sessão da Assembleia Municipal. - - - - - - - - - - - - - - -

- - - A Presidente da Assembleia deu conhecimento dos seguintes documentos:- - - - -

PEt>IDO t:>E SUBSTITUIÇÃO, NOS TEAA\OS 00 l>ISPOSTO NO ARTº 78° l>A LEI N. 0 169/99, 

bE 18 t>E SETEM&~o: - Joaquim Viana da Rocha (PSD), pelo período de 2 dias; João 

Fernando Rodrigues Cruz (PSD), pelo período de 2 dias; Manuel Augusto Jesus Lima 

(PS), pelo perfodo de 15 dias; Catarina Castro (PS), pelo período âe 8 dias; Maria do 

Sameiro Alves Pereira de Sá (PSD), pelo período de 2 dias e Marta da Conceição Alves 



Silva Ligeiro (CDU), pelo período de 2 dias. A Assembleia Municipal deliberou, por 

unanimidade, autorizar os referidos pedidos de substituição. Mais foi deliberado, 

também por unanimidade, aprovar a acta em minuta, nesta parte, para surtir efeitos 

imediatos. Os referidos Deputados Municipais foram substituídos pelos eleitos que se 

seguem na correspondente lista, respetivamente Carlos Alberto Azevedo Rocha (PSD), 

Elisa Arieira Ruivo (PS), Tiago José da Cunha Martins (PS), Augusto Cândido Vaz da 

Costa Ranha (CDU) e que iniciaram de imediato as suas funções como Deputados 

Municipais tendo em atenção que se encontravam presentes na sala e que a sua 

identidade é do conhecimento pessoal da Presidente da Assembleia. - - • - - - - - - -

- - - PEl>It>O t>E SVBSTITVIÇÃO, NOS TERMOS bA ALÍNEA C) N° 1 ART° 38° bA La N. 0 

169/99, l>E 18 C>E SETEMBRO, do Presidente da União de Freguesias de Geraz do Lima 

(Santa Maria, Sta. Leocádia, Moreira) e Deão que se faz substituir por Maria Gil Novais 

Seromenho, Presidente da União de Freguesias de Viana do Castelo que se faz 

substituir por Amadeu Morais Bizarro, Presidente da União de freguesias de 

Barroselas e Carvoeiro que se faz substituir por Natália Maria Gomes Ferreira e tendo 

em atenç(fo que se encontravam presentes na sala, e cuja identidade é do conhecimento 

pessoal da Presidente da Mesa, iniciaram de imediato as suas funções como Deputados 

Municipais. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - • 

- - - Seguidamente, foi submetida a aprovação a acta número 1/2016 da reunião da 

Assembleia realizada em 26 de Fevereiro findo, não se tendo registado qualquer 

intervenção, foi posta à votação tendo sido aprovadas por maioria, com duas 

abstenções dos deputados que não estiveram presentes na referida sessão. - - - - - - -



I 

C'~~ 
- - - Antes de iniciar o período de antes da ordem do dia, a Presidente da Assembleia 

deu conhecimento de diverso expediente recebido. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA 
- - - A Presidente da Mesa da Assembleia, em cumprimento do disposto no artigo 28° 

do Regimento, deu conhecimento que chegou à mesa uma moção apresentada pela CDU 

de cujo teor foi dado conhecimento através da leitura da mesma, tendo de seguida 

informado que seria posta à discussão e votada no final de todas as intervenções do 

período antes da ordem do dia. - - - - - - - • - - - - - - - - - - • - - - - • - • - - - - - - - - -

- - - Passou-se de imediato ao período de antes da ordem do dia, tendo-se registado a 

intervenção dos seguintes Deputados Municipais:- Tiago Martins (doe. nº 2), 

Presidente da Junta de Carreço (doe. nº 3), Duarte Martins (doe. nº 4), José Carlos 

Freitas. Martinho Cerqueira, Marília Nunes (doe. nº 5), Ana Palhares, José Carlos 

Resende. - - - - - - .... - - - • • • .... • ... • • • • • • - - - .. - • - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - Findas as intervenções dos deputados municipais inscritos, o Presidente da Câmara 

prestou os esclarecimentos solicitados. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - A Presidente da Assembleia pôs a votação os documentos apresentados no início 

do período antes da ordem do dia, tendo obtido a seguinte votação;-

e:> Moção "25 de Abril" (doe. nº 6)- Aprovado por unanimidade 

e:> Voto de Pesar - Falecimento Lucínio Araújo - (doe. nº 7)- Aprovado por unanimidade 

PERÍODO DA ORDEM DO DIA 

- - - Passou-se, de seguida, ao período da ordem do dia, com os assuntos constantes do 

documento que se junta sob o n.0 8. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -



t>ONTf) 1 
INFORMAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

- - - A Presidente da Assembleia deu conhecimento que, em cumprimento do que dispõe 

a alínea e) nº 2 do artigo 25º da Lei nº 75/2013, de 12 de Setembro, foi distribuída 

pelos Deputados Municipais a informação escrita do Presidente da Câmara (doe. nº 9), 

não se tendo registado qualquer intervenção. - - - - - - - - - - - - - - • - - - - - - - - - - -

I•ON'l10 2 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES E DOCUMENTOS DE PRESTAÇÃO DE CONTAS 

DA CMVC E DOS SMSBVC 

- - - A Presidente da Assembleia submeteu à apreciação da Assembleia Municipal a 

proposta referida em título, a qual foi aprovada na reunião camarária realizada em 14 

de Abril corrente (doe. n.0 10), tendo o Presidente da Câmara dado uma explicação 

sumária o.cerca deste assunto e registando-se a íntervençéfo dos deputados 

municipais:- António Silva (doe. nº 11), Eduardo Viana (doe. nº 12), Manuel Pinto Costa 

(doe. nº 13). - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - Findas estas intervenções, o Presidente da Câmara prestou esclarecimentos. - - -

- - - De seguida, foi submetida à votação da Assembleia Municipal a proposta da Câmara 

tendo sido aprovado por maioria com 39 votos <l favor dos Agrupamentos do PS, 

CDS/PP, PSD e JFI e 5 votos contra do Agrupamentos da CDU, e 7 abstenções do 

Agrupamento do PSD, pelo que a Assembleia Municipal deliberou aprovar os referidos 

documentos e mandar remetê-los ao Tribunal de Contos, tudo de acordo com o 

disposto, nomeadamente, no Regime Jurídico instituído pelo Decreto-Lei nº 54-A/99, 

de 22 de fevereiro (POCAL), conjugado com o artigo 33°, número 1, alínea e), da lei nº 



75/2013, de 12 de Setembro, e no número 1 do artígo 47° da Lei n.0 2/07, de 15 de 

Janeír.o. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - • - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - Pelo Presidente da Junta de Freguesia de Vila de Nova de Anha foi proferida 

declaração de voto. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

t•C) N'f'C) !I 
1 ªREVISÃO ORÇAMENTAL DA CMVC E SMSBVC 

A) - PRIMEIRA REVISÃO ORÇAMENTAL 2016 - CMVC:- A Presidente da 

Assembleia submeteu à apreciação da Assembleia Municipal a proposta referida em 

título, a qual foi aprovada na reunião camarár1a realizada em 14 de Abril corrente {doe. 

n.0 14 ), tendo o Presidente da Câmara dado uma explicação sumária acerca deste 

assunto e não se registando qualquer intervenção foi submetida à votação da 

Assembleia Municipal a proposta da Câmara tendo sido aprovada por maioria com 35 

votos a favor do Agrupamento do PS, PSD, CDS/PP e JFI e cinco abstenções do 

Agrupamento do PSD, pelo que a Assembleia Municipal deliberou, ao abrigo das 

disposições do artigo 33. nº 1 ccc) e do artigo 25, nº 1 a), ambos da Lei nº 75/2013, de 

12 de Setembro, conjugadas com o disposto no ponto 8.3.1.4. do POCAL, aprovar a 

presente revisão orçamental. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

8) 1ª REVISÃO ORÇAMENTAL DOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS E DE 

SANEAMENTO BÁSICO DE VIANA DO CASTELO:· A Presidente da Assembleia 

submeteu à apreciação da Assembl'eia Municipal a proposta referida em título, a qual 

foi aprovada na reunião camarária realizada em 14 de Abril corrente (doe. n.0 14), tendo 

o Presidente da Câmara dado uma explicação sumária acerca deste assunto e não se 

registando qualquer intervenção foi submetida à votação da Assembleia Municipal a 



proposta da Câmara tendo sido aprovada por unanimidade pelo que a Assembleia 

Municipal deliberou, oo abrigo das disposições do artigo 33, nº 1 ccc) e do artigo 25, 

nº 1 a), ambos da Lei nº 75/ 2013, de 12 de Setembro, conjugados com o disposto no 

ponto 8.3.1.4. do POCAL, aprovar a presente revisão orçamental. - - - - - - - - - - • • -

t•()N11'0 4 
AUTORIZAÇÃO DA CONTRAÇÃO DE EMPRÉSTIMO MLP PARA APLICAÇÃO NA 

AMORTIZAÇÃO ANTECIPADA DO EMPRÉSTIMO PAEL- PROGRAMA li 

- - A Presidente da Assembleia submeteu à apreciação da Assembleia Municipal a 

proposta referida em título, a qual foi aprovada na reunião camarária realizada em 14 

de Abril corrente (doe. n.0 15), tendo o Presidente da Câmara dado uma explicação 

sumária acerca deste assunto e não se registando qualquer intervenção foi submetida 

à votação da Assembleia Municipal a proposta da Câmara tendo sido aprovada por 

maioria com uma abstenção do deputado Vasco Vilar do PSD, pelo que a Assembleia 

Municipal deliberou nos termos e ao abrigo das disposições conjugadas da alínea f) do 

n.0 1 do artº 25° da Lei n.0 75/ 2013, de 12 de Setembro, bem como dos nºs 4 e 5 do 

artigo 38° da Lei n.0 2/ 2007, de 15 de Janeiro, conjugado com o artº 6° do Decreto-

Lei n.0 258/ 79, de 28 de Julho, autorizar a contração de um empréstimo de médio e 

longo. no valor de 2.128.638,05 euros, para aplicação exclusiva na amortização 

antecipada do empréstimo contratado com a Direção-Geral do Tesouro e finanças 

(PAEL), aproveitando taxas de juro mais favoráveis, o que permitirá a reduçao dos 

encargos com juros, num montante estimado de 155.548,26 euros. - - - - - - - - - - - - -



t•c• N'I'(} 5 
RENOVAÇÃO OA DECLARAÇÃO OE UTILIDADE PÚBLICA - INTERVENÇÃO DA 

DEFESA COSTEIRA NA PRAIA NORTE -AQUISIÇÃO OE TERRENOS 

- - - A Presidente da Assembleia submeteu à apreciação da Assembleia Municipal a 

proposta refertda em título, a qual foi aprovada na reunião camarária realizada em 14 

de abril corrente (doe. n.º 16), tendo o Presidente da Câmara dado uma explicação 

sumária acerca deste assunto e não se registando qualquer intervenção foi submetida 

à votação da Assembteia Municipal a proposta da Câmara tendo sido aprovada por 

unanimidade, pelo que a Assembleia Municipal deliberou nos termos do artigo 13°, e ao 

abrigo do artigo 14°, número 2, conjugado com os artigos 10°, 11°e15°, todos do Código 

das Expropriações, aprovado pela Lei n.0 168/99, de 18 de setembro, renovar a 

declaração de utilidade pública e urgência da expropriação das parcelas de terreno da 

Intervenção da Defesa Costeira na Praia Norte - Aquisição de Terrenos, aprovada na 

reunião camarária de 8 de janeiro de 2015 e na sessão da Assembleia Municipal de 6 

de Fevereiro de 2015, por não ter sido ainda possível concretizar as aquisições de 

todos os lotes, constantes do mapa adiante transcrito, e necessárias à realização da 

obra de Intervenção da Defesa Costeira na Praia Norte. O presente pedido de 

declaração de utilidade pública funda-se nos seguintes pressupostos e requisitos, 

conforme dispõe o art.0 10° do referido diploma legal:· a) A execução desta obra é 

necessária à concretização do Plano de Urbanização da Cidade de Viana do Castelo, 

instrumento de planeamento onde estão previstas as referidas obras e que é 

plenamente eficaz. b) A previsão do montante dos encargos a suportar com a presente 

expropriação é de 850.000 Euros; 



EXPROPRIAÇÃO OE TERRENOS NECESSÁRIOS À EXECUÇÃO DA OBRA DE 
ARTIGO R0STICO 

ÁRfA A 
"INTERVENÇÃO DE DEFESA COSTEIRA NA PRAIA NORTE" EXPROPRIAR 

l Maria de Lurdes lima Meira Areosa 2736 330,00 m2 

3 Rudolfo Gomes da Cruz e outros Areosa 2738 l.140,00m1 

4 António Pires Barreiros e outros Areosa 2739 802,00m2 

7 IPVC Areosa 2761 649,00m2 

8 IPVC Areosa 2764 161,00m2 

9 Co~truções Papanata, Lda. Areosa 2763 635,00m2 

10 Manu~ Luls Arieira e outro Areosa 2766 526,00 m 2 

11 Alberto Afonso Barbosa Areosa 2767 567,00 m 2 

13 Maria Augusta Carvalho Dias Esteves Areosa 2769 304,00 m 2 

14 Fernando Couto Alves Areosa 1045U 
S.C.247,80 m2 

A. T. SS2,00 m 2 

18 José Manuel de Oliveira Rego Monserrate 2 412,00 m 2 

21 Manuel Palhares Viana Monserrate s 3.000,00m2 

22 José Lima Meira Monserrate 6/7 1.334,00m2 

24 Eduardo Rodr~o Lopes Meira Monserrate 9 1.112,00ml 

25 Manuel Luís Arieira e outro Monserrate 10 904,00m2 

26 lmoviana, tmóvelS de Viana, Lda. Monserrate 11 180,00m2 

27 Herdeiros de Jeremias Miranda Ramos Monserrate 12 950,00m2 

29 Urbanizacões Construções Jacques LDA Monserrate 31 2.452,00 m2 

l,C) N'l'f) e; 
CONFIRMAÇÃO DE BENEFfCIOS FISCAIS MUNICIPAIS - ISENÇÃO DE IMT 

- FEEL VIANA, HOTELARIA SA 
- - - A Presidente da Assembleia submeteu à apreciação da Assembleia Municipal a 

proposta referida em título, a qual foi aprovada na reunião camarária reatizada em 14 

de abril corrente (doe. n.0 17), tendo o Presidente da Câmara dado uma explicação 

sumária acerca deste assunto, registando-se a intervenção do deputado Mortinho 

Cerqueira que declarou que a CDU iria votar contra este ponto da ordem de trabalhos 

por coerência com a votação do CDU aquando da aprovação da deliberaçao de concessão 

do direito de superfkie de terreno do domínio privado municipal para a edificação e 

exploração de um empreendimento turístico sito no Cabedelo. - - - - - - - - - - - - - - -

- - - Finda esta intervençao, foi submetida à votação da Assembleia Municipal a 

proposta do Câmara tendo sido aprovada por maioria com quarenta e sete votos a favor 

dos Agrupamentos do PS, PSD, CDS/PP e JFI e cinco votos contra do Agrupamento da 

CDU, pelo que a Assembleia Municipal deliberou ao obrigo do disposto no art.0 23.º-A 

do Código Fiscal do Investimento, anexo ao Decreto-Lei nº 162/ 2014, de 31 de outubro, 



aditado pelo art.0 195.0 do Orçamento de Estado para 2016, aprovado pela Lei nº 7-

A/2016 de 30 de março, aprovar a concessão do benefício fiscal de isenção total de 

IMT devido pela presente transação.- - - - - - - - - - - - - - - • - - - - - - - - - - - - - - -

t•f)N'l10 7 
ATRIBUIÇÃO DE BENEFÍCIOS FISCAlS MUHICIPAIS-ISENÇÃO DE IMT -
EUROSTYLE SYSTEMS PORTUGAL- INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS E DE 

BORRACHA, LDA. 
- - - A Presidente da Assembleia submeteu à apreciação da Assembleia Municipal a 

proposta referida em título, a qual foi aprovada na reunião camarária realizada em 14 

de abril corrente (doe. n.0 18), tendo o Presidente da Câmara dado uma explicação 

sumária acerca deste assunto e não se registando qualquer intervenção foi submetida 

à votação da Assembleia Municipal a proposta da Câmara tendo sido aprovada por 

unanimidade, pelo que a Assembleia Municipal deliberou ao abrigo do disposto no art.0 

23.º-A do Código Fiscal do Investimento, anexo ao Decreto-lei nº 162/2014 de 31 de 

outubro, aditado pelo art.0 195.0 do Orçamento de Estado para 2016, aprovado· pela 

Lei 7-A/2016 de 30 de março, aprovar a concessão do benefício fiscal de isenção total 

de IMT devido pela presente transação.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

tJf) N't,c• a 
ATRIBUIÇÃO OE BENEFÍCIOS FISCAIS MUNICIPAIS - ISENÇÃO DE IMT­

HOWA TRAMICO AUTOMOTIVE UN'IPESSOAL, LDA. 
- - - A Presidente da Assembleia submeteu à apreciação da Assembleia Municipal a 

proposta referida em título, a qual foi aprovada na reunião camarária realizada em 14 

de abril corrente (doe. n.0 19), tendo o Presidente da Câmara dado uma explicação 

sumária acerca deste assunto e não se registando qualquer intervenção foi submetida 

à votação da Assembleia Municipal a proposta da Câmara tendo sido aprovado por 



unanimidade, pelo que a Assembleia Municipal deliberou ao abrigo do disposto no art.0 

23.0 -A do Código Fiscal do Investimento, anexo ao Decreto-lei nº 162/2014 de 31 de 

outubro, aditado pelo art.0 195.0 do Orçamento de Estado para 2016, aprovado pela 

Lei 7 -A/ 2016 de 30 de março, aprovar a concessão do benefício f iscai de isenção total 

de IMT devido pela presente transação.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

l,C) N'l1C) !» 
ORU ·OPERAÇÃO DE REABILITAÇÃO URBANA PARA A ARU DO­

CENTRO HISTÓRICO DE CIDADE - APROVAÇÃO 
- - - A Presidente da Assembleia submeteu à apreci<lção do Assembleia Municipal a 

proposto referida em título, a qual foi aprovada na reunião camarária realizada em 14 

de abril corrente (doe. n.0 20), tendo o Presidente da Câmara dado uma explicação 

sumário acerca d~te assunto registando-se as intervenções de António Silva (doe. nº 

21}, Porfírio Afonso {doe. 22), José C<lrlos Freitas e Ana Palhares. - - - - - - - - - - - • 

- - - Findas as intervenções foi submetida à votação da Assembleia Municipal a 

proposta da Câmara tendo sido aprovada por maioria com quarenta e seis votos a favor 

dos Agrupamentos do PS, PSD, CDU, CDS/PP e JFI e seis votos contra do Agrupamento 

do PSD, pelo que a Assembleia Municipal deliberou ao abrigo do disposto no número 1 

do artigo 17.0 do RJRU, aprovar o projeto de ORU para a ARU do Centro Histórico de 

Viana do Castelo. - - - - - - - - - - - - - • - - • - • - ·- - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - -

PERÍODO DE INTERVENÇÃO ABERTO AO PÚBLICO 
- - - De seguida, a Presidente da Assembleia fixou um período de 30 minutos para 

intervenção aberta ao público, tendo-se registado a intervençao de Tiago Rego (doe. 

nº 23). - - - - - - - - - - • - • • • - - - - - - - - - - - - - - - - - - - • - - - - - - • - - - - - - - - -

- - - De seguida, o Presidente da Câmara prestaram esclarecimentos. - - - - • - - - • • • 



APROVAÇÃO DA ACTA EM MINUTA 
- - - Nos termos do número 3 do artigo 57° da Lei n.0 75/2013, de 12 de Setembro, 

foi deliberado aprovar a acta desta reunião, em minuta, para surtir efeitos imediatos, 

para o que a mesma foi lida e achada conforme por todos os Deputados Municipais 

presentes, pelo que foi deliberado, por unanimidade, aprovar a mesma. - - - - - - - - -

- - - E, nada mais havendo a tratar, a Presidente da Mesa declarou encerrada a reunião, 

da qual, para constar, se lavrou a presente acta. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

-, 



(DOCUMENTO Nº 1) 
FOLHA DE PRESENÇAS 22-04-2016 

MEMBROS ELEITOS REGISTO DE ENTRADA PONTO 
li ORDEM 

Maria Flora Moreira da Silva Passos da Silva (PS) ~f r?,_7t -~ 1~N-
José Carlos Coelho Resende da Silva (PS) 1 ~~ 

~,;/~ ~/ ----- ? 

// ·-
Luís Manuel de Miranda Palma (PS) --/ ~// - ~ 

Manuel Pinto Costa (PS) 
/ f. Q,c\)n_ 

Manuel Augusto de Jesus Lima (PS) ~ '\ 

Ana Maria Ribeiro Novo (PS) ~ ~ 

-?'6 --.. - ,.. 

José Emílio da Rocha Antunes Viana (PS) ( V ~~/> 
Amândio Araújo Passos Silva (PS) '- --- ~ ,\ 

....-- <' ----~ -- ' 

Inês Maria Coelho Alves (PS) 
t___ ---

Paulo Jorge Costa Lains (PS) ~-- ~ 
~ " 

António da Silva Moreira (PS) J ,r: i- / V ~~--
Catarina Silva Castro (PS) 

{ 1 ) i/ 
.._.) ,\ 

Porfírio Neves Afonso (PS) \~# 
- J 

Victor Manuel Abreu Barbosa - (PS) ., 
/ .// 

Eduardo Jorge do Paço Viana (PSD) 
~ 

A' .... ..... / :::::--._ , 
1 ) 

Ana Maria Branco Palhares Lopes Uma (PSD) L ~~~ 
Vasco Alfredo Rodrigues Vilar (PSD) I '--L 

\ V - ::::=> 

João Fernando Rodrigues da Cruz (PSD) ~ - ri r () 

Marília Florencia de Sousa Nunes (PSD) ( \_A /'\.. \t_, /\ /' ' .. 
Joaquim Viana da Rocha (PSD) _s· '--

Duarte Filipe da Silva Ribeiro Martins (PSD) .12 f f' ' _J./ y'\)' ~~/r-- ( 
/ 

Barbara Luize lacovino Barreiros (PSD) ~í;{ofJ )tJrú dtJ rnJ/1,ylf· 
Agostinho Lobo de Carvalho (PSD) ~~"'~' J • ~/\ / - - 1/ 

José Carlos Rego da Silva Oliveira Freitas (CDS/PP) rfd-:~ ;_, ./ _,, 
António Gonçalves da Silva (CDU) '-· f/~~ 
Martinho Martins Cerqueira (CDU) /l~-~~ . 
Marta da Conoeição Alves Silva Ligeiro (CDU) 5 
ArSio José Rodrigues Soares Basto (CDU) ··-•=- - A.....~- - -- ._("'l. _ri.~ l-:7' 

Cu•Uf11 
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FOLHA DE PRESENÇAS 22-04-2016 

MEMBROS ELEITOS SUPLENTES REGISTO DE ENTRADA 
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(DOCUMENTO Nº 2) 

Revolução Industrial de Viana do Castelo 

BoJ noite a todos, 

Con-1eço naturalmente por cumprimentar a 

Sra. Presidente da /\ssembleia Municipal, 

O Sr. Presidente da Câmara Municipal e restantes vereadores, 

As Senhoras e Senhores Deputados, 

A Comunicação Social aqui presente 

E Todos os í.idadãos que estão aqui presentes, 

Venho falar-vos do "fenómeno'' que tem tomado conta do nosso concelho e que considero 

digno de registo, assim como, na parte final lançar drJi!:í desafios aos presentes. 

E para mim urna honra e sentido de responsabilidade ter oportunidade de intervir na qualidade 

de Deputado Municipal do P;:irtído Socialista. 

Mas também quero nle dirigir na qualidade: 

• De Neto de aiguém que durante decada~ foi IHn dos que com o seu cunho do suor e 

esforço, colocaram dE· pé algL1mas das infraestruturas que são hoje os alicerces da no:sa 

economia local. 

• E de Filho de alguem que há rnais de trinta and;?. a dar ''LUZ" a 1m;itas das initj;;tivas 

e'l)presoríais e industriai~ do concelho, 1ncentiv3ndo tambén1 enquanto professor o~ 

nossos jovens a aprenderem cada vez mais e a realizarem todo o St'?ll capital intelectual. 

.. Hoje, dou "VOZ" ao processo de Reindustrialização que se está realizar em Viana do Castelo. 

Esta intervenção surge a propos ito dos rontos d?> Ordem de Trabalhos da Assernbieia de hoje e 

do recente anúncio de mais 2 investimentos industriais no "Cluster automóvel", que com um 

invesÜmento total de 30 milhõe~ de Eliros prevê criar, até 2020, mais 200 postos de trabalho . 



Ora bem, estes investirnentc-'' não surgiram do «nada», suponho, pois vêm na sequência de 

muitos outros .::JUe se tem vindo a verificar em Viana do Castelo .... 

Cinco anos volvidos após J r ~afirmação do comprnmisso -assumidc• pelç equipa liderada pelo 

Eng. José Mi'l,·ia Costa em continuar~ "apostar nC' investimento, P3 inovação e n.:: visibilidade 

da cidade", ? O que podemos hoje constatar ao nível d) investimento empresarial? 

Bem, se há jà uma "marca de água" que podemos associar ao SEU mandato, e a de que o atual 

Executivo e estrutura camarária tern tido a «arte e engenho» .. de «abrir as portas» do concelho 

ao Investimento, seja ele de origem local, nacional ou Internacional, tornando-o um concelho 

favorável a uma atividade económica de e com futuro. 

Senhoras e Senhores deputados, 

Não são só as gentes de Vían2 que o dizem, é também a imprensa ~specíalizada ::i dizê-lo. A 

l"itulo · exemplo. na suJ edíção de 29 de Março ú!timo. o Jornal ·1 .~ Negócios, refore rnesnio 

quf' Vian~, do Castelo tE>m atuaimente urna "Uma forte Dinâmica Empresarial" . 

. . Mesmo num dos. pPriodos mais conturbados da vida nacional. liderado por un1 governo !Y1L.: lt~1 

pouco amigo dos territórios e da:, empres3S ... 

.. . M ts n, nurri:::i época de 1 11" "aperto do cinto", corno é o cc:.!-.0 da poupança de 19 4 milhões 

de eurc•<> e redução do pas5ivo E?m cerca 1 rnilhões d~ t:uros . 

.. . \ esl ·atég e implementada pe Câmara Municipal t m confer1ch) dC m unic ípio llílla maior 

competitividade. e conseque1 eri1e!ltt:: a atraçã(l < 8 novos investimentos no concelho. 

As 111ed1das de incentivos e programas de apeio, como is1mções e reduções nêls taxas de 

llcenciatnento, d2 IMT ~ 11\11 disponibilização d e crédito. Flf\liCIA e Microcrédito, proporcionam 

<1 consolidação dos Clu~ter~. en1p1·esaria1s N:istente~. promovendo as ccndiÇÕêS p::ira a cnaçêoo 

ele emprego. do alargamento do tecido industriai ;:i jreas e setores complementares :i1.:is atual.s 

Ciusters e reforçar a at1 atividade. rnrnpetitividêlde .:: inov?.<;àt'. 

Volume de Investi 1entos recentes 

Por curios;da.i'=', estive estes dias a fazer urna breve pesquisa de infor;11aç5o, norne.3darnente 

na im~n.msa local e 1n:prensa espedaiizada, snbre o Volume de Investimentos realizados nos 

últimos anos, ern particular os ú:timDs 5. 



Correndo o risco de corneter alguma gralha. rie pecai por exce·sso ou defeito e mesmo que o 

que vou dizer não poder ser visto como uma ref~rência Oficial, gostaria de deixar 1qui alguns 

dados objetivos e que deixo à vo~sa consideração: 

No "Cluster" das Energias tivemoi;: 

• Um investimento de 10 Milhões de€ realiiados pela El\IERCOl'>i 

• Um investimento de 4 Milhões de€ da SAERTEX e que r·epresente 45 postos de trc.balho, 

• Tivemos tar1bem Um Investimento da Grupo DST no parque Eólico, no valor de 3,1 

M!lhõe~ de Euros 

No "cluster automóvel" 

• Temos tido investimentos da UCHIYAMA, que representam já 30 Milhôes de Euros e 430 

postos de trabalho, 

• Um investimento da Borgwarner na orden1 dos: Milhões de Euros e que emprega mai~ 

de SOO pessoa.se com urna perspetiva de mêi~ 100 nos próximos anos 

• E, como soubemos esta st:mana, os 11121~ recentes investirnE'ntos 

'.:" O da -rramico Automotive irá realizar urn Investimento i : ordem dos 12 Mi:hões 

de Euros 1e que vai criar 70 postos de trabalho 

0 E o da' urostyle Sys ~ms .. de r.t?rca ele 18 Milhões e 100 po~tos de trabalho 

Na f ileira dd trarsformaç~ c.le Papel 

• Grupo GHOST, que c.orn os investimentos na Suavecel e Forli~sue m em 

operacionalização um investimento de 35 Milhõe5 €, gerando já mais dé1 mais de 180 

postos dE: ·m~ba!ho, algw1s dos qu.=:iis di:' pessot~s aqui presentes 

Pai-a não tornar ;:i apresentaçílo mais exaustiva, dentrn das dezenas de ope1 ações de 

inve:;timc·111·0 quf. identifiquei dou só rna!s dois outros eY~mplos. 

• [m 2012 v:n:os ''nascer'' o 1r:v~:stime-nto da Euronete, f abric3 de ob.:is para amarração 

de plataforrnas petrollfer·c:is, na ora~m dos 6,5 fv'li!hões rle Euros 8 a c.rié11,:ão de 70 postos 

de trabalho 

Tivemos ainda. este ammciado já 2ste rnês, o anuncio do investimento numas das" Novas areas'' 

ern que Portugal apresenta vantagens cornparativas. º area das ·, :::cnolog\as cie _!nformaçào, 

Comunicação ~ Eletróni.:a 



• A ITEN vai criar em Viana do Castelo um Centro de CompetêtKias Nearshorlng, investinc10 

1 Milhão de Euros e a contratação de Contratação de :1.6 jovens qualificados do IPVC 

St" ilLerrnos o r.álculo de todos os investimenlo.s, já realizados, em proces!iament0 e 

prngrarnados, podemos co0slatar que nos últimos 5 anos atl'avés de incentivos n-:0 valor na 

ordem dos 4 Milhões de Euros, foram ínvestidos valores na casa. dos 200 Milr.LÕeâ._.9.~_Euro~.L20Q 

Milhões de Euros ess?S que representam a mais de um mílhar de postos de trapalho2_ 

E caso para dizer, crn bom português, é "1n uii.a fruta''!!! 

E por nfo ter tido oportunidade de os conhecer em ternpo útil, não estão considerados os 

valores de Olttros investimentos realizados, como sendo o caso da Segunda ~ábrica da Seíilusa 

e do Plano ds Investimentos da Europac 1<1-aft, que «tem em cima de rnesa» um Plano de médio 

prazo de 200 \~ilhõe.s de Euros. 

Mas Senhoras e Senhores deputados, 

Nao e só na atividade de acolhin1t:nto empresarial de base industrial que a Câmara Municip;:il 

tem dador.artas: 

Através de outíaS ír1 iciativas corno o P ·ejeto Viana Cridtiva. do MVC Finicia, do Microcrédito e 

de outros program :is a -;11tarquia tem apoiado efetivamente o ""rnpreendedorismo, 11a' mais 

diversas ~ 1 eas, como as á reílS criativas, os sectores dos r2cu rsos endógenos, com esper.ia 1 

atenção às cultu ra s de:: estu fo5 e de vitivinicultura. 

A título oríentativo. 

• O MVC Finicia desde 2.011 j~ apoiou ::-erra de 25 empresas corri um lncentívos na ordem 

dos 100 lv1il Euros E que represo::ntarn um volume de investimento dê 1Milhão~100 Mil 

Euros e 71 postos de trabalho criados. 

• No apoio at:·avés do rvliCíocrédito a bitola tem sido ·:1 mesn1:.1 . .L\té ao di2 de hoje forarn 

f a apoiadas 15 empresas. ~urn valor de tinanci'1mento de 130 Mil Euros que repre~entarn 

140 Mil Euros de investimento e 20 postos de trabalho. 

Na área do turismo a C~niara fV1 unicipal te111 também promovido a atratividade do concelho, 

nos setores da cultura, da g-astrnnornia, do coinérc~o e- desporto;; ni?.uticos e do enot11risrno. 

Para um t2!Tíl0 de referência vah~d apen2 [e:nbrar o i11vesti1nento de mçi~ de 8 Mi!hõ~s de 

Euros em Geraz de Lima, promovido por um empresário local e que vai criar um Hotel, um 

Museu f! um R.~staurante ligado .3 uma nova Adega. 



Outro exemplo bem elucidativo e que se conjuga com outras éreas de atividade é a aposta 

consistente nas medidas de incenti.,1os à reabilitação urbana, que permite hoje a Viana do 

Castelo Sl"'r caso de Benchn1arl<. ocupando um lugar liderante no p<:morama iiBCional de 

reabll:taç.ão urbana. 

Entre 2010 e 2015 terem sido investidos cerca de 20 Mi 1 hões de Euros de investimento público e 

ainda de cerca 18 Miihões de Euros de no ínvestimento privado. 

E mais, o Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano (PEDU}, indica que nos próximos 15 

anos deverão ser investidos 60 rnilhôes de Euros no recuper3ção do centro l1istórico1 sendo que 

metade, cerca de 30 Milhões nos próximos S anos. 

Nesta análise política à forte intervenção que tem sído levada a cabo pela autarquia, é também 

digno de registo o recente anúncio da aberta de uma Incubadora Críativa e Tecnológica, algo 

que até me diz mais respeito enquanto jovem e empreendedor. 

Para mím, Empreendedorismo, mais do que 1im2 ação é uma Jtitude 

E u n 1 :: foi rn.a dt'~ est3r peíante a vida e o:;, desafios e problemas que esta nos taz enfrentar. 

Empreendedorismo é a conexâo entrP o saber-saber, o saber·.fazer aplicados 30 

desenvolvimento dr_, soluções, !Jf"Jan elas no meia e de ~rr1bi e empresarial, por iniciativa 

própria ~ , por cortra de outrem, sejam de àmbíto social, Cl 1 •irai, uu outra áreo da ~ociedade 

Mas. tai corno 1 própria palélvra o indica. ser EmpreenDOR é também signiticado de "DOR . E 

para n•.H2 e~se prnce5so seja mencs 1<doloroso», nos dias dr~ hoje é pedido aos agentes poliricos 

forrnas iPovadoras de dar resposta ª'"' cc:ntexto de empreendimento, cornplementa1-es às 

íniri,-:;tívas conv?ncionaís e que i:.'ll'11·eriormente m0:1cionei. 

E e riqLi riue entronca a mais recente rnedida da Autarquia. 

Os Programas de Incubação, de Aceleração e outras formas de acolhimento e 1ncent~vo à 

atividade empresarial, são umil forma inteligente de fomentar emprego e promover o 

desenvolvimento do território. 

A d~sponibílização de dois novos espaços p;:,ra Incubação empresarial e criativa. no Me!·c ado e 

na Praça Primeiro de Maio, parJ 2!ém de se.1 um~ ;·es~osta a uma necessidade concreta sentida 

há Já vários anos, em particu~ar pelos jovens. é ela própria urna f ormd de p1 omover a 

regeneração urbana (veja-se a dinâmica que pode ser criada na outrora bar/alado Praça Primeiro 

de Maio), trata -se de um bom, diria excelente. veículo de promoção pa(a mostrar que cs 

«empreendedores vianenses» são do melhor que há. 



É, aliás, curioso constatar que mesmo antes de estar aberta, esta Política Municipal jà cons.2gL i 1 

atrair p3ra Viana do Castelo investimento na área do Nearst1oring que, eventualmente doutra 

forma, não teria sido passivei captai. 

Senhoras e Senhores deputados, 

Perante estas evidências, 

Esta provél cabal que Viana do Castelo está definilivarnente na Rota Munciial do Investimento, 

capaz de atrair Investimento Fstrang1.::iro, da nossa Diáspora ou nos nossos resilienles 

t>mpresários e empresárias locais. pergunto-vos o seguinte ... 

Acham que seria possível ou será possível fazer mais? 

Possivelrnente si1111 o trabalho ern prol do progresso e o desenvolvimento é algo contínuo, é 

intPrmináveL 

No ~~ntanto. esta é hora de faz.ermos também urna ato de> justiça, de reconhecer o mérito do 

trabalho desenvolvido, pois contrs factos, não há argumentos que os possam refutar . 

... Pc1 t::mos sempre olhar para lado nega1ivo do copo. o de estar rnek) vazio, por maí:; que os 

rlados objetivo:; apontem o contrMio 

.. Podemos tarnbép· optar por utilizar binóculos retrogr<1 1 .. ou le11te.:.i pmgressivas enviesadas 

pE:ld ideo!og - do óllero "bo1a Li baixo" a5sirn como só lf r "ouvidos" para e c:rautos da desgr:iça 

OL cl.:is supostas ideologia:. con' promessas sE:I- ast!ani~t~:; 

... Podemos até votar contr;:, medidas impulsionadoras da captação de investimento e criação de 

empr eg1J co110 alguns aqui, legiliindmente. o fazem rwsti: o f óruni de f arma algo recorrente, 

nH:.Sl'llü que no populismo dos P•0im digitais e imprens:~ , 1 1eir21m p8ssar u1112 idt!la contrâr12 

Mas, 

Senhoras e Senhores Deputados, 

A verdade é uma e é irrefutável: 

O "fenómeno" da Reindustrialização de Viana do Castelo já não é um mero exerdcio de retóric-" 

ou aspiracíonal. 

t isso sim uma realidade dos dias de hoje, no Presente: 

... Temos hoJe em Viana do Castelo Uma !odllstria com melhores infraestruturas e me1)(1res 

custos de contexto! 



... Temos hoje ern Viana do Castelo Uma Industria rnais qualificada, que incorpora 

c.onhecimento, know how e corn tecnologias de ponta, do melhor que há no Mundo 

Te1nos hoje em Víana do Casteio Uma Industria rna!s Robusta e Pujante preparada pJr~~ 

en frenlar os desafios de forma inovador-.~. 

Por isso, após estas considerações e por queremos continuar a ver {<Viana a andar para a frente,>, 

a Bancad<:i do Partido Socialista de Viana cto Castelo só pode expressar a sua congratulação com 

a situação atual, incentivando o .:xecutivo E a autarquia a prosseguir corn confiança esta rota 

da atraçõo de investimento e dz criação de emprego. 

E para que o rumo traçado e possa ser cada vez mais <(daroii p3ra todos nos .. 

independentemente da nossa maior ou menor proximidade ao sector empresarial, do noc;so 

malar ou rnenor gi au de formação academic?. ou profissiona!, não quE:ro concluir a minha 

intervenção sem ante~ lançar 2 l1esafios à Assembleia Municipal: 

1. Efeito Multiplicador 

Certo que ~e justifica üíl13 aná lise mais científica e rig(lrosa dos valores ':! dados que aqul 

apresentei, a meu ver, valer;3 a pen<l fazer um traball-w esratistico rigoroso relativamente <ios 

indiç;;idores consolídêidos da atividade econcm ca. 

Assim, gostaria de des3frar a Câmara Municipal, 1a pesson do Sr. Presidente pani a Elaboração 

de um Estudo dos Efeitos Multiplicadores económico-financeiros, díretos e indiretos, da atividade 

de investímento empresarial. por forma a ser calculado e avaliad,J o impacto económico das 

Medidas de Incentivo e Apeio reéllizadas. i~to é, por ·?.Xemplo terrnos uma noção do valor de 

retornu económico para ,; economia por .:ada euro !nvf'Stido ou euro de ínc~ntivo municipal. 

2. Visita Zonas Industriais 

O segundo desafio não é apenas dirigido à Câmara Municipal, rnas a todos nós, ,-!\Assembleia no 

seu todo. 

Cos~u1:ia-se di::er que "uma i:nzgem vale mais que mil palavras'-' 

Por isso, e para que a Ver-e.fade desta intervenção nãos~ fique por esta noite 0 não «rnorra>' no 

ac.ervc· doeu mental da autarqu la, gostaria de t1esa~fa1 ci .L\ssembleia 3 qu'°' seja constitui da um;? 

Comissão de Acompanhamento da Atividade económica e empresarial .. 

E que, em breve, todos os elt?mentos da Assembleia Municipal se levantem da cadeira para 

participar num Roteiro Empresarial para visitar as nossas principais Zonas Industriais, por forrna 



a constatar, ''ln loco.'/, com os própríos olhos, que us palavras que 2stas palavras nao sao um 

mero exercicio de retórica argumentativa. 

ParJ vos estimular, até partilho com vocês lliíl testemunho pessoal 

Recentemente, por inerência da minha atividade, contac-iei corn u 1 diplomata, Cônsul 

Honorário de Portugal em Ribeirão Preto. um empresário de sucesso natural do Alto Minho que 

emigrou para São Pau!o há mais de 50 enos. 

Ele pedíu a minha co!aboração para contactar c:orn o tecido institucional e empresarial de 

Portugal, em particular da regi~'io Norte. 

Entre as visitas efetuadas, dLtas foram a Vianz, do Castelo. 

Uma delas foi par" visitar as emp;esas do "Ciuster das Energias renováveis". 

Ness<J, o Sr. Cônsul ficou surpreendido com a dimensao e a qualidade das infraestruturas e Viana 

do Castelo albergar uma das referência·s mundiais do sector. 

Na Segunda visita, fomos à Zan<'l ndustrivi i~·· ~Jt!iv.:1 visitar as ~'1bricas da füi:=ira do Papel 

Bern, entãc• =:I e-: que e'P não queria acreditõr no que via. Ficou boquiaberto con o graL· de 

inovação tecnológica que os seu~, oll 1os estcivam a presenciar . 

Lembro-me de estnr principalrnente impressionado r.om :, robts que trin.sforrnam a mat~ha-

rin· a ""' os que 1tomat1zararn todo o ~ roc-esso de armazenamento. ~ J · •) só os seguia :::om os 

olhos co1111...l começou a andar ~rn µasso acelerado para ver ate onde üS robots se desiocav. 1 

sem qu<~lquer inte1venção hum;ma de forma automática e em µerfeita sincronia 

N1J final d3 v:siio o Sr. Cônsul vira-se p?.1 mim e diz: 

"Nosso Thiago. nôo fozia Ueia qu~· nqui ern Viann do Cast·efc ten1 das melhores emoresas do 

mundo. Nunca tinha visto algo assim. 

Sabe as pessoas fó nCJ 8rcts1.' tem uma ;magem erraílo da reofidodc a~uol da região, a iaé'ic; que 

os emigrantes rem e a de que os nos pais,. como o meu, quando emigraram, tinham, de uma 

região atrasada. parada no tempo ... 

Por isso, 

Senhoras e senhores deputados, 



Para não corrermos o risco de "pilrar no tempo" e quem sabe para nos inspirar na nossa 

intervenção cívica, pessoal e profissional, na pessoa da Sra. Presidente, deixo aqui o repto pa:-a 

visitar estas novas Centralidades e que dão corpo à Reindustriaiização de Viana do Casteio. 

Um bem-haja 3 todo o5 que se seguem pe!a máxim2 ''Não penses o que o teu país pod fazer 

por tí, mas sim o que tu podes fazer pelo tu país'', 

Um bem-haja também aos ernpteendedores. ao!; empresários que, todos os dias nos ajudam a 

construir m futuro rnais risonho para Viana do castelo, 

U111 bom 25 de Abri! a lodos vós, obrigado, 

Tiago Cunha Martins, 

Viana do Castelo, 22 de Abril de 2016 



Assembleia Municipal - 22/04/2016 

Ex.ª Sr.ª Presidente da Assembleia Municipal de Viana do Castelo e restante mesa, 

Ex.0 Sr. Presidente da Câmara Municipal de Viana do Castelo e respectiva vereação, 

Ex.05 Sr.5 Membros Eleitos da Assembleia Municipal, 

Ex.05 Colegas Presidentes de Junta de Freguesia, 

Ex.0 s Cidadãos Vianenses. 

Desde o ano 2014, já no decurso do nosso mandato, a Freguesia de Carreço foi 

brindada com várias obras de elevado vulto no âmbito do Programa Polis Litoral, cujas 

intervenções se estendem a toda a orla costeira de Portugal continental. é para nós, não 

só um orgulho presidir a uma Freguesia tão presenteada, mas também um dever 

reportar a esta digníssima Assembleia Municipal todas as intervenções havidas: 

Na Praia de Carreço foi executado um parque de estacionamento para 

autocarros e reconvertido o pavimento da Avenida da Praia, o qual se encontrava num# 

estado deplorável. Actualmente, está em construção um passeio pedonal ao longo da 

referida avenida por forma complementá-la. 

Na Praia do Forte de Paçô surgiu um parque de estacionamento para ligeiros, de 

forma a fazer face ao elevado número de veraneantes que esta praia recebe. A 

concretização deste projecto foi esplêndida, se considerarmos uma magnífica 

integração do mesmo no local e e a obtenção de uma efeito visual não nocivo, o que 

conduziu a que a contestação fosse aqui quase nula. 

A Ecovia, executada em duas frentes (Praia do Canto Marinho e Montedor/Forte 

de Paçô), salvo alguns condicionalismos próprios de uma obra daquela envergadura, 

constitui já um polo de atracção; • tanto para moradores locais como para turistas. Na 

verdade, o seu traçado possibilita uma viagem diferente ao longo da costa marítima de 

Carreço, agraciada por paisagens fascinantes e por um ambiente natural extremamente 

saudável. 

No Monte da Gândra efectuou-se a limpeza de várias áreas infestadas por acáciaJ
1 

o que constituía um dos perigos para aquele ecossistema natural, quase único no 



continente europeu, e que se encontrava em risco de desaparecer. Recordamos que 

seria imperioso proceder a outras acções de limpeza do mesmo âmbito, entusiasmados 

pela defesa daquilo que nos caracteriza, e que nos torna tão únicos e tão nossosl 

Em jeito de conclusão queremos agradecer, perante esta ilustre Assembleia 

Municipal, todo o trabalho incansável levado a cabo pelos técnicos da Sociedade Polis 

Litoral Norte, que, de forma responsável e empenhada, têm sabido dialogar com a Junta 

de Freguesia de Carreço, à qual muito humildemente presidimos, no sentido de serem 

solucionados quaisquer problemas que surgem no decorrer de cada empreitada. Pelas 

mesmas razões, agradecemos à Câmara Municipal de Viana do Castelo, na pessoa do 

Senhor Presidente, Eng. José Maria Costa, pela diligência e preocupação com que atende 

a qualquer situação anómala, próprias de empreitadas tão abrangentes como as que 

anteriormente se discriminaram. 

Por último, desejamos que num futuro muito próximo possamos percorrer uma 

Ecovia magnífica ao longo de todo o litoral alto-minhoto e fazemos votos pelo sucesso 

de todas as intervenções, a bem da Freguesia de Carreço, do Concelho de Viana do 

Castelo e de Portugal. 

Carreço, 22 de Abril de 2016. 

O Presidente da Junta de Freguesia, 

(João Nuno Amorim dt Pinho) 

2 



(DOCUMENTO Nº 4) 

Exma. Sra. Presidente da Assembleia Municipal, 

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal, 

Exmos. Sr. Vereadores, 

Exmos. Srs. Deputados Municipais, 

Exmos. Srs. Presidentes de Junta de Freguesia, 

Caros Vianenses, 

Demais presentes, 

Boa noite. 

Sr. Presidente, 

Foi há bem pouco tempo anunciado que o preço das portagens nas ex­

scut vão descer, mas, segundo se consta, será uma descida que apenas 

vai beneficiar o interior do país e Algarve. 

Ora, como todos sabem os pórticos introduzidos na A28, por decreto 

socialista só tem prejudicado empresas e população em geral e, por não 

se encontrarem situados no interior do país, não vão ser abrangidos por 

esta medida apesar de sermos a região com menor índice "per capita". 

Como tal, o grupo municipal do PSD vem desta forma solicitar ao Sr. 

Presidente da Câmara Municipal de Viana do Castelo que atue perante a 

já tão chamada ''geringonça" para que seja alguma coisa feita em prol do 

nosso território. Não chega apenas aparecer em fotografias ao lado do Sr. 

Primeiro-Ministro ou de qualquer outro membro do Governo ou então, 



mesmo ao lado do presidente da Federação Socialista do distrito para 

tentar emendar algumas opções menos acertadas no seu caminho 

político, Sr Presidente! 

Aqui o importante é mostrar a força que tem, afinal de contas é ainda 

presidente da Comunidade lntermunicipal do Alto Minho e talvez esteja 

de facto na hora de mostrar que reivindica alguma coisa para este 

território! Não basta emitir comunicados ao sábado à tarde para sairem 

ao domingo que na prática passam apenas por meras palavras que nunca 

chegam a ação! Faz-me lembrar as reuniões que pedia aos membros do 

Governo, sendo que era uma por semana, mas na prática não resultava 

nada ou quase nada daquilo! 

Está na altura de agir Sr. Presidente e de exigir ao Governo que repense 

essa medida de apenas beneficiar alguns. Aqui já nem vou mencionar o 

ridículo que é a medida proposta de baixar o preço dos combustíveis em 

determinados locais transfronteiriços, porque parece que o Alto Minho 

não faz fronteira com a Espanha e mesmo que essa medida chegasse 

aqui, julgo que a ser aplicada como se consta que será, apenas ajudaria a 

que as empresas de Viana do Castelo se vissem na digamos que obrigação 

de ir abastecer ao dito local considerado transfronteiriço. 



Pedimos-lhe ação Sr. Presidente! Viana do Castelo precisa e merece que o 

Sr. Presidente se mexa perante esta questão da redução do preço das 

portagens nas ex-Scut e se o fizer, veja lá a sua sorte até pode contar com 

o nosso apoio! Mas se não o quiser fazer por sugestão do PSD faça-o 

pelos empresários, pelos trabalhadores das zonas industriais e faça-o pela 

população em geral de Viana do Castelo! 

Viana do Castelo, 22 de Abril de 2016. 

Assembleia Municipal de Viana do Castelo - Grupo Parlamentar do PSD. 



(DOCUMENTO Nº 5) 

Exma. Sra. Presidente da Assembleia Municipal, 

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal, 

Exmos. Sr. Vereadores, 

Exmos. Srs. Deputados Municipais, . 

Exmos. Srs. Presidentes de Junta de freguesia, 

Caros Vianenses, 

Demais presentes, 

A democracia permite-nos em liberdade dar opinião sobre aquilo que entendémos de 

interessante para a sociedade em que vivemos. E é apenas nessa perspetiva que eu faço 

um esforço para entender que o Sr. Presidente, presidente do meu munidp1o, eleito para 

defender os nossos interesses, uns dias seja a favor, noutros dias seja contra, e noutros 

não diga nada acerca de um qualquer assunto que lhe permita fazer pose para um qualquer 

equipamento de registo para a prosperidade. 

Recordemos: 

07.03.2012: Estaleiros de Viana: autarca pede ''solidariedade" dos Açores, passo a citar: 

"Entende a Câmara Municipal de Viana do Castelo ser oportuno solicitar a mesma 

solidariedade ao Governo Regional (entenda-se dos Açores) para os Estaleiros Navais, 

empresa a quem foi encomendado o navio 'Atlântida', para depois ser recusado por 

alegadas falhas técnicas" "Acreditamos que, com a solidariedade do Governo Regional, que 

este tanto compreende, poderemos criar condições para viabilizar os ENVC", Muito bem 

St. Presidente. 

E em atalho de foice, a Cesar o que é de Cesar, como é possível pagar 5% do valor de urna 

encomenda que é feita a 03.01.2007 a contar com dinheiros comunitários de urna 

candidatura feita um ano depois a 23.04.2008, sabendo que essa candidatura podia não 

ser aprovada, o que acabou por acontecer a 31.08.2009. Em comparação imagino o que 

seria todos nós a comprar um iate cada um a contar que o euromilhões nos sairia na 

semana seguinte! Enfim ..• gestão de dinheiros públicos no seu melhor! 

E muita água rolou ... continuando 



11.12.2013: Autarca de Viana quer PJ a investigar entrega dos EN à Martifer. Cito: "É um 

autêntico caso de policia, mas da Policia Judiciária. Portanto, nem vou pedir comissões 

de inquérito, mas uma investigação da policia relativamente àquilo que se passa e se 

passou com este caso. E acho que o senhor ministro, a partir de hoje, não tem condições. 

Sou eu que peço a sua demissão". Há coisas que não basta pedir Sr. Presidente. 

13.12.2013: Autarca exige investigação a privatização dos estaleiros, citando: "Temos 

informação daquilo que pode configurar gestão danosa da administração" "Desperdício de 

dinheiros públicos em aquisição de equipamento, na ordem dos 20 milhões de euros, que 

está agora a apodrecer". E era Sr. Presidente. Era a justiça funcionar devidamente e 

aqueles que tanto prejudicaram os estaleiros irem de férias até Évora ou qualquer outro 

destino semelhante. 

10.01.2014: Coroa de flores na entrega dos Estaleiros de Viana do Castelo à Martifer, 

n:tomento a roçar o total sentimentalismo promocional, cito: "Vim a um velório, ao velório 

da construção naval em Portugal". Tinha assim tanta certeza Sr. Presidente? 

17.12.2014: Estaleiros de Viana assinam primeiro contrato de construção de navios. Não 

tenho citação. O Sr. Presidente esteve lá, mas saiu de fininho sem prestar qualquer 

declaração. 

14.01.2015: em entrevista assume "Tenho muita esperança que, apesar de não concordar 

com esta solução que o Governo encontrou, para mim foi a pior solução, não deixo de 

acreditar que possa haver o princípio de uma nova atividade.'>. Boa Sr. Presidente! 

27.05.2015: é anunciado que estão a trabalhar na WestSea 520 trabalhadores 1 sendo que 

200 são contratados diretamente e que esse número deveria dupUcar nos meses seguintes. . . 
O Primeiro Ministro esteve lá, o Ministro da Defesa também e o Sr. Presidente também lá 

foi passear o f atinho. Mas não falou. *** 

29.06.2015: Autarca de Viana pede reabertura das investigações à subconcessão por 

considerar que o Governo, passo a citá-lo "não defendeu o interesse nacional" " ... A isto 

chama-se falta de zelo e chama-se falta de cumprimento do interesse público". Eu também 

acho uma falta de zelo e uma falta de cumprimento do interesse público alguns dos ajustes N 
nl 

diretos que o seu executivo promove. Talvez também tenhamos que investigar! i::: .bli 
'cÓ 
e. 



24.07.2015: Autarca de Viana acusa Ministro da Defesa de ter "finalmente" acordado para 

interesse público da construção naval. Pelos vistos não foi o único Sr. Presidente, e pelos 

vistos até acordou antes de si. .. 

09.2015: em jeito de balanço, e porque o Sr. Presidente gosta muito de números, um ano 

e pouco depois da concessão, os Estaleiros tinham já 220 trabalhadores diretamente a 

laborar nas reparações e construções, cerca de 300 trabalhadores de subempreiteiros, 

rondando assim o meio milhar de trabalhadores no primeiro ano. O volume de negócios, 

só para construção, ascendeu a cerca de 100 mHhões de euros, e a faturação era já na 

ordem dos 13,5 milhões de euros. 

E quando os factos, os reais, aqueles que tem expUcação e estão aos olhos de todos nos 

fazem perceber a realidade, eis que o Sr. Presidente num rasgo de total clareza a 

29.03.2016 diz "Eu luto e lutarei para apoiar a WestSea. Eu já virei a página" 

O tempo realmente não volta para trás Sr. Presidente, assim como aquilo que dizemos 

e I ou fazemos. 

Nós, eleitos pelo PSD, tivemos neste processo uma conduta que se valeu pela coerência. 

Não promovemos comícios à custa dos erários públicos, como aquele que assistimos no 

teatro Sá de Miranda a 10.12.2013. Não usamos frases f áceis para arrebatar consciências. 

Não apelamos à sensibilidade de quem muito perdeu neste processo. Não empunhamos 

cartazes com rostos de verdadeiros culpados, e muitos sabemos quem são. Não atacamos 

pessoas só porque elas não pensavam corno nós. E também não nos pomos em bicos de pé 

só porque agora "a coisa" está a correr bem. Deixe-se de dolos sr. Presidente. Deixe de 

dizer tanta coisa que é sempre coisa nenhuma. Não se preste aos números como só os 

números prestassem para aquilo que faz. Não abdique de cada um dos vianenses que votou 

em si, só porque acha que fazer mais um número lhe vai dar mais ou menos votos. Não é 

bonito hoje dizermos umas coisas, amanhã não dizermos nada e no dia seguinte dizermos 

o contrário. Não é bonito usarmos a passadeira dos outros para desfilar em causa própria. 

Não é bonito dizer que os outros se passeiam nos seus jaguares verdes, aqueles. a quem 

chamou capitalistas, os mesmos que estão a fazer crescer os estaleiros novamente, 

quando nos passeamos naquilo que não é nosso. E honra seja feita ao Eng.º Carlos Martins 

e à Martifer que tem voltado a colocar os EN no mapa mundo da construção e reparação 

naval. 

M 



Às vezes as soluções ótimas não existem, existem aquelas que permitem remediar a 

situação, causar menos danos. As que perante determinada situação se configuram como 

a melhor solução. Depois de postas em prática tem potencial como qualquer outra solução 

de evoluir, de crescer e possivelmente de chegar ao ótimo. 

Não há mal nenhum em mudar de opinião Sr. Presidente. E citando um imperador romano 

"Mudar de opinião e segL1ir quem te corrige é também o comportamento do homem livre" 

Marco Aurélio. 

A nossa liberdade termina onde começa a liberdade do próximo e a sua liberdade sr. 

Presidente termina quando põe em causa os interesses dos vianenses. 

Viana do Castelo, 22 de Abril de 2016. 

Assembleia Municipal de Viana do Castelo • Grupo Parlamentar do PSD. 



(DOCUMENTO Nº 6) 

Moção 
sobre o 

25 de Abril 

No 42° aniversário da Revolução de Abril e 40º aniversário da Constituição da República 

Considerando que assinalamos este ano o 42° aniversário da Revolução de Abril e o 40º aniversário 
da Constituição da República do Portugal Liberto da repressão. censura, prisões e tortura dos muitos 
democratas e patriotas que se bateram pela liberdade e a democracia; 

Considerando que a Revolução de Abril propiciou conquistas políticas, soc1a1s, econom1cas e 
culturais que a Constituição da República acolheu e foram a fonte para um acelerado 
desenvolvimento do País com uma marcante e galvanizante participação dos trabalhadores e das 
populações; 

Considerando que a consagração do Poder Local Democrático foi uma das mais relevantes 
conquistas da Revolução de Abril; 

Considerando que a Revolução de Abril e a aprovação da Constituição da República foi um dos 
maiores actos de afirmação de soberania e independência nacionais; 

Considerando que os Valores de Abril permanecem bem fundo no ideário dos trabalhadores e do 
povo português e que a Constituição da República, apesar de ter sido sttjeita ao longo dos anos às 
mais diversas provas de desvirtuamento e descaracterização, continua a consagrar um conjunto de 
princípios e normas que constituem elementos bastantes para um Portugal de liberdade, democracia, 
progresso social e económico, desenvolvimento cultural e paz, 

A Assembleia Municipal, reunida a 22/04/2016, delibera: 

1 -Saudar os valores e conquistas da Revolução de Abril, cttjos elementos essenciais estão 
consagrados na Constituição da República Portuguesa e são base para uma politica que sirva 
Portugal e os poftUoaueses. 
2 - Apelar aos trabalhadores, aos eleitos autárquicos, ao movimento associativo e à população, para 
se associarem às comemorações do 25 de Abril, na afirmação do Poder Local Democrático como 
conquista de Abril e na defesa dos interesses e direitos das populações. 

,· J 

/~ ~ n,. 
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(DOCUMENTO Nº 7) 

Voto de Pesar 
Falecimento de Manuel Lucínio Pires de Araújo 

No passado dia 18 de Março de 2016, faleceu Manuel Lucínio Pires de Araújo, 

natural e residente em Meixedo, onde nasceu no dia 14 de Outubro de 1933. 

Depois de terminar o Curso Comercial em Viana do Castelo, ingressou no 

Instituto Comercial que terminou em 1954. 

Cumprido o serviço militar, inicia o seu percurso profissional como contabilista 

numa empresa de obras públicas e posteriormente no Diário de Notícias, mas passados 

alguns anos, ainda em Lisboa, volta ao sector da construção civil agora noutra empresa, 

tendo chegado a administrador da mesma. 

Depois do 25 de Abril de 1974, regressa a Meixedo, onde se empenha no 

desenvolvimento da microempresa paterna, transformando-a numa fábrica de 

mobiliário com um efetivo de 80 trabalhadores especializados no fabrico de estantes em 

kit, maioritariamente destinadas à exportação. 

Em 1976 é contactado por dirigentes locais do PSD, sendo convidado a integrar 

a lista de candidatura às primeiras eleições democráticas para a Câmara Municipal, 

tendo sido eleito vereador no mandato de António Alves da Cunha. 

No mandato seguinte, de 1980/1982, dada a indisponibilidade de António 

Cunha, concorre como cabeça de lista e ganha a Presidência da Câmara. 

Terminado este mandato, Lucínio Araújo pensa dedicar-se por inteiro às suas 

ocupações profissionais, mas volta a candidatar-se, agora à Junta de Freguesia e é eleito 

Presidente, cargo que desempenha no período de 1983/1985 e nessa qualidade integra 

também a Assembleia Municipal. 

Voltou a candidatar-se nas autárquicas de 1985 para a Câmara Municipal, sendo 

reeleito Presidente da Câmara com maioria absoluta. 

Foi membro eleito para a Assembleia Municipal no mandato de 1994 a 1997. 

Pelo seu percurso profissional, politico e associativo e dedicação à causa pública 

e serviço do poder autárquico, a Assembleia Municipal de Viana do Castelo vem 

expressar o seu profundo pesar e a sua grande consternação pelo falecimento de 

Manuel Lucínio de Araújo, expressando toda a sua solidariedade a transmitir à sua 

família. 



(DOCUMENTO Nº 8) 

EDITAL 

MARIA FLORA MOREIRA DA SILVA PASSOS SILVA, PRESIDENTE DA 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DO CONCELHO DE VIANA DO CASTELO: 

Faz público que no dia 22 de Abril corrente (Sexta-Feira), com início pelas 21 horas, 

realizar-se-á no AuditóI"io do Castelo Santiago da Barra, desta cidade de Viana do Castelo, uma 

sessão ordinária desta Assembleia Municipal com a seguinte: 

ORDEM DE TRABALHOS 

1. INFORMAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA; 

2. RELATÓRIO DE ATIVIDADES E DOCUMENTOS DE PRESTAÇÃO DE CONTAS DA CMVC E DOS SMSBVC; 

3. PRIMEIRA REVISÃO ORÇAMENTAL - CMVC E SMSBVC; 

4. AUTORJZAÇÃO DA CONTRAÇÃO DE EMPRÉSTIMO MPL PARA APLICAÇÃO NA AMORTIZAÇÃO ANTECIPADA DO 

EMPRÉSTIMO PAEL-PROGRAMA li; 

5. RENOVAÇÃO DA DECLARAÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA - INTERVENÇÃO DA DEFESA COSTEIRA NA PRAIA NORTE -

AQUISIÇÃO DE TERRENOS; 

6. CONFIRMAÇÃO DE BENEFÍCIOS FISCAIS MUNICIPAIS· lSENÇÃO OE IMT- FEEL VIANA1 HOTELARIA SA; 

7. ATRIBUIÇÃO DE BENEFÍCIOS FISCAJS MUNICIPAIS ·ISENÇÃO DE IMT • EUROSTYLE SYSTEMS PORTUGAL -
INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS E DE BORRACHA, LDA.; 

8. ATRIBUIÇÃO DE BENEFÍCIOS FISCAlS MUNICIPAIS • ISENÇÃO DE JMT - HOWA TRAMICO AUTOMOTIVE 
ÜNIPESSOAL, LDA.; 

9. 0RU-0PERAÇÃO DE REABILITAÇÃO URBANA PARA A ARU DO-CENTRO HISTÓRICO OE CIDADE-APROVAÇÃO; 

Para constar se lavrou o presente edital e outros de igual teor que vão ser afixados 

nos lugares públicos do estil\\ 

E eu,+~,, \~ '\;'{'"\_ , , Chefe de Divisão Administrativa e de 

Recursos Humanos da Câmara Municipal de Viana do Castelo, o subscrevi. 

Paços do Concelho de Viana do Castelo, 15 de Abril de 2016 

J\..PRÊSIDEN~T DJ} ASSEMB ~~. PAL, I A ( 7 !---~/-} J 
~- , ·/~/'L~ 
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CÂMARA MUNICIPAL 
VIANA DO CASTELO 

Gabinete do Presidente 

(DOCUMENTO Nº 9) 

Assembleia Municipal 22 de Abril de 2016 

Informação do Presidente 

Realizou-se nos dias 1 e 2 de Março a Assembleia Geral da Conferência das 

Cidades do Arco Atlântico, que decorreu em La Rochelle França, tendo sido eleito 

Presidente da Mesa Executiva, desta entidade. 

No dia 4 de Março, o Presidente da Câmara recebeu a Secretária de Estado 

Adjunta e da Justiça, e em reunião de trabalho foram abordados vários problemas que 

afetam o sector, nomeadamente a reorganização dos tribunais, a escassez de pessoal e 

insta lações quer judiciais quer prisionais. De tarde o Presidente da Câmara acompanhou 

a visita do Sr. Primeiro-ministro aos Arcos de Valdevez e a Ponte de Lima. 

Em conferência de imprensa, a 7 de Março, o Presidente da Câmara apresentou 

o conjunto de investimentos na área social, no montante de cerca de 335 mil euros para 

apoiar direta ou indiretamente a população do concelho, através de um programa de 

reabilitação e conclusão de valência sociais, através do programa de beneficiação de 

habitações degradadas de famílias carenciadas e com apoios sociais diretos como os 

vales sociais. 

No dia 9 de Março, o Presidente da Câmara esteve presente na Cerimónia de 

Tomada de Posse do Senhor Presidente da República, que decorreu no Palácio da Ajuda. 

No dia 10 de Março reuniu com Sub Diretor Geral do Tesouro e Finanças em Lisboa e 

participou na 3ª reunião da MAREECOFIN - PwC Economía e Finanças do Mar 2016. 

Numa visita de trabalho a 12 de Março o executivo inaugurou novo investimento 

dos Serviços Municipalizados de Saneamento Básico de Viana do Castelo em diversos 

arruamentos da freguesia de Castelo de Neiva, orçado em mais de 730 mil euros e 

recebeu com o Vereador do Desporto, Vítor Lemos. 

No dia 13 de Março o presidente da Câmara participou na Sessão Solene 

comemorativa dos 118 anos do Sport Clube Vianense, onde anunciou a intenção do 

Município adquirir a sede social do clube. Nesta data, o Presidente da câmara e 

Presidente da CIM Alto Minho participou nas jornadas organizadas pelo Agrupamento 

de Escolas de Cerveira "Petição Pública:- alteração dos critérios do Fundo Geral 

Munícipal", com o objetivo de dar contributos para a proposta de petição pública para 

alteração dos critérios previstos no art!? 732 da Lei das Finanças Locais. 

A 22 de Março a Câmara Municipal comemorou os 236 anos dos Bombeiros 

Municipais com um conjunto de iniciativas de onde se destacou a Sessão Solene, no 

Salão Nobre da Câmara Municipal, durante a qual foi atribuído o Crachá de Ouro da Liga 

de Bombeiros Portugueses ao Comandante Martinho Gomes de Campos. Também no 

dia 22 de Março, o Presidente da Câmara e a delegação dos Presidentes da CIM do Alto 
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Minho reuniram em Lisboa com o Ministro-Adjunto, para análise de várias questões que 

preocupam os municípios e com a Secretária de Estado Adjunta e da Educação, sobre 

questões relacionadas com candidaturas de reabilitação das escolas. 

O Presidente da Câmara, na sua qualidade de coordenador da Delegação 

Portuguesa do Comité das Regiões participou no dia 28 de Março, em Lisboa, na reunião 

com Secretária de Estado dos Assuntos Europeus, para valorizar o papel Comité das 

Regiões e dos Membros Portugueses junto do mesmo, bem como estabelecer formas 

de colaboração futura, seguindo - se um -almoço de trabalho com o Primeiro Ministro 

sobre o mesmo tema. 

No dia 31 de Março, por ocasião da deslocação ao Brasil, o Presidente da Câmara 

esteve presente nas comemorações do 92Q Aniversário da Casa do Minho do Rio de 

Janeiro e no dia 1 de Abril, recebeu da Câmara Municipal do Rio de Janeiro o Conjunto 

de Medalhas de Mérito Pedro Ernesto em sessão solene que decorreu na Câmara 

Municipal do Rio de Janeiro pelo trabalho desenvolvido na promoção e cooperação 

cultural entre as duas cidades, designadamente através da Casa do Minho. 

O Presidente da Câmara Municipal participou, a 8 de Abri l, na sessão solene da 

Semana Maior 2016, que contou com a presença do Ministro da Educação, Tiago 

Brandão Rodrigues, onde manifestou ao ministro a necessidade das obras urgentes da 

Escola Frei Bartolomeu dos Mártires. 

No dia 9 de Abril, decorreu na Sala Couto Viana da Biblioteca Municipal de Viana 

do Castelo, com a presença do Presidente da Câmara, uma conferência proferida pelo 

Professor Doutor Artur Anselmo sobre D. Maria Augusta d' Alpuim. "Maria Augusta 

d' Alpuim: Humanismo e Solidariedade" marca igualmente os 101 anos sobre o seu 

nascimento. Nesta sessão, o Presidente informou que a autarquia vai reeditar o livro 

"Casas de Viana Antiga" de sua autoria e atribuir o seu nome a uma rua de Viana do 

Castelo. Nesta sessão, foi oferecido um exemplar raro do semanário "A Briza", a primeira 

revista editada em Viana do Castelo, à Câmara Municipal pelo Professor Doutor Artur 

Anselmo, da Academia de Ciências. 

A 13 de Abril, o Presidente esteve presente na sessão de abertura dos - Open 

Days " Desenvolvimento de Software em Grande Escala - Oportunidades e produtos 

profissionais", na ESTG. Nesta sessão foi assinado um protocolo de incubação entre o 

Munlcipio, o IPVC e a AEVC e a empresa ITEN na Incubadora Tecnológica de Viana do 

Castelo. Trata-se da primeira empresa a instalar-se na incubadora com um centro de 

competências, num investimento de 1 milhão de euros que prevê criar 100 empregos, 

nos próximos três anos. 

De 13 a 17 de Abril decorreu em Viana do Castelo o Prémio Estação Imagem 

Viana, cujo programa incluiu exposições, conferências e Worshops onde estiveram 

presentes os mais conceituados fotojornalistas da atualidade, cerca de 200 que 

apresentaram a concurso mais de uma centena de trabalhos, incluindo Christopher 

Morris e João Silva. O prémio de Fotojornalismo foi ganho por Mário Cruz com o seu 

trabalho sobre as crianças escravizadas do Senegal e da Guiné-Bissau "Talibés, escravos 

contemporâneos". A exposição " Filigrana - a tradição ainda é o que era" resultante do 2p 



projeto vencedor da Bolsa de 2015, estará patente até ao fim de Abril nos antigos paços 

do Concelho. 

Os Secretários de Estado da Indústria e da Energia visitaram no dia 21 de Abril 

a ENERCON no Parque Empresarial de Lanheses, inteirando-se da importância deste 

cluster eólico e da sua relevância nas exportações da região e do país. 

De 18 a 22 de Abril decorreu a V Semana da Terra, com diversas iniciativas para 

o público em geral e para a comunidade escolar, encerrando com um seminário no dia 

22 de Abril, H As 5 áreas classificadas de Viana do castelo: o embrião do Parque Geológico 

de Viana do Castelo" na sala Couto Viana da Biblioteca Municipal que contou com a 
presença da Secretária de Estado do Ordenamento do Território e da Conservação da 

Natureza, Ora. Célia Ramos. O Município de Viana do Castelo recebeu nesta sessão o 
Prémio Geoconservação 2016, pela Associação Europeia para a Conservação do 

Património Geológico. 

No dia 21 de Abril, o Presidente da Câmara enquanto membro do Comité das 

Regiões esteve em Bruxelas para participar na 8! reunião da Comissão ENVE, onde 

foram debatidos a temas para pareceres deste órgão nos domfnios da energia e dos 

resíduos sólidos. 

O Presidente reuniu hoje, dia 22 de Abril na CCDR Norte com o Senhor Ministro 

do Planeamento e os Secretários de Estado do Ambiente e da Coesão. Nesta reunião 

foram discutidos os processos da Reabilitação Urbana e da Contratualização com as 

Entidades lntermunicipais, prazos de aprovação de candidaturas e medidas de 

operacionalização da implementação do programa Portugal 2020. 

Hoje, dia 22 de Abril a CIM do Alto Minho teve uma reunião com o Senhor 

Ministro do Ensino Superior na Escola Superior Agrária em que se debateu a 

importância do IPVC no Alto Minho e a necessidade de se dar continuidade ao Ensino 

Superior nos territórios de baixa densidade. 

Viana do Castelo, 22 de Abril de 2016. 

O Presidente da Câmara Municipal 

\ \ ) 
~ José Maria Costa 
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CÂMARAMUNICTPAL 
VIANA DO CASTELO 

Execução Orçamental Ano 2015 

Período - 2016 / 01J02 a 2016 / 04 / 21 

Receita 

13.384.188,22 € 

Unidade· Euro 

Execução Dívida a 

Despesa Taxa Fornecedores 

12.705.645,35 € 20,24% 4.381.836,61 € 

O Chefe de Divisão Financeíra 

António Alberto Moreira do Rego 

22-04-2016 



CÂ..M_A-1~4.. MUNICIPAL DE VIA_N.0_ :>O C_ASTELO 

LISTAGE=::= DE PROCESSOS JUDICIAIS PENDENTES J: ~,;1 

19.04.2~ ~5 E :EST.t\ ... DO ACTUALIZADO DOS :rt4ESl\tlOS 

1 

PROCESSO - n.i. 1312/05.2BEBRG- U. O. 1 - T AF de Braga 

ESPÉCIE - Prc'iidência cautelar - suspensão de eficácia. 

AUTORES - Acfüo Gonçalves T eix.aira e Outros 

RÉ - Vianapolis - Soe. para o Des. Do Programa PoHs em Viana do Castelo, S. A. 

CONTRA~I~TERESSADOS -1\!Iunicípio de Viana do Castelo e Outro 

OBJECTO/Pli.DIDO - Pedido de suspensão de eficácia do 9.cto consubstanciadú no 
despacho 17461!2005i de 25.06.2005, do l\1...1\.0TDR que deds..rou a utilidade pública 
da expropriação do 'iEdiff::io Jardim~'. 

VALOR DA ACC~O - € 15.000,00 

ESTADO ACTL_<\L - O STA não admitiu o :recu.rso de revista apresentado pelo AA. 

contra o :acórdão do TCA Norte, mantendo, assim, a revogação da suspensão de 

eficácia da decl2..::-ação àe utilidade pública da expropriação da parcela 133 na p&rte 

respeitante às fri>..~ções de que ;:i s A ... A .• ~ão proprie-rá.rios no Ediíldo Jardim, em VianB. 

do Castelo. Agu.~rda decurso do prazo de trânsito em. julgado. 

PROCESSO - -:_~ _ 1656/09.4BEBRG- U. O. 1-TAF d~ B~aga 

ESPÉCIE - Acção Administrativa Comum sob a forma ordinária 

AUTOR - :\-fanuêl Luís :\fa:rtins Gigante 

RÉU - Municipi0 à.e Viana do Castelo 

1 



OBJECTO/PEDIDO - Pedido dt condenação na indemnização de € 149.500,00; 
acrescida de juros legais. 

VALOR DA ACCÃO - € 149.SOü, ~ ~ 

ESTA:CO ACTUAL - Aguarda r::-~--~~rcação da audiência final. 
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PROCESSO - nº.1.447/08.0BEB:S-.2-TAF de Braga 

ESPÉCIE - Acção Administrativa ::::.~pecW 

AlJTORES - Richard David BuclL.:cy e mulher 

~..,.... . í . . .,-.. ~ RL _, - .:\-fume pio de Vuma do ~a:';:2.0 

OB.fECTO/PE.DIDO - Pêdido de :::..::ulação do despacho de 5.6.2.008, que ind2feríu o 
pedido de licenciamento de uma ~ora.dia no lugar de Ferreiros, Afife ou, em 
alterna.tiva, condenação no pagan:.;::to de indein.J--iização pela perda de valor do seu 
terreno. 

VALO~ 2A ACÇÃO - € 30.001,00 

~STAI:O ACTGAL - Foi ptofe1-:.:!a sentença a julgar improcedente à acção e, 
ccnsequentemente a absolver o :d"unicípio dos pedidos formnl:ldcs ~a =.esm~. 

Aguarda decurso do prazo de trâns~to em julgado. 
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PROCESSO - nº. 133/09.SBEP=-<.T - =-AF do Porto - li.O. 2 - 6" Juiz 

-...sP~C!J' - Execução de sente:-.çs. 

~XEQU.ENTE - Manuel Carlú~ Cu-.:a :Marinho 

EXECUT .4.DO - l\'.luniclpio de Vfa:-.:ã. do Castelo 

OBJECTO/PEDIDO - Pedida de s:.!fecução da sentença que anulou a delfbera~ão 
desta C.~11. de 27.01.1998, CO.l!l. vári..:,~ pedidos reladonados com mi execução. 

VALOR DA ACCÃO -€ 125.000,00 

ESTA.:)0 ACTUAL - O Municípic .'..nterpôs recurso da sentença para o TCA Xu~te . 

Aguarda o decurso do prazo para o :::xequente apresentar as suas contra.-aleg~ções. 
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PROCESSC - rr". 1582/06.9 BE.BRG - T AF de Brsge. 

ESPÉCIE -Acção Administrsti''ª Especial 

Al7TOR - Domingos Morada Branco ~'fendes 

RÉL" -:Yiunicfpio de Viana do Castelo 

OBJ.ECTO/PEDIDO - Pedido de declaração de nuL:i.de t1u anulação do despacho 
de 20.07.2006 do Exmº. Sr. Vereador da Área Func:.:::-.al do Planeamento e Gestão 
Urbanística, que ordenou a apresentação de projec :.:.. de legalização de obras sob 
pena de ser ordenada a demolição de obras exect:::i...::.a.s ~em licença. e pedido dE: 
condenação ao reconhecimento de que as obras ei.<:c::·;s..jas não CiH'ê.::~c:. de licença e 
pedidos ,;om os mesmos: rehc~o!lados. 

VALOR DA ACC.4.C -€ 3.750,00 

ESTA.DO )_CT::.-AL- Fase de produção de prova. 

PRC 2:ESS~ -11º. 235/08.&BEBRG -TAF de Braga. 

ESPÉCIE - Acção Aàc:à.?Jistrativa Espec.ial 

AUTORA - Valente & Cairrão, Ld". 

RÉU - Município de Viana do Castelo 

OBJECTO/PEDIDO - Pedido de de.ela.ração de ~:eg~:.Hade e inc::msfüuckualidz.de 
d::i.s Portarias nºs. 1056/9:, de 17.10 e 39()/90, d(; 23.j3; :pedido ie d.ec:~ração de que 
sobre o prédio da A. i!lenstem ónus que impeç~r.:: :l S"!.:.i utiliz2.ção como solo urbano; 
pedido de indemll.filç!o a fuar em liquidação de sent.;:.:;s.; e pedidos conexos com os 
anteriore~. 

VALOR D_A_ ACÇÃO - € 30.001,00 

ESTADO ACTUAL - Foi deferido o pedido de ~lre:-~ção do pedido formula.do na 
acção. Foi apresentada nov~ contestação cm Fevereiro dt 2012~ aguardando o 
processo a m:ar~:aç!o d.e audiência prévia ou sentença. 
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PROCESSO - nº. 800/10.3B.EBRG - TA.F de Brag~ 
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f S?ÉCIE - Acção Administrativa Especial 

-~-·.::~~ORES - José Pa:llo E~teYes :Yiai·tins Pinheiro e Outros 

i~-,:; - Município de Viana do Castelo 

C ..:: JECTO/PEDIDO - Pedido de anulação do parecer desfavorá.yçl ~::::..itido pela 
_'1_.=.::t.Jnistração da Região Hidrográfica do ~orte, I.P., proferido em 2.ll.2009 no 
â:.:.iito do processo de obras em que é requerente o Autor, e vários pê.:.idos com o 
rr_tsmo conexos. 

"t·'"_--=.üR DA ACÇ_<lO-€ 30.000~01 

KS:_-_~ ... no ACTUAL - Agu!lràa. remarcação da audiência finaL 

?F:..~_ES.S.Q - nº. 635/09.6 BEBRG - U.O. 3 - TAF de Braga 

~S?~CIE - Impugnação Juciidal 

ll.;D?'"JGN_~.!\TF - Adériro Jorge de Abreu Cardoso 

Il\'WUG:.l'ADO - )funkípio de Viana de. Saste~o 

0.BJECTO/PEDIDO - Pedido de anulação de liquidação de taxa de \'.:cupação do 
dor::::.ínio público relativa à utilização de urna rampa de acesso i..O prédio do 
im9ugna11te, sito na freguesia de l\1onserrate, concelho de Viana do CB.sr.=:o, no valor 
dei 492,78 e relativa ao .ar:.0 de 2009. 

Y-~-;'.._0R DA ACÇÃO - € 492,78 

~~-::},.DO ACTUA_L - O }\.funicípio foi abse;lvhio da :!.nstâ.uci2'5 ·;~:'.1.d:.. .5:. sentença 
-.::-i.~--~h'ado j.? em julgado. Aguarda-se a fase de pagamento de custas. 
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:?ROCESS0 - n'1. 2012/10.7 BEBRG · TAF d.; 3raga 

ES?ÉCIE - Acção Administrativa Especial 

A'CTOR-Alcídic. Afonso da Rocha Lima 

Rt-J - 1\'lunicípio de Viana do Castelo 
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OBJECTOíPEDIDO - Pedido de declarnção de nulidadê' ou anulação do despacho do 
Sr. Vereador do Plar_.::a.mento e Gestão Urbanística da Câmara ::vrunicipal proferido 
no processo de obras n.jl DJ/SPO n.0 468/85) que ordenou a demolição voluutiria de 
obras sitas na R:.:2. .:::..s Breias, freguesia de Vila Fria, deste concelho, e que tomou 
posse administr~·~:.,-~ do imóvel e ainda do despacho de 11.10.2010 que indeferiu 
liminarmente o pedk.:. .ie licenciamento dessa mesma obra. 

VALOR DA AC(:_~_..::. - é 30.000,10 

ESTADO ACTUAL- -~guarda sentença. 
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PROCESSO - nº. 13,,3/05.2 BEBRG - TAF de Braga 

ESPÉCIE - Acção -~-.:..::.:in.istrativ!l Especial 

ACTORES - Alcino F~neira de Lemas e Outros 

RÉU - )tlunicípio de Viana do Castelo 

OBJECTOJPT<D:::DC - Pedtdo de declaração de nulidade ou anulação do despacho que. 
:leclarou a urg.tH:la da expropriação da parcela n.0 133 do Edifício Jardim e do 
despacho que dc.:~a.nm a utilidade pública da expropriação, declaração de ilegalidade 
do Regulamento do ?!.?.no de Pormenor do Ce-ntro Histórico de Viana do Castelo, 
pedido de indellllli2açto decorrente de responsabilidade civil e:x:t·a-contratual e pedidos 
conexos eom os mesCJ.::i. 

VALOR DA ACCÃ.C -€ 1.507.428,48 

ESTADO ACTGAL - Tinha sido julgada improcedente. Interposto recurso para o 
TCAN1 foi negado p_··.:.vimento ao recurso. Foi interposto navo recurso para o STA, 
sendo que este não s . .:.._-::.itiu a revista. Foi de seguida pedida. a i·eforma do Acórdão do 
STA, que foi iüdc~·~:·ida. Entretanto, foi intêrposto recu:-w para o Tribu.n.tl 
Constitucion~l, o qu~, :_:or decisão sumária do Juiz Relator, não conheceu dcs recursG 
interpostos pelos Autores, nos termos do disposto no art. 78º-A da Lei do Tribunal 
Constitucional (Lei r/1 28/82, de 15/11). Desta decisão os recorrentes apresentaram. 
reclamação par~ a co::-_:'erência, a qual foi rejeitada. Foi interposto novo recurso para o 
Tlibunal Constitucio:.:.::.l, aguardando-se decisão do inesmo. 

11 

PROCESSO - n'\ 1485iúS.2 BEBRG - TAF de Braga 

ESP:ÉC.::::E - Im.pugna;ão Judicial 
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ThIPUG:'.'iA.KTE - Adérito Jorge de Abrç:;. Cardoso 

L\f.P'UG~ADO - Município de Vian~ d..:. '.:::=.stelo 

OBJECTO/P~DIDO - P~dido d~ -~ r ..:_~çã.o da liquidação da rnxa de ocupação do 
domínio púb1ico pela utilização de nu::.:~:3. de ãcçsso 20 prédio do Impugnante, sito na 
Rua Carolino Ramos, Lote 1 e 2i LugL· .:..e Lamoso de Cima, freguesia de Monserrate) 
deste concelho, no montante de€ 26i5~·.:~-

VALOR DA ACÇÃO - € 2.678, 62 

ESTADO ACTUAL - :Em reeurso no TC_.:_~~orte. 

PROCT-'SSC -nºs. 863/08.lBEBRG ç 5;~/1)9.4BEBRG - TAF de Braga 

ESPRC1~ - Acção Adminisn:ati.va Espt:.::~l 

AUTORES - Virgin Flower- Comércio ~.:::ernaciorn1l de Flores, Ld\ 

RÉL: - ~1unicíp1o de Viana do Casti;lo 

OBJECTO/PEDIDO - Pedido de anulação do despac~ll de 21.02.2008~ qué crdenou 
o embargo de trabalhos de limpeza e ~~r6pill'ltÇâo da parcela de t.erreno sita em 
Carreço e bem assim pedido de cr::::.:.2nação na indemnização de € 28.440,00, 
acrescida de juros de mora e de indemuização a liquidar em execução de sentença; 
Pedido de anulação do despacho de 23.01.1009, que ordenou o embargo de trabalhos 
de montagem de estufas na parcela de -~êrreno sita em Carreço e bem ~~sim pedido 
de condenação na indemnização ~e € lS.440,00, !lcrescidà de juros de mo:ra e de 
indemnização a liquidar eu execução d.: ~ê:ntença; 

VALOR DA ACCÃO - € 30.001,00 

ESTADO ACTUAL • Foi profürida. se:·_·:.::nça julg~ndo ai0 ~cções improcedentes. A 
Ré inter pôs recurso :?ara o TC.A_"\", senc.:. que, uma vez operada a convolação deste 
em reclamação para a conferência, foi êS:i.. :.ndeferid2.. A Autora voltou a r.ecorrer da 
decisão proferida, encontrando~se o :-z~::. :.:so pendente de decisão do TCA.,.'\". 
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PROCESSO - nº. 862il0.3BEBRG - TA:? de Braga 

ESPÉCIE - Acção Atlm:in!~rrativa Especial 

ALTORES - Vianamor - Construções de- Víanas Ldª. 
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RÉU - Município de Viana do Castelo 

QBJECTO/P:EDIDO - Pedido de anulação do despacho ~=- :..S.12.2009 do Vereador 
~b Area de Planeamento e Gestão Urbanística que indefé_-:-..:. u pedido dê informação 
prévia apresentado pela Autor~ relativo à consn·uç~c. :,:; ::m prédio destinado a 
clínica médica nesta cidade e dê :on.denação a ao reconr • .:.::~:nento de que se formou 
acto de deferimento tácito no procedimento. 

VALOR DA ACCÃO - € 30.000,01 

ESTADO ACTUAI.-Aguarda sentença. 
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PRCCESSO - nci. 411/1L6BEBRG-TA F de Braga 

ESPÉCIE- Acção Administrativa Com1:.m com processe 1r:.inário 

AUTORES - Rui .4selino Torres :'.'\fartins 

RÉU - Município de Viana do Castelo e Outn 

OBJICTO/PEDillu - Pedido de ê.lndenação do :\'Iunicípio :ia. reparação de um 
veícu!o sinistrado, na indemnização diária de 10,00 €, na indemnização de € 
42.697,32, 11crescida de juros de mor~ desde a citaç~o e ilô pagamento de d:nios 
futuros, tudo em consequência de :acidente de viação .: .::crrido na. EN. 305, na 
freguesia de Neves, devido a queda de árvore. 

O Município requereu a intervençso principal :provoca.da .:!~ ),Jlianz Portugal, S.A, 
para quem havia transferido .a sua l'esponsabilidade civil g.:;:-&l no a::10 de 2010. 

VALOR DA ACCÃO - € 100.000,00 

ESTADO _6. CTUAL - Aguard~ :irarcação de ;;i.udiência de J ..:.~gamento. 
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PROCESSO - n". L354/05.SBEBRG-A - TAF de Braga 

:ESPÉCIE - Pro"tridência cautelar (suspensão de eflcácfa) 

A'GTORES - Joaquim José Alves e Outros 
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Rtlí8 - ~stado Português e Outra 

COKT:~..:_-IKTERESSADO - Município de Viana do Castelo 

OB.:;:;.::-.: ,),'PEDIDO - Pedido de suspensão Je eficácia da declaração de ·.::::...idade 
pt.b~.::~ .:s. expropriação da parcela 133 na parte respeitante às fracçõe~ C.ê ~ue os 
A.A. sL ~:roprietários no Edifício Jardim e vários pedidos conexos. 

V .n.:...c_:-_ ::A ACCÃO-€ 14.963,95 

ESTA!:.:. ACTUAL - Foi proferido acórdão pelo TCA.K, o qual deu provim~:::o .aos 
recurse~ :nterpostos pelo :\íunicípio e pela Vianapolis S.A, e, consequent.=:::..t:!lte, 
revogoli. :1 sentença do TAF de Braga, recusando, assim~ a concessãa da prov:.:.gncla 
cautela:- requerida. Aguarda o decurso do pr::.zo de trânsito em julgado. 
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PROCESSO- nº. 23/2000 -4°Juizo Cív~l º TJVC 

ESPÉCIE - A~ção Ordinária 

AUTOR.\. - ERl - Estudos ê Reafuações I-;n.c,blliárias, SA 

:9.t:;s - :.\funicípio ele Viana do Castelo, Estado Português f: Freguesia dç J- ·;'--:: 

OBJEC-=-0/PEDIDO - Pedido de recrmhecimento da sua propriedade sobr.= vérios 
prédios ~~tos na orla costeira de Afife~ p&dido de l"estituíção de prédios sem i.S c.b:ras 
e equip:?.neni:os pretensamente implar..rndos sob1·e os seus prédios, ped~.:u de 
indem11'-açBo a liquidar em exe~ução da sentença e pedido de indemniza;ão de 
300.0f!OS~O diários desde a citação dos Réus ~té à restituição dos prédk.s r&i:'.:ridos 
liv1·~s de quaisquer obras, bem coruo a fixação de sanção pecuniária compt:!~é::!a. de 
500.uOGSOO diários desde o trânsito em julgado da sentença até à restituiçS.u .:;::'.;~tiva 
dos préci:Js. 

VALOR DA ACCÃO - 3.500.00lSOO 

EST.UO ACTU~.:.L - O Tribunal d9. Relação de Gui!:tlaràes deu provire·~:ito ao 
recunc spresenrndo pelo :Município e, consequentemente, anulou de ::-.ovo o 
julgamento em relação às respostas dadas pelo 'Tribunal de 1." lr;.sd.ncia 
relativamente a vários quesitos, com a conseque~te repetição do julgamento q:i2.nto 
aos mesmos. A antec~dér ~ repetição do julgamento, o Tribunal crdenou que se 
proceda à dell.:uitação do domínio público marítimJ onde ele ccl!fr&~ta. com os 
prédics da Autora: nos termos estabelecidos 110 DL n.c 353/2007, de 26.10, tudo em 
ordem f. dar cumprimento ao primeiro Aeórdãu da mesma Relação profor!~G nos 
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autos. Aguarda o decm·sc :fo p:ra.zo de trânsirn em julgado do acórdão do Tribunal 
da Relação de Guimarâe~. 
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?ROCESSO - nº. 823;'01 - -/Juiz~ TAC do Porto 

ESPÉCIE - Acção OrdinL-~~ 

ACTORA - ERI - Estudcg ~ Realizações Imobiliárias, SA 

RÉU - Município de Vfa.:-_a do Castelo, vários autarcas do executivo dos últimos 
mandatos e variadísshuos !'°..:!1doná.rios da Câmara Municipal (ao todo, 36 Réus) 

OBJECT01PEDIDO - P2dido de indemnização de 107.600.000$00, ac;:escida de 
juros de mora. 

-;.1ALOR DA ACÇÃO - Hr'.' .5J0.000$00 

ESTADO ACTUAL - Te:in a instância suspens& até à decisão final do processo 
r&ferido no número F-.nterior. 
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?ROCESSO - nº. 417/07.0BEBRG- 2e CKIDADE ORG. -TAF DE BR~GA 

ES_?:ÉCIE - Acção Ad•,.d.:2.is:L'ativa Especial 

AUTOR - José Henrique G'.limarães Salgado Zenha 

Rfu - :Município de Viana do Castelo 

OB.ffiCTO/PEDIDO - P~c~.io de anuhção do despacho de 16.11.2006 que lhe impôs 
a execução de obras na pr~.:.io do mesmo 1;,a Rua Cândido dos Reis. 

ESTADO ACTUAL - Foi ~".llgada extinta a instância1 por inutilidacl~ superveniente 
da Ude. O )funicípio requt~·eu a reforma da sentença quanto a custas, aguardando­
~e decisão sobre o requerimênto. 
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PROCESSO-nº. 510/07.93~BRG - lf> u~~IDADE ORG. -TAF DE BR...;.G;t 
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AUTOR- :.\fanuel Alves Rodrigues e nmfüei-

RÉL - :\1unicípio de Viana do Castelo 

OBJECTO/PEDIDO - Pedido de anulação ô.u .:lespacho de 27.12.2006, que deferiu 
um pedido de alteração de licença a Olívia de .S.;usa Viana :ws.nso, em :\'fazarefes. 

VALOR DA ACCÃ0-€3.741,00 

ESTADO ACTUAL - Foi julgada proctd.ente. A Cl\fVC reclamou para a 
conferência, não tendo a mesma sido aceit.:. :S-oi apresentada nova reclamação do 
despacho que indeferiu a reclamação. Entre~i::..to, a contraparte interpôs recurso da 
sentença na parte que lhe foi desfavorávé:. O recurso da contraparte não foi 
:idmitido e foi admitida a reclamação do :.vrun~cípio, :a qual foi julgada improcedente. 
Foi interposto recurso desta decisão, agunda:::io-se s sua decisão. 
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PROCESSO - nº. 157S/08.6BEBRG-TAF de Braga- U. 0.1 

ESPÉCIE - Acção Adr:ti.nistrativa. Especial 

AUTORES - José Carlos Santos Low-eiro e rr.:ilher 

:ltu - Município de Via=.a do Castelo e Ourros 

OBJECTO/PEDIDO - 1. Pedido de declaração de ilegalidade e ineonstitucionalidade 
da Portaria nº. 390/90, de 23.05~ do PD::Vf de Viana do Castelo e do PG da Cidade de 
Viana do Castelo no que respeita à cls.ssificação do prédio dos AA. como 
pertencendo à RAl'I e área de elevado valor ;_:ilsagístico; 2. Pedido de declaração de 
que o prédio dos AA. não tem qualquer ónus .;_:le impeça a sua utilização como solo 
urbano com condições de edificabtlidad~ ~en·.~~hantes à média dos prédios urb~nos 
vizinho~; 3. Pedido de condenação solidária n.:i pagamento 2.0S AA. na indemnização 
a liquidar em execuçio de sentença pelos prej:.i.ízos sofridos jesd;; 1991 até à data ds. 
sentença a profer:lr; 4. Subsidiariamente, pt:dido d~ condenação solidária no 
pagamento da indemnização de € 450.0G~,OO e juro~ desde 1991; 5. Ainda 
rnbsidiariamente, pedido de condenação do : .. .::".!nicípio a repor o prédio rústico dos 
_u. 110 estado em que se encontrava, repJndo ·zoda a terra que nele se encontrava ç 

que dele foi extraída ou, se tal não for possível, a pagfrr o seu valor, no montante de€ 
375.000,00. 

VALOR DA ACÇÃO - € 30.000,01 

ESTADO ACTUAL - Aguarda sentença. 
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PROCFSSO - nº. 7i5/10.9BEBRG - TAF de Braga - U. O. 1 

ESPÉCIE - Acção Administrativa Espedal 

AUTOR - :\'Ianuel Gomes de Sá Alves 

RÉU - lvlunicfpio de Viana do Castelo 

OBJECTO/PEDIDO - Pedido de an:tlação do despacho do S~nhor Vereador da 
Área Funcional do P.G.L. que ordenou a demolição de um piso é yárias ourras obras 
executadas ilegalmente, no prédio do mesmo, em Chafé. 

VALOR DA AC~ÃO - € 5.000,01 

EST_A_DO ACTL"A.:. . Aguarda sentença . 
...... "' ~~ 

PROCESSO - nº. 648ilL8 BEBRG - L"".0.1 - TAF de Bra.ga 

:ZSPÉCIE - Acção Administ rativa Especial 

AuTOR - Ministério Público 

RÉU -1V1unicípio de Viana do Castelo 

OBJECTOíPEDIDO - Pedido de declaração ele nulidade do despacho do Senhor 
Vereador da Area Funcional do P.G.U. de 27.01.2009, que deferiu o licenciamento 
da construção de uma moradia em Vilares, Outeiro, V12.rra. de Castelo, a :vruton 
Faria Videira de Abreu. 

VALOR DA ACCÂ Q - € 30.001,00 

ESTADO ACTUAL - -~gua .. .-da sentenç:a. 
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PROCESSO - nº. 836íll.7BEBRG - TAF de Braga - U. O. 1 

::SPÉCIE - Acção At!ministrativa Conr:lm sob a Fanr;a Sumária 

AUTOR - Companhia de Seguros Fidelidade-:\iundial, S.A. 

RÉU - :víunidpio de Via.na do Castelo e Outra 
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OBJECTO/::?EDIDO - Pedido de coud€naç~o em indemnização, por acidente ::.2 
viação, de€ ~.J3.9,20~ acrescida de juros de mora vincendos até :efectivo pagamenrG. 

~a acção é r~::-.1bém demandada a Ailianz Portugal, S.A, para quem o :\iunicípio 
havia trans~~:.-::to .a sua responsabilidade civil geral no ano de 2009. 

VALOR DA -~-cc~~O - € 8.039~20 

ESTADO AC-=:-UAI.. - Aguarda remarcação da audiência final. 
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PROCESSC - nº. 1147/11.3BEBRG - TAF de Braga - U. 0.1 

ESPÉCIE - _..:_~ção Administrativa Comum sob a Forma Sumfria 

AUTOR-José Joaquim Rodrigues Felgueiras 

RÉL - :.VIunicípio de Vhma. do Castelo 

OBJECTO/PT-'.DIDO - Pedido de conden2çi10 em indemnização! por siuistro1 ~::2. 
quantia cl~ € l.681,79, acrescida de juros de mora vincendos até efectivo pagameiltú. 

O :\'Iunicípio requereu a interv~nção principal pro\•ocada da A.lllanz Portugal~ S.A, 
para quem havia rrznsferido a .ma !'esponsabilidade civil geral no .ano de 2009. 

VALOR OA ACCÂO - 61.681,79 

ESTADO A.::::~UAL-Aguarda remarcação da. audiência prévia. 
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PROC-;;-.sso - nº.1338/11.7 BE.BRG- "C.0.1-TAF de Braga 

ESPÉCIE -A..:ção administrativa espeeia~ 

AUTORA - :2.ricodis - Distribuição de Bricolaget S.A. 

RÉU - Município de Viana do Casreio 

OBJECTO/P::;.DIDO - Pedido de dçclaração de ilegalidade de norm~ do 
Regula.ment.) :'.\'1unicipal que fixa. os horários de funciorrnmento das supel"fici.:!s 
zomerciais. 

V A: .. OR DA ACCÃ.O - € 30.001,00 
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ESTADO AC':'UAL -Aguarda ~=ntença. 

PROCESSO -n'. 1023/11.03E~~~~(;.- U.0.1-TAF de Braga. 

ES?ÉCIT - Acção adminis::·~:::'·::. êSpecial 

AUTORA - Modelo Continente -Hipermercados, S.A. 

Rfr - Município de Viana do C::.stelo 

OBJECTO/PEDIDO - Pedit:.: de d~claraçãü de ilegalidade de normas do 
Regulamento ::.\íunicipal que fi:..:a os ho1·ários de funcionamento das superfícies 
comerch~is. 

VALOR Dtt ACCÃO - € 30.00,01 

.EST..4.-1}0 ACTUA.L - Foi ;-a!gada procedente. A A:itora interpôs rec!!i'SO 

~·e1.ativamente aos vicies que improcederam, encontrando-se o processo a aguardar a 
decisão de tal recurso. 
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PRDCESSC - nº. l.558/1L4BEBRG - L'".0.1 - TAF de Brnga 

ESPÉCIE-Acção Administr~tiva Co·~um sob a forma su.L!:frfa 

A'LTOR-Pedro Henrique da s.:.:.va Novo 

RÉl.7 - Município de Vis.na do C.:.~ielo 

OB.ITCTO/PEDIDO - Pedco de condenação e::: inde::!nlzaçso, por sinist:·o, da 
quantia de€ 10.727,53, acré~c1da de juros de mcn vincen.ios sob:;:-e a quantia de€ 
10.240,58~ até efecti.võ pagam<;::.:c. 

Xa acção é também demand2d:a ::.. Allianz Portugal, S.A, para quem o Município 
h~via transferido a sua responss.::!tidade dvH ge.::zl no a;:ic de 2010. 

V AI~ OR DA ACC_Ã.O - € 1O.727 ,63 

E.STAJ:)O ACTUAL-Aguar<la sentença. 

PRQC::;;:.SSO - nº. 440/12.2B.EBRG - U. O. 1. - L~S de Br;lg:i 
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ESPfCIE - Acção Administrativa Especial 

A"C"TORES - )IJ:ário Jorge Pires Coneia e mulher,: ·=argarida )..!enezes Rodrigues 

RÉU - ::.\iiunicípio de Viana do Castelo 

OBJECTO/PEDIDO - Pedido de declaração de :;-_·:_:.idade ou anulação do despacho 
do Senhor Vereaclor da Área Funcional do P.G.:::. J.e 20.11.2012, que ordenou a 
demolição da moradia dos Autores no lugar da .t-...:-:mada, freguesia de Afife, deste 
concelho. 

VALOR DA ACÇÃO - € 30.000~01 

ESTADO ACTUAL - Foi julgada improcedente. C Autor interpôs recurso para a 2" 
Instância) a qual coní~.:nou a decisão da 1ª inst2.i:..cia. O Autor interpôs recurso de 
revista excepcional para. o STA, o qual não ad!r'tíu o r~i::urso. O Autor interpôs 
agora recurso para o Tribunal Constitucional, que ~é çnconn·c pendente. 
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PROCESSO - nº. l.005/l2.4BEBRG- U.0.1-TAF de Braga 

~SPÉCIT. -Acção Administrativa Comum sob a :~1·ma sumária 

AUTORA - Liberty Segu:-as, S. A. 

RÉ{) - :vlunicípio de Viana. do Castelo e Oun·a 

OBJECTO/PEDIDO - Pedido de condenação en: ~ó.~mnizaç§o, por sinistro, da 
quantia de € 6.138,65~ a.crescida de juros de :::!,:,:·;;. vincendos desde a citação até 
integral p~gamento. 

Na acção é também dema~is.da a Lusiti.:iis. Segure.:>, 3.A, pariil quem o ~lfunicípio 
havia rrn!lsferido a. sua responsabilidade civil geral 1~0 :iilO de 2011. 

VALOR DA ACCÃO - € 6.138,65 

:ESTi• .. DO ACTVAL - Aguarda sentença. 
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?ROCESSO - nº. 747.'12.9BEPRT - C0.5 -TAF de Braga 

ESPÉCIE - Acção Administrativa Comum sob a fcrma ordin~rfo. 
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_~_UTOR- Manuel Carlos da Costa :\farinho 

-_-:.. "(>u - Município de Viana do Castelo 

_=. :sJECTO/PEDIDO - Pedido de condenação em indemnização de ·E -:..25.000tOO por 
..:.~nos morais em virtude de afastamento por decisão disciplinar ; .:isteriormente 
illulada. 

-.'ALOR DA ACCÁO - € 125.000,00 

:=.STADO ACTUAL - Tem audiência fina! marcada para 18.05.2016. 
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~~OCESSO - nº. 1159112.0BEBRG - U.0.1 -TAF de Braga 

~SPÉCIE. -Acção Administrativa Comam sob a forma ordinár~a 

_"-_UTOR - STAL, .em reprBsentação de vários bombeiros municipais 

R.Él! - Ylurucípio de Vian~ do Castelo 

OBJECTO/PEDIDO - Pedido de condenação 110 reconhecimento a:. direito de os 
:·epresentados do Autor dependerem directamente, em termos funcionais: 
!làr..tlnístrativos, hierárquicos e disciplinares do Comandante do Corpo de 
Bombeiros do Município) pedido de deda.raçã.o de nulidade do acto d.: nomeaçlo d6 
Chefe de Divís2.o de Segurança e Protecção Civil, pedido de ~:!ldenaçâo do 
:\'Iunicfpio a negociar com os representados do Autor os objectivus e ~ompetên.cias a 
::efinir no âmbito da avaliação de desempenho com o seu superior hierárquico 
~::iediato e pedido de declaração de que a ~EP 112012, emanada do Ct.efe de Divisão 
.:a Segurança e Protecção CivJ viola o disposto nos artigos 45°/1 E 2 ~ 46º da Lei 66-
B/2007 e als. e), d) e i) do an. 87° e art. 90°, ambos do RCTFP, com a .;ondenação do 
:\funicípio a abster-se de praticar os testes fiskos aí disc1iminaC.os ~ de fixar tais 
·~estes como objectivo individual de avaliação do desempenho das ::.ssocis.dos do 
_.::._utor. 

VALOR DA ACCÃO - € 30.001,00 

·~sTADO ACTUAL ·Aguarda sentençs. 
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PROCESSO - nº. 1.676/12.lBEBRG- U.0.1-TAF de Braga 

:f:SPÉCIE - Acçio Administrativa Comum sob a. forma ordinária 
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ALTOR - Antóni.: :s'erreira de )ifiranda e mulher 

RÉU -Município :.2 Viana do Castelo e ARH N"orte, I.P. 

OBJECT0/?:2-;:}:-.:, .:; - Pedido de condenação no reconhedmento de que não ex:ísrê 
linha de água ou .;1...r:So de água sobre o prédio dos mesmos e que vem representada 
na Planta de Concdonantes do PDM e no PP para a área Marginal ao Lima, entre s. 
Ponte Eiffel e 11 P.:.nte do ICl, em Dai·que, e na ?lanta de Ordenamento do PDY!~ e 
outros pedidos cGm o mesmo relacionados, nomeadamente, para a correcçãC> d~s 
eiradas plantas. 

VALOR DA AÇÇ_Z_,: - € 30.001,00 

ESTADO ACTUAL - Aguardã marcação de :audiência prévia. 
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PROCESSO - nü. :'...992/12.2BEBRG - U.0.1-TA.F de Braga 

ESPÉCIE - Acção f' .. dministrariva. Comum sob a for::na sumaríssima 

Al"TOR - ULSA...\1 

RÉL"S - Município de Viana do Castelo e .EP - Estradas de Poi-tugal 

OBJECTO/PE~IDO - Pe..:ido de condê~ção r:.~ quantia. de€ 1.98lt87t acrescida de 
juros legais, por assistência a sinisttado. 

O l\i1unicípio reque::eu a intervenção principal provocada da Aillanz Portugal, S.As 
para quem havia n·insferido a sua responsabilidade civil ge!'al no mo <!e 2010. 

VALOR DA ACCAO -€ 1.98lsS7 

~ST APO ACT'C.A.=- - Aguarda remarcação da audiência pré\iia. 
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PROCESSO - nº.1.107/12.2BEBRG- U.0.1-T.A.F de Braga 

ESPÉCIE - Acção Administrativa Comem sob a. forma sumária 

AUTOR - José Abréu :N"ovo 

RÉUS -).1uuicípio de Viana do Castelo e EP - Estrad:as de Portugal 
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OBJECTO!PEDIDO - Ped.ido de coc..:l~nação ns quantia de€ 6.':"92,89, ::tcresclda de 
juros !egais, por :acidem:e de viação. 

O Município requereu a intervenção ~:::incipal provocada da Allianz Po1·tugal, S.A, 
para quem havia transferido a st:..a !."s::_=,onsabilidade civil geral no ano de 2009. 

VALOR DA ACCÃO - € 6. 192,89 

ESTADO ACTUAL - Aguarda marc~çiio de audiência prévia. 
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PROCESSO - u". 13/13.2BEBRG - I;.0.1 - TAF de Braga 

ESPÉCIE - Acção Administrativa Comum sob a forma ordinária 

ACTOR - :!)omingos da Silva Teixeira) S. A. 

RÉ"iJ - :Município de Viana do Castelc 

OBJECTO/PEDIDO - Pedido de co:!!denação na quantia de€ 95.176,40, acrescida 
ie jurDS vineendos, a título de juros de nora relativos a atraso n.os pagamentos de 
várias facturas de empreitadas levadas ~ efeito há vários s.~os atrás. 

VALOR ".i;.ACCÃ0 -€ 95.176AO 

ESTiillO ACTUAL - Aguarda sente21ç21. 
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PROCES~Q- nº. 57/13.4BEBRG- C0.1-TAF de Braga 

ESPÉCIE -Acção Ad:ministrativa E~pecia.l 

AlíTOR-Tiago Fermmdes Oliveira 

RÉC - '..\1unicípio de Viana do Cs.stelo 

OBJECTO/PEDIDO - Pedido de anulação do despacho da Exm2
• sr~. Vere9.dora da 

Aréa de R..scursos Humanos de 12.12.2011, com efeitos reportados ::l 11.01.2012, que 
pôs termo ao contrato de trabalho que o ligava 9.0 Município. 

VALOR DA ACÇ_Ã_O - € 30.000,01 
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ESTADO ACTUAL - Foi proferida sentença :l absoh•e.!: ::i :\ifunícipio da ~utânci2., O 
Autor ~nterpôs rc:.curso da sentença, êncontrando·se o p~--oéesso a aguardar il decis!iJ 
do TCA..'I. 
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PROCESSO-nº. 170/13.SBEBRG- U.0.1-TA.F de B!"~ga. 

ESPÉCIE - Acção Administrativa Especial 

AUTORA. - Irene ::.\faria da Costa Coutinho e Almeida 

RÉL' - ~1unkípio de Vi~ma do Castelo 

OBJECT01PEDlDO - Pedido de declaração de nulidade ou dt anulação dos 
de ~ :ichos do El:mu. Sr. Veraedor da Á l"êa Funcional do P.G. U. de 30.07.2012 e de 
281.08.2012 que ordenaram a demolição de um enê-XJ de urédio di A. ~ito na 
freguesia de Freb.ieiro de Soutdo! deste concelho. 

VALOR DA ACÇÃO - € 5.000,01 

ESTA.DO AC'::°Cli - Agu2rda marcação de aucliência p1 tvia. 
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PROCESSO - nº. 425/13.lBEBRG - U.O.::. -TAF de Braga 

i<SPÉCIE -Acção Administrativa Comum sob a forms. otdinária 

AUTOR- S:KBP -Sindica.to ~acfonal dos Bl}mbelro!I Prcf!isionais 

RÉU - ~Iunicípio de Viana do Castelo 

OBJECTO/PEDID0 - Pedi.:ic de condenação ao p4?.gí:mento das hor::.s de trsb:tlhc 
prestadas pelos representados do :Sindicato :·eferidos n!:. p.i. so abrigo do regime de 
dhponibilidaà~ permanente que vão ruém do período !!.Crmal de trabalho, desdé O 

lnfc1o de 2010 até ao presente> a ~tilo de tr9.balho ~rtraordinário e pedido 
relacionado com tal pedido principal. 

V ALO:?~ DA ACCÃO -€ 30.000~01 

.:SST ADO ACTUAL - Aguarda =is.::-eação de z.udiência prévia. 
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FRCCESSO-nº. 498/13.IBEBRG- U.0.1-TAF de Bragz 

ES? 2.:TE -Acção Administrativa Especial 

AL~-·2RA- )faria Antótúa Soares de Almeida 

RÉU - Município de Viana do Castelo 

OB.ECTO/PEDIDO - Pedido de declaração de nulidade dos despachos do :::xmº. Sr. 
Vere~C!.or da Área Funcional do P.G.U. de 26.07.2011ede19.07.2011, o primeiro que 
deferiu a emissão do alvará. de licença de construção 241/11, a .:\1arí2 Isabel 
Cominho Araújo e o 2° que deferiu a emissão d«> alvará de licenciamento C.e obras 
nº. 42u1lO a António Costa Silva, e vários pedidos com ele conexionados. 

VALCR DA ACCÃO -€ 30.000,01 

'EST_:!J)Q ACTUAL - Foi realiza.do o julgam.;nto~ aguardando o proci;sso !'. ~:irolsção 
à.:a si:n-:ença. 

?ROCESSC - nº. 1058/13.8TBVCT -2° J. Cível- Trib. Judicial Viana do Casrelo 

>:-SPÉCfE -Acção Comum sob a forma ordinária 

AL'TCRRS -?~ai-ia da Conceição Novo Fernandes e Oliveira Costa e n:'.i.rid::i 

RÉUS - Município de Viana do C1.stelo e Outros 

OBJECTO/PEDIDO - Pedido de restituiçã.o de uma faixa de terreno .!0!11 ~.968,00 

m2 pretensamente ocupada aquando das obras de requalificação é amr.liftção da 
Escola L.B 2,3 de Lanheses e vá:rios pedidos com o mesmo conexos. 

VALC:1 DA ACC.~O - € 35.285~42 

EST.~r.:) ACTUAL - Te:n audiência ~nal mar.::ada para 8 de Abril de 20ló. 
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PROCESSO - nº. 9ó6/13.0 BEBRG- U. 0.1 - TAF de Braga 

ESPÉCIE - Acção Administrativa Comum sob a fo.:nn::: su!!lária 

AUTOR- Carlos Alberto Araújo Xeves 

'RÉU - :Município de Vians do Castelo e Outra 
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OBJECTO/PEDIDL. - ?edido de condenação na indemnização de € 6.554,80, por 
sinistro ocorrido n:a i-m·i.:ida da Rua da Igreja, ~1eadela. 

Xa acção é também ê.t..::z.:.idada a Lusitânia Segutos, S.A, para. quem o :Município 
havia transferido a rn:i. ::.:sponsabilldade civil geral no ano de 2012. 

VALOR DA ACc • .\.o - € 6.554,80 

ESTADO ACTUAL -Aguarda remarcação da audiência final. 
42 

}'ROCESSO - nº. 970113.;;BEBRG - U.0.1 -TAF de Braga 

ESPtCIE - Acção Adntiüisrrativa Especial 

.A.UTOR-:'.\faria Cân.:lida Penteado ~forais 
. 

RÉC -Municfpio de Vi~na do Castelo 

OBJECTO/PEDIDO - Pedido de declaração de :nulidade do despacho do Ennº. Sr. 
Vereador da Area ~un.!~c:ual do P.G.U. de 22.07.1988 e da ordem de demolição dt! 
19.02.2013, que ordenou a demolição da marquise do prédio da requerente. 

"./ALOR DA ACCÂ.O - € 8.000,00 

ESTADO ACTUAL -Aguarda decisão final. 
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PROCESSO- nº. 1219/10.1 BEBRG - TAF de Braga -2ª U.O. 

ESPÉCIE - Acção Adr::tlnistra.tiva Especial 

AUTOR.E§ -Marh de Fá.rima ?itíza Domingues F.;~nandes e marido. 

RÉU - Município de Viana do Castelo 

OBJECTO/PEDIDO - Pedido de conden:1ção do Réu no reconhecimento de que os 
Autores são beneficiários du pagamento de urna taxa de IVA reduzida (5%) 
relativamente às obras de recuperação do prédio urbano sito n~ Rua Grande, 
concelho de Viana do Castelo ptrtença dos mesmos e pedldo conexo co:n o mesmo. 

VALOR DA ACCAO -€ 30.001~00 
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ESTA.DO ACTUAL-Aguarda sentença. 

PROCESSO - nº. 1395113.1 BEBRG • L~-.:- d.e Braga -12 U.O. 

ESPÉCIE - Acção Administrativa Espech~ 

AUTORES - Petróleos de Portugal - Petrcgal~ S.A. 

RÉU - :\funicípio de Viana do Castelo 

OBJECTO/PEDIDO - Pedido de anulação G.o despacho do Sr. Chefe d~ Divisão de 
LiceI!.ciamento de Obras de 23.05.2013~ que indeferiu o pedido de vistoria final para 
a inst:llaçâo de 2 reservatórios de GPL (classe Al) e pedido de condenação à 
realizaçfto da vistoria e à consequente e:-~são de licença de exploração. 

VALOR DA ACCÃO 7"" € 8.342,00 

ESLillO ACTUAL -Aguarda marcação ~e :mdiê-ncia prévia. 
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PROCESSO - nº. 1301/13.3BEBRG - 'G.0.1-TAF de Br~_ga 

ESPÉCIE - Acção Administrativa Especial 

AuTOR - Manuel Augusto Gonçalves • .<\r~~~ 

RÉU - Município de Via.na do Castelo 

OBJECTO/PEDIDO - Pedido de declarz..çªo de nulidade do despac~o do Exmº. Sr. 
Vereador da Area Fu::icional do P.G.U. de 21.05.2013 que ir.deferiu o :icencia.mento 
de uma obra no lugar de Santiago! freguesüt. de Castelo de ~eiva, concelho de Viana 
do Castelo. 

VALOR DA ACÇÃO - € 30.000,01 

RSTADC ACTI:A.L- Aguarda marcação de audiênc~a prévia. 

4€ 

PROCF.~SO - nº. 1618/13.7BEBRG - L.0.1 -TAF de Brag~ 



ES:?f CIE - Acção Administrativa Especial 

AUTOR- PROTOIRO - Federaç2.o Portuguesa das Assode..;~es Taurinas 

RÍU - ::.V1unicípio de Viana do Ca~relo 

OBJECTO/PEDIDO - Pedido de declaração de lnvalida.:e~ de ineficácia ~ da 
inconstitucionalidade da declaração da cidade dt: Viana do CBtelo como cidade anti­
touradas (clelibe1·ação de 27.02.2009). 

VALOR DA ACCÃO - € 30.000~01 

ESTADO ACTUA!_ -Aguarda marcação de audiência prévia. 
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PROCESSO - nº. 1635/13.7BEBRG- U.0.1- TAF de Braga 

ESPÉCIE - Acção Administrativa Comum. 

{\UTOR - Paínhas Parques, S. A. 

RÉ'G - :\funicípio de Viana do Czst~lo 

OBJECTO/PEDIDO - Pedido de reconhed""'.lento do direito da Autora à 
constituição da comissão prevista no ponto 4. da deliberação da C?\·IVC de 8.03.2010 
e vários pedidos com o mesmo relacionados. 

VALOR DA ACCÂO -€ 30.000,01 

ESTADO ACTU.4.L-Aguarda :·e~uarcação da audiênch ftns.L 
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PROCESSO - nº. 1809/13.0BEBRG - U.0.1 - TAF de Braga 

ESPÉCIE - Acção Administrativa Especial 

AUTOR - BA.J.'\"IF - Banco Internacional do Funchal~ S.A. 

RÉU - Município de Viana do Castelo 

OBJECTO/PEDIDO - Pedic!o de anulação do despacho do Sr. Vereador da Área 
Funcional e.o PGU de 15.08.2013, que ordenoa a r~posiçS.o dos krrenos s~tos no 
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lugar de Bouças, freguesia de Darque> deste .:oncelhoj tituh:do em nom:= de 
NOR.\1ASTER- Investimentos Imobiliários, Ldª. 

VALOR::::_.._ ACC-~0 - € 30.000,01 

ESTADO -~-2TUAL-Aguarda prolação de sentença.. 
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PRO C.ESSO-nº. 1814/13.7BE.BRG- U.0.1-TAF de B1·aga 

ESPÉCE - Providência cautelar - suspensão de encácia 

AUTOR-::Jomiugos José Afonso, Sucessores, Lde. 

RÉU - :\'Iunicípio d;; Viana do Casteio 

OBJECTC/PEDIDO - Pedido de suspensão de e:icácfa d.os ac:os que dêtermi:r.s:.·arn 
a selagem ~ posse s.dntlnistrath·a das instala~ões da requerente e pedidG de 
autorização provisória de prosseguimento da actividade da empresa. 

VALOR DA ACCAO - € 30.001,00 

SSTADO LCTUAL - Aguarda decisão que ponha te~·no ao processo. 
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PROCESSO - nº. 1931113.3BEBRG - U.0.1- TAF de Braga 

ESPÉC:::E. - Acção Administrativa Especial 

AUTOR - STAL, em representação de José Nfanuel Carvalho Costa. Pereiu 

RÉU - Muu:cípio de "/iana do Castelo 

OBJECTO/PEDTDO - Pedido de anulação dos despachos do Sr. Presidem:ê da 
Câmara 3-.; 21.08.2013, que homologou a lista de cl:&ssificação final e gr~duz.ção ~JS 
candidat.>s ao concurso imerno de acesso limitado para provimento de 4 bgar~s de 
chefe de secção, e de .26.08.2013, que determinou a nomeação~ por urgénte 
conveniênd.:1. de serviço, n.a Ít!:::l.ç.âo de chefe de secção, js_s car:.didatas graduad~s nos 
1° a 4° lugues daquela lista, bem como pedido de .:!Ondenação à abertura de 
procedimento concursal para provimento dos lugares àe ~hefe de secção que fi~:t.:t~L"l 
v~gos por força da decisão judicial proferida no proc. 7u9-AJ99 que cor~:eu terno~ 
pelo T;tF do PortG. 

VALOR DA ACCAO -€ 30.001100 
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ESTADO ACTUAL - -~gm1r ::.:::. decisão. 
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PROCESSO - nv. 170i14.0E2BRG - f;.0.1 - TAF de Braga 

ESPÉCIE -Acção Admiu.is~:·::.tlva Especial 

AUTOR- Domingcs Azevedo ~faciel Nei'Va 

RÉU - Município de Viana do Castelo 

OBJECTO/PEDIDO - Pedido de anulação ou de dçclaração de nulidade do 
despacho dE; 18.03.2013 do Sr. Vereador da Area de PGU referente ao processo nº. 
25113, bem como pedido de pr:.gamento de indemnização de € 19.000,00 a título de 
danos patrimoniais e de€ 10.\:00,00 de danos morais> acrescido de juros à taxa legal. 

Atendendo à ca.ducid~de do dir-eito de acç2.o e à prescrição do direito à indemnização 
a que o Autor se arroga ::tos autos, o Município não fez o chamamento ãO processo da 
respectiva Seguradora. 

VALOR DA ACCÃO - E 30.000,01 

:ESTADO ACTUAL -Agus.rtla marca~:fo de audiência prévia. 

PROCESSO - nº. 226114.0BEB~G - U.0.1-TAF de Braga 

ESPÉCIE -Acção Administrativa Especial 

AUTOR - Domingos José Afonso, Suces~ores, Ld11
• 

RÉ li - Município de Viana do Csstelo 

C3JECTO/PEDIDO - Pedido de anu:ação dos actos, operações de execução e actos 
materiais que determina:ram 2. selagem e posse adminisnativa das instala~ões da 
Autor-a e pedido de declm:'i.Ção de inexistência. dos actos que tenham antecedido 
aqueles. 

VALOR :JA ACCÃO - € 30.001 100 

ESTADO ACTUAL - F.:ii julgada improcedente, por ter procé:dido a excepção 
suscitada pelo :'.\1unicípio da impugnabilidade do ac-co impugnado. Foi interposto 
_·ecurso para o TCAK, aguardando-se a rf:spectl:va decisê.o. 
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PROCESSO - nº. 317/14.7BEBRG- l;.0.l -T_.:J' de Braga 

ESPÉCIE - Acção Administrativa Especial 

AUTOR - António Manuel Pereira Pires 

RÉU - Município de Viana do Castelo 

OBJECTQ/PEDIDQ - Pedido de nulidace uu de anulação do despacho de 
13.02.2013 do Sr. Vereador da Área de PG'C que ordenou a demolição de prédio sito 
no lugar de Armada, freguesia de Afife~ desre cm:t":elho. 

VALOR DA ACCÃO - -S 10.000100 

ESTADO ACTliAL - Aguarda sentença. 
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PROCESSO - nº. 1771!14.2BEBRG - u. O. 1 - L~ de Braga 

ESP:ÉCIE - Acção AdmJnistrativa Comum 

A.UTOR - Simão Pedro Gomes Soares 

RÉU - Município de Viana do Castelo e Outros 

OBJECTO/PEDIDO - Pedido de condenação :la indemnização de € 12.532,45, 
acrescida de juros legais, por danos patrimoniais ç não patrimoniais decorrentes do 
:::-esultado do concurso ~xterno para admissão à.e 2 especialistas de informática de 
grau 1, nível 2 - estagiários (carreiras não revi~tas). 

VALOR DA ACCAO - € 12.532,45 

ESTADO A CTU . .<\.:. - Tem audiência prévia mareada. para o dia 09.06.2016. 
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PROCESSO - nc. 1969/14.3BEBRG - L.0.1 ~ TAF de Braga 

"ESPÉCIE - Acção Admini!itr~tiva Especial 

AUTOR - STA.L, em representação de vários bombeiros nmn.icipais 
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RÉU - '11unicípio de Viana do Castelo 

OBJECTO/PEDIDO - Pedido de declaração de nulidaàé .:a despacho de 
indeferimento do Sr. Pr~sidente da Câmara .Municipal de 20.0 : .~u13 e pedido de 
condenação de pagamento aos bombeiros representados pelo s:-_-'l.L na acção das 
quantias pretensamente devidas a título de ~ompensação de trabal.:.) extraordinário. 

VALOR DA ACCÃO - € 30.001,00 

ESTADO ACTUAL - Aguarda marcação de audiência prévia. 
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? ROCESSO - nº. 2108/14.6BEBRG- U. O. 1 - TAF de Braga 

ESPÉCIE - Acção A<lmb1str~tiva Comum 

A'CTOR - Paulo Ylanuel Alves São João 

RÉU - )funicípio de Viana do Castelo 

OBJECTO/PEDIDO - Pedido de condenação na indemnização je € 5.176,97, 
acrescida de juros vince:1dos, por sinistro ocorrido no viaduto da Rua. António Alves, 
t m Darque. 

VALOR DA ACCÃO - € 5.176,97 

ESTADO ACTUAL - Foi feita transacção no processo, a qual foi homologada por 
sentença. Agua1·da o decurso do prazo de trânsito em julgado. 

P!lOCESSO - nº. 2127/14.9BEBRG - U.0.1- T_.\F de Braga 

ESPÉCIE - Acção Admini8trativa E~pecial 

AUTO~ ... - MEO - Seniços de Comunicações e Multimédia, S.A. 

RÉU - Município de Viana do Castelo 
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OBJECTO/:PE::IDü - Pedido de declaração de anulação do acto de indefe:rim.e!i.t:C 
de autorização =-~nmitlµal de instalação de estação de têlecomur1~caçôes na Rua das 
Dálias, fregues~a de Darqu e, deste concelho e, subsidia.riamente, condenação nô 
reconhecimen:::.: .io deferimerrto tácito de tal autorizaçãoi sinda subsidiariamente, 
condenação do >Iunicípio à emissão do acto de autorização referido. 

VALOR DA ACCÃO - € 8.000,00 

ESTADO ACTCAL - Aguarda sentença. 
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PROCESSO - n(). ~669/14.0BEBRG- U.0.1-TAF de Braga 

ESPÉCIE - Acção Administrativa Especial 

AUTOR ~ S~TAP - Sindicato ,fos Trnbs.lliadores da Administração Pública em 
i·epresentação d.ç A..ntónio José Cruz 

RÉ'G -Município de Viana do Castelo 

OBJ.ECTOJP:EDIDO - Pêdido de anulação do despacho do Sr. Presidente da C.M. 
de 24.06.2014, tJUe ordenou a reposição da quantia de€ 38.099,2'7 a título de tn.ba't- o 
extraordinário e de subsídio de turno e pedido de condenação de pagamento de todas 
as quantias q_ue entretanto lhe forem :re-~idas. 

VALOR DA ACCÂO - € 38.099,27 

ESTADO ACT'CA:., - Aguarda sentença. 
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PROCESSO - nº. 2691i14.6BEBRG - U.0.1- TAF de Braga 

ESPÉCIE - Acção Administrativa Especi~l 

AUTOR - SIKT _L\.P - Sindicato dos Trabalhadores da Aà.:!ÓlÍstração Pública e:m. 
representação de Victor ::\1au.uel Ribeiro da. Silva 

RÉU - Município de Viana do Casteio 

OBJECTO/PEDIDO - Pedido de anuli!ção do despacho do Sr. Presida.uté da C.::VL 
de 24.06.2014, quê ordenou a reposição da quant:l.2 de € 1. 798,18 a título de subsídio 
de lavagem de viatur:s.s e pedido de condenação de pagamento de todas as quantias 
que entretanto lhe forem retidas, 
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VALOR DA ACCAO - € 1.798,18 

ESTADO ACTUAL -Aguarda. st::::ença. 
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PROCESSO - nº. 2692/14.4BEBRG- CO.l - TAF de Braga 

ESPÉCIE -Acção Administrativa Especial 

AUTOR - SINTAP - Sindicato dos Trabalhadore:i da Administraçãú Pública em 
representação de Luís Filipe Rodrigues Lima Carvalho 

RÉU - )ilunicípio de Viana do Casrelo 

O:SJECTO/PEDIDO - Pedido de ~::mlação do despacho do Sr. Presidenre da C.~I. 
de 24.06.2014, que ordenou ~ reposi.;lo da quantia de€ L 798,18 a título de subsídio 
de lavagem de \ri.aturas e pedido de condenação de pagamt~to de todas as quantias 
que .;:!2.trctauto lhe forem retidas. 

VALOR DA ACC-4.0-€ 1.798,18 

ESTA.DO ACTCAL - Aguarda semença. 
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PRCC:ESSO - nu. 2672/14.0:EEBRG- U.0.1-TAF de Br!tga 

ESPÉCIE - Acção Administrativa Especial 

AUTOR - SINTAP - Sindicato dos Trabalhadores da Administração Pública em 
representação de Manuel Jorge Alve!: Nascimento. 

RÉU - )'Iunicípio de Viana do Castêlo 

OBJEC':'O/PEDIDO - Pedidc de il!lUlação do despacho do Sr. PresidE:nte da C.M. 
de 24.06.2014, que ordenou a reposição da quantia de€ 4.559,70, a título de subsídio 
de nirno e pedido de condenação de pagamento de todas E.s quantias que ê:::.tretanto 
lhe forem retidas. 

VALOR DA ACÇÃO - € 4.559, 70 

~STADO ACTUAL - Aguarda se~tença. 
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PROCESSO - nº. 2679/14.7BEBRG- U.0.1 - TAF de Braga 

ESPÉCIE - Acção Administrativa Especial 

AL"TOR - SINTAP - Sindicato dos Trabalhador::s ja Ad!llinistraçâo Pública em 
representação de Ana Paula. Pinheiro Rocha Felgueir~s Torres. 

RÉu - ).1unicípio de Viana do Castelo 

OBJECTO/PEDIDO - Pedido de anulação do despacho do Sr. Presidente da C.i\f. 
de 24.06.2014, que ordenou a reposição da quantia de € 281,53, a título de subsidio 
de turno e pedido de condenação de pagamento de todas as quantias que entretanto 
lhe forem retidas. 

VALOR DA ACCÃO - € 281,53 

ESTADC _p_CTUP...L - Aguarda sentença. 
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PROCESSO - nci. 2697íl4.5BEBRG - U.0.1-T.l\F de Braga 

:ESPÉCIE - Acção Administrativa Especial 

AUTOR - Dr. Luís Filipe ~eiva Marques. 

RÉL" - Município de Viana d-0 Cas:elo 

OBJECTO/PEDIDO - PediC:o de anulação do despacho do Sr. Presidente da C.M. 
de 24.06.2014~ que ordenou a reposição da quantia de € 32.478, 73, a título de 
.;molumçutos notariais e participação em cust:H de ~orocesims de execução fisca! e 
vários pedidos com o mesmo conexos. 

V ~OR D~_ ACC.<lO - € 32.478,73 

ESTADO ACTUAL -Aguarda. marcação de audiência prévia. 
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PROCESSO - nº. 322/15.6BEBRG-A-U.0.1- TAF de Bfaga 

ESPÉCIE - Providênda cautelar - suspensão de eficácia 

AUTORA - Construsport - Construçãõ Civil e Obras Públicas1 Ld1
• 

RÉ li - :Vlunicípio de Via.na do Castelo 
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OBJECTO/PEDIDO - Pedido de suspensão de eficácia do despacho de :;.2.10.2014 do 
Se. Vereador da Area funcional do Planeamento e Gestão Urbanístic~ ~ue ordenou 
s. .::~ssação de utilização de um espaço no prédio sito na Zona Industria~ is Meadela, 
l~:e nº. 4. 

VA.; OR DA ACCÃO ~ € 7 .000,00 

ESTA.DO ACTUAL- Tem a instância suspensa. 
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PROCESSO - n". 322/15.6BEBRG- U.0.1- TAF de Braga 

ESPÉCIE - Acção Administrativa Especial 

AC-=:-OR4. - Construsport- Construção Civil e Ob:·as Públil:as, Ld~. 

RÉL,- - :Município de Viana do Castelo 

OBJF'.CTO/PEDIDO - Pedido de decla;ação de nulidade ou anulação do despacho 
de 22.10.2014 do Sr. Vereador da Area Funcional do Planeamemo e Gestão 
{;rbanística que ordenou a cessação de utilizsção de um espaço no prédio sito na 
Zona Industrial da Meade~a. lote nº. 4 e pedido de condenação ao reconhecimento de 
que a Autora não necessita. de apresentar estudo de compatibilização entre a 
indústria e a função habitacional existente. 

VALOR DA ACCÃO-€ 7.000~00 

ESTADO ACTU.AL - Fase dos articulados. 
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PROCESSO- nº. 618/:.S.7BEBRG- U.0.1-TAF de Braga. 

ESPÉCIE - Acção Administrativa Especial 

ALTOR- Isaías Gonçalvt:s Esteves 

RÉUS - :Município de Viana do Castelo .; Outro 

OBJECTO/PEDIDO - ?edido de declaração de nulidade cu anulação do despacho 
de 17.11.2014 do Sr. Vereado1· da Áreli Funcionr.l do Planeame!lw e Gestão 
Vrbanística que ordenou ~ demolição da edülca.ção executada sem licença municipal 
no prédio sito na Serra de Arga, Montaria, deste concelho. 
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VALORDA _~cclO-€ i.000,00 

E STADO ACTC_.:...L - ia.se dos articulados. 
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PROCESSO - nº. 675/15.9BEBRG - U.0.1-TAF de Braga 

ESPÉCIE - Acção Adni.nistrativa Especial 

AUTOR - Queirimóveis - Imobiliária, Ld''-. 

RÉuS - :\iunicípio dt Viana do Castelo 

OBJECT01P.EDIDC - Pedido de declaração de nulidade ou anulação do despacho 
de 22.10.2014 do Sr. Vere:aclor da Área Funcional do Planeamento e Gestão 
Urbanística que orde:co;i a demolição da edificação executada sem licença municipal 
no prédio sito em Bag~nheiras, Afife, deste concelho. 

VALOR DA ACCAO -€ 2.000,00 

ESTADO ACTL.AL - Fase dos articulados. 
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PROCESSO - nº. 983;15.6BEBRG- U. O. 1 -TAF de BTaga 

ESPÉCIE - Acção Administrativa Comum 

AUTOR - António l\1esquita Alves Franco 

RÉU - Município de Viana do Castelo 

OBJECTO/PEDIDO - Pedido de condenação na indemnização de € .3.115,41, 
acrescida de juros vin.ce.12.dos, por sinistro ocorrido num pas:sadiço junto à P:raia do 
Cabedelo, em D~:·que. 

A acção foi também instaurada contra a Seguradora Lusitâni~ S.A., para quem o 
Município transferiu em 2013 a sua responsabilidade civil geral. 

VALOR DA ACCÃO - € 3.115,41. 

ESTADO ACT.IJA.L - Fast: Jos articulados. 
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PROCESSO- n6
• 3222/13.0TBVCT.2-T. Comarca de Viana do Castelo 

ESPÉCIE - Embargos de terctiro 

E~IBARGA.. "TE - :.\fumcípio de Viana io Castelo 

EMBARGADA - AVIC - Autocarr\::; é Transportes Irmãos Cunha, S.A. 

OBJECTO/PEDIDO - Pedido de lêv~ntamento de penhora sobre prédio do 
:Município, em Lanheses, e do consequente cancelamento da mesma na 
Conservatória do Registo Predial des:e ~cncelbo. 

VALOR DA ACCÃO - € 77 .256,00. 

ESTADO ACTUAL - Foi proferid~ str:.te:içll. a julgar procedentes os embargos de 
terceiro e a dt:clarar o ~.11--1icípio dono e !êgf dmo proprietário do prédio rústico, sitü 
em Urreiras, freguesia de Lant~s~; d=ste concelho, mais determini.~do o 
levantamento da penhora feitã sobre ã .-ç;n:o e o cancdamento do respectivo registo 
na CRP. Aguarda o decurso do prazo de rrânsito em julgado. 

PROCESSO - nº. 1932t15.7BEBRG- l:".0.1 - TAF de Brag~ 

ESPÉCIE - Acção Ad:m1nistrativa Especial 

AUTOR- João de Deus Monteiro Gon~alves e Outros 

RÉUS - Município de Viana do Castelo e Outro 

QB.ECTO/FEDIDO - Pedido de declar~~io de r.ulidade ou anulação da decisão ds. 
E:NRAN de 18.12.2004, que indeferiu o p2dido de parecer prévio para utilização não 
agrícola de 1 parcela de solo integrado em RAN, em Castêlo do Nçiva, pedido de 
condenação do Ivlunicipio a reconhçcer que a construção de 102,00 m2 exis.:~n.te no 
prédio dos AA. é anterior a 1951 e que :s RR. ~ podem utilizar para h2bitaç.S:a, com 
vários pedidos conexos. 

VALOR DA ACCÃO - € 30.000,01. 

ESTA:O ACTUAL-Fase dos artic~ladcs. 
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PROCESSO - nº. 2213/15.IBEBRG- U.0.1-TAF de Braga 

ESPÍCIE - Acção Administrativa. Cnmum 
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ALTOR-Yt:anud Sousa Cõsta Di2.s 

RÉUS - )1unicípio de Viana do Castelo 

OBJECIO/PEDIDO - Pedido de condenação do Yfunid:;iío na indemnização de € 
:34.117,22 por sinistro ocorrido no Largo de S. Domingos, !lesta cidade. 

O Município requereu a intervenção principal provocada ja Seguradora Fidelidade 
S.A. no processo, para quem transferiu em 2014 a sua respunsabilidade civil geral. 

V Al.OR DA ACCÃO -€ 54.117,22. 

ESTADO AC':"L'A..L - Fas~ dos artlculados. 
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PROCESSO - nº. 2326.15.0BEBRG- U.0.1- TAF de Brags 

ESPÉCIE - Acção Administrati'v$t Especial 

AuTOR - Sr\TA.P - .Sindicato dos Trabalhadores da Administração Pública er.1 
representação de Maria BE:rta Passos Teixeira Faria. 

RÉU - l\1unicípio de Viam1 à.o Castelo 

OBJECT01PEDIDO - Pedido de declaração e de reconhedmento de que os siP-istros 
ocorridos com a Autora em 3.06.2014 e ~m 4.12.2014 fora:n acidentes de seniço e 
pedido de condenação no pagamento das quantias de€ 279,15 e de -é 924,32. 

O ~lu:n!cípio requereu a intervenção principal provo~ada da Seguradora Lusitânia, 
S.A .• no processo, para quem transferiu no ano em cause. a su.:t responsabilidade por 
e2cargos decorremcs de acii.::'.ltes em serviço. 

VALOR DA A.CCÃO - € 893,65. 

ESTADO ACTD_..J. - Fase dos art~culados. 
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PROCESSO - nº. 2950.15.0BEBRG - U.0.1 - T J. . .F" de Braga 

ESPÉCIE - Acção Administrativa Comum 

AUTORP_ - :\1aria do Rosá:rio Queirós Rodrigt:.ts 
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RÉCS - :'.\-lunicípio de Viana do Castelo 

OBJEC:'O/PEDIDO - Pedido de condenação do ~'1unidpio na indemniza.;:io ie € 
114.38~::3 por sinistro ocorrido em passadiço na Praia de Afife em 2012. 

O ::\-fun~cípio requereu a intervenção principal provocada da Seguradora Lusitânia, 
S.A. no processo, para qu~m transferiu no ano er:i causa a sua responsabilid:?.~ê cíviJ 
extra-contratual. 

VALOR DA. ACÇÃO - € 114.389,13. 

EST_A__D() ACTUAL - Fase dos articulados. 

74 

PR.JL:ESSO- nº. 3103.15.3BEBRG- U.0.1-TAF de Braga 

ESPÉCIE - Acção Adminisirativa Especial 

AD~OR-Dr. Agostinho Correia de Sousa 

RÉ~ - .Município de Viana do Castelo 

OBJECTO/PEDIDO - Pedido de anulação do despacho de 16.0'7.2015. que 
detê1-mincu a imposição de obras aos _'!.utores. 

VALOR DA ACCÃO - € 5.000,01. 

ESTADO A.CTUAL - Fase dos articulados. 
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PROCESSO - nº. 3158/15.0BE3RG- G.0.1 - TAF de Braga 

ESPÉC:E - Acção Administrativz. Especial 

AUTOR- STAL, em represt:ntação de Martinho Gomes de Campos 

RÉU - :'..\1unicípio de Viana do Castelo 
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OBJECTO/PEDIDO - ?~dido de declaração de prescrição da quantia cuja 
restituição foi ordenada :: .:1 despacho do Sr. Presidente da Câmara :\funicipal de 
29.04.2015 ou, subsidiar:i.~ente, pedido da anulação de tal despacho, bem como 
pedido de condenação no ~::.agamento ao representado do Autor da quantia devida a 
título de suplemento rer.:uneratório correspondente ao subsídio de turno desde 
Junho/2012 até Julho/2015, 11.crescido de jw·os de mora. 

VALOR DA ACCÃO -€ 3C.001,00. 

EST~IDO ACTUAL - Fase dos articulados. 
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PROCESSO - nº. 3157115.lBEBRG- U.0.1 -TAF de Braga 

ESPÉCIE - Acção Aàministrativa Especial 

AUTOR - STAL, em repres.;ntaç.ão de Júlio Agostinho S. Pedra Conceição e Outros 

RÉU - ~1unicípio de Viana do Castelo 

OBJECTO/PEDIDO - Pe.dido de anulação do despacho do Sr. Presidente da 
Câmara Yfunicipal de 29.04.2015~ que ordenou a reposição de montantes recebidos a 
título de emolumentos e participação em c:istns de. execuções fiscais, pedido de 
condenação de restituição dos montantes retid:Js aos mesmos a esse título desde Fev. 
2013 até ao presente e pedido de condenação no pags.mento aos representados do 
Autor da quantia devida a título de suplemento remunera.tório referente a 
emolumentos e participação em custas de execuções fiscais até ao fim da sua vida 
activa, enquanto desernpenharera tais funções. 

y ALOR DA ACÇÃO - € 30.001,00. 

ESTADO ACTUAL - Fasê dos articuiados. 
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PROCESSO - nº. 3233/15.lBEBRG- U.0.1-TAF de Braga 

ESPÉCIE - Acção Adminísn·ariva Especial 

AUTOR - SAM - Sociedade Agrícola do l\ilínho, Lds. 

RÉU - Município de Viana do Castelo 
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OBJECTO/PEDIDO - Pedido de anulação lo despacho do Sr. Vereador da A.rea 
:Funcional do Planeamento e Gestão "Crb~::Jstlca de 25.05.2015$ que ordenou a 
demolição das obras executadas sem licenç5. municipal no prédio sito no lugar da 
Igreja, freguesia de Santa Maria de Gera= do :.:...ima, deste concelho. 

VALOR DA ACCÃO - € 30.001,00. 

ESTADO ACTUAL -Tem audiência prévia :ma.reada para 24 de Outubro de 2016. 
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PROCESSO - n tl. 3.202/15.lBEBRG - U.0.1 - T AF de Braga 

ESPÉCIE - Acção Administrativa Especial 

AUTOR- STA.Ls em representação de Augusto Dias Novo e Oun·cs 

::Ú:U -1\ilunicípio de Viana do Castelo 

OBJECTO/PEDEO - Pedido de anulação do despacho do Sr. Presidente da 
C~mara :\1uniclpa: de 29.04.2015, que ordenou a reposição de montantes recebidos a 
titulo de subsídio de lavagem de viaturas e pedido de condenação de pagament:D aõs 
Autores, a título de suplemento remuneratório por trabalho suplementar na quantia 
que se vier a apurnr nferenre às horas de trabalho prestado diariamente, desde 
Janeiro de 2u10 até 3 dats. de trânsito em julge.do da decisão que vier a ser proferida. 

VALOR DA ACC.lO - € 30.001,00. 

ESTADO ACTUA.:._.-Fasç dos articulados. 
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PROCESSO - nª. 3248/15.0BEBRG - "U.0.1 - ':'AF de Braga 

ESPÉCIE - Acção Administrativa Especial 

AUTOR - ST-•\.L, em representação de Agostinho Américo Pires d2. Silva Caetano e 
Outros 

RÉU - :Município de Via!la do Castelo 

OBJECTO/PEDIDQ - Pedida de declaração d~ que se encontra prescrita a qnantia 
cuja reposição foi ordenada; subsidiariamente, pedido de :mulaçâo do despacho do 
Sr. Presidente da Câmara l\funicipal de 05.05.2015, que v-rdenou a reposição de 
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montantes recebidos a título de subsíao de turno pago uos ~~bsídios de férias e 
~atal de Junho e :\'ovembro de 2010. 

VALOR DA ACCÃO - € 30.001,00. 

ESTADO ACTUAL - Fase dos articulados. 
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PROCESSO - nº. 3280/15.3BEBRG - U.0.1 - TAF de Braga 

ESPÉCIE - Acção Administ1·ativa Especial 

AeTOR - ST_.c\l.~ em representação de Ana Maria Barbosa Pinto e Outros 

RÉU - Município de Viau~ do Castelo 

OBJECTO/PEDIDO - Pedido de declaração de que se çn::ontra prescrita ~ quantia 
cuja reposição foi ordt:nada; subsidiar!amente~ pedido de .anulação do dçspacho do 
Sr. Presidente da Câmara Municipal de 05.05.2015, que ordenou a reposição de 
montantes recebidos a título de subsídio de turno pago nos subsídios de férias e 
:~fatal de Junho e KoYembro de 2010. 

VALOR DA ACCÂO -€ 30.001,00. 

:::'.STA.DO ACTU_.ã._I. - Fase dos articulldos. 
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PROCESSO-nº. 3l92/1S.7BEBRG- lJ.0.1-TAF de Brag:a 

ESPÉCIE - Acção Administrativa Comum 

AUTOR-JoE.o Dsniel Gomes de !\'firanda e OutrGs 

RÉV - Município de Viana do Castelo 

OBJECTOí~EJ;IDO - Pedido de condenação do R. no pagamento ao~ Autores, de 
diferenças rçmm1eratórias (vencime!lto e subsídio de turno) e retroactivos de 
subsídio de férias e de natal, das mais variadas quantias, todas elas especülcadas e: 
ainda as quantias vincendas a esse mesmo título, tudc acrescido de juros de mora à 
taxa legal. 

VALOR DA ACÇÃO - € 30.000)01. 

ESTADO AC:'UAL - Fase dos articulados. 
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PROCESS..::: -nº. 91/16.2 BEBRG- U.0.1-TAF de Braga 

ESPÉC1E - -~cção Administrativa 

AUTOR- Jcsé Duarte Vaz e mulher-

llÉU - Município de Viana do Castelo 

OBJECTO/PEDIDO - Pedido de condenação à abstençio de demolição do a~e~c 
prédio dos A.A. sito na Rua da Liberdade, 133, :\Ieadela, Viana do Castelo ~ ilu 
reconhecimento de que se trata de obra de escassa relevância urbanística, se:m 
necessidade de prévio licenciamento municipal. 

VALOR DA ACCÃO - € 6.000,00. 

ESTADO ACTCAL - Fase dos articulados. 
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PROCESSO - nº. :231/16.1 BE:SRG- L'".0.1-TAF de Braga 

ESPÉCIE - Acção Administrativa 

AUTOR- :Manuel dR Silva Pinto 

RÉU - Município de Viana do Castelo 

OBJECTO/PEDIDQ - Pedido de declaração de nulidade ou de anulação do 
despacto do Sr. Vereador da área funcional dos Serviços Municipalizados de 
Saneamento :Sásico de Viana do Castéo!O de 30.12.2015 que a.plicou ao Autor ums. 
coima no valor de €400)00 pela prática de uma infracção p.p. pelo art. 72.0 /2.12 do 
Regulamentü i.\1unicipal de Abastecimento de _Água e de Drenagem de _Á.guas 
Residuais. 

VALOR DA ACCÃO - € 5.000jOl. 

ESTADO ACTCAL - Fase dos articulados. 

S4 

PROCESSO - nº. 275/16.3 BEBRG- U.0.1- '!AF de :9raga 

~SPÉCIE - Acção Administrativa 
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AUTOR- Paulo Jorge Peretra Viana Arriscado 

R.:tc - .\funicípio de Viana dG CR.stelo 

pBJECTOJP:EDIDO - Pedidi:. de declara.ç-ão de nulidade de todos os acws do 
procedimento tendentes à forIUE.;âo do acto que ordena il demolição parcial da 
marquise existente na fracção sm:ónoma do A. designada de "A.E'\ sita na Avenida 
da Abelheira, n.º 3, em Via1121 do Castelo, e bem assim, o acto que ordena a 
demolição. 

VALOR DA ACCÃO - €30.0úO:Ol. 

l:'STA.DO ACTUAL - Fase dos articulados. 

ss 

PRQCESSO - nº. 276/16.l 3EBRG- L'".0.1-TAF de Braga 

ESPÉCIE -Acção Administrativa 

AUTORES - Ana Pedro Coneiá rl.e Sampaio Viana Arriscado e Oun·v . 

.?-_ÉC - Município de Viana do C~stelo 

OBJECTO/PEDIDO - Ped!do de declaração de inoponibilidade do acto que ordens 
a demolição à Autora e pedido de nulidade dt: todos os :zctos do proc~dimento 
tendentes à formação do acto que ordena a demolição parcial da marquise existente 
na fracção autónoma dos A.A .• designada de "AD'\ sita ua Avenida da Abelheira, n.º 
3i em Viana do Castelo, e bem assim~ o acto que ordena a demolição. 

VALOR DA ACÇÃ0 - €30.000,01. 

ESi ADO ACT''JA:. - Fase Jos ar!2cul~dos. 
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PROCESSO- nº. 3717/15.1 BE:B:t?.G- G.0.1-TAF de Braga 

ESPÉCIE - Providência Cautelar 

REQCEREKTE - Carlos Correia de :.\ifaros 

EQCER:DO - Município de Via!la do Cas~elo 
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OBJECTO/PEDIDO - Pe:dido de suspensão de et':.:-:icia do despacho do Sr. Vereador 
da área funcional de. L"rbanismo da C~fVC dt 13.10.2015, o qual determinou a 
prorrogação do prazo para a realização de ob:::H, já itr:.!;>OStas por despacho do 
mesmo vereador de 05.06.2014, ao qual não foi dado integl'al cumprimento pela 
Administração do Condomínio do prédio sito na Ri::.a Abel Vian:l, n.0 33~ de Viana do 
Castelo. 

VALOR DA ACCÃO - €30.000,01. 

ESTADO ACTCAL - Foi rejeitado liminarmente o requerimento inicial, tendo o A. 
interposto recurso de tal despacho para o TCA..i"'\, O Município fois entretanto, 
notificadc nos termos do art. 641.017 do CPC para deduzir oposição no processo e 
para apresentar contra-alegações de recurso, o que fez efectivamente, aguardando 
neste momento a decisão do TCA. ,~. 
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PROCESSO -nº. 548/:6.5 BEBRG- U.0.1-TAF de Braga 

ESPÉCIE - Providência Cautelat· 

REQUERENTES -Fernanda da Conceição Vieira Cardoso e marido 

REQCERIDO - Mun!~ípio de Viana do Castelo 

C>BJECTO/PEDIDO - Pedido ele suspensão de eficácia do despacho do Sr. Vereado1· 
da á1·ea funcional do Urbanismo da CMVC de 28.01.2016, o qnal concedeu aos 
requerentes o prazo de 60 dias para proceder à demolição voluntária das obras 
executadas sem licença municipal e à reposição da situação anterior, ou no mesmo 
prazo, apresentarem o projecto em falta, relativamente ao prédio dos mesmos, sito 
no Lugar da Ga.teir2~ freguesia de Afife, deste concelho, sob pena de, em caso de 
incump1imento, 2. CM p~oceder à demolição em sun substitn.ição, cobrando-se das 
despesas a que houver lugar. 

VALOR DA ACÇÃO -€30.000,01. 

ESTADO ACT'L"AL-Fase dos articulados. 
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PROCESSO - nº. 1334/16.8 T8VCT - Instância Central de Viana do Castelo -
Secção Cível - J2 

ESF~CIE - Acção de Processo Comum 



A"C'TOR- Rui Lima l\fartlns -Arquitectura e Urbanismo~ Lda. 

3'C - Município de Viana do Castelo 

.'.:BJECTO/PEDIDO - Pedido de condenação do :Y1unicfpio no :;:>ag~:.'.1ento à A. da 
.:iuantia de € 82.394,39 a título de honorá.1ios pelo projecto de exécução e pela 
z.sststência técnica contemplados no contrato tJara elaboração do projecto da piscina 
e posto náutico, celebra.do entre as: pal'tes em 06.03.2008 e pedidcs cc:>e}~Os. 

VALOR DA ACCÃO -€ 96.469,70 

ESTADO ACTUAL - Fase dos ~ ~ ticulados. 
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(DOCUMENTO Nº 10) 

CERTIDÃO 
- - - GEORGINA MARIA FERREIRA MARQUES, COORDENADOR TÉCNICO DA SECÇÃO 

DE ATAS E APOIO AOS ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS (DEPARTAMENTO DE 

ADMINISTRAÇÃO GERAL) DA CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA DO CASTELO:- - - - - - -

- - - Certifico, a requerimento verbal do Senhor Presidente desta Câmara Municipal e para 

uso exclusivo da mesma, que da minuta da acta da reunião ordinária desta mesma 

Câmara realizada no dia catorze de abril de 2016, consta a seguinte deliberação:- - - - - -

- - - (02) RELA TÓRIO DE ATIVIDADES E DOCUMENTOS DE PRESTAÇÃO DE 

CONTAS DA CMVC E DOS SMSBVC:- Relativamente ao assw1to indicado em título o 

Presidente da Câmara apresentou a proposta que seguidamente se transcreve:- "PROPOSTA -

Relatório e Conta de Gerência de 2015 - No ano de 2015, após quatro anos consecutivos de 

corte nas transferências do Orçamento do Estado para os Municípios, o Município beneficiou apenas 

do aumento do IRS liquidado no Concelho, sobre o qual tem uma participação de 5%, traduzindo-se 

num aumento da receita do Município de 813 mil euros. 

Transferência ANUAL Orçamento Estado 
(FGM+FSM+IRS) 
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No período de 2010 a 2015, o Município viu reduzido em cerca de 1,750 milhões de euros as 

transferências diretas do Estado, cortes que representam, em média, 146 mil euros mensais, causando 

grandes dificuldades na gestão financeira do Município. Apesar desta conjuntura financeira 

desfavorável, o Município de Viana do Castelo, através de uma política rigorosa de contenção de 

custos, tem conseguido aumentar a poupança corrente, com resultados muito satisfatórios no Passivo 

Exigível Total. 
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Em 2015 foi contratado um novo empréstimo para financiamento de investimento, destinado à 

ampliação dos parques empresariais, reabilitação de escolas e valorização da orla costeira. O 

empréstimo contratado no valor de 4.980.449,00 euros, teve apenas uma utilização, em 2015, de 3,640 

milhões de euros. A Taxa de Execução Orçamental em 2015 voltou aumentar, 

comparativamente ao ano anterior, atingindo o valor mais elevado, dos últimos 6 anos, o que 

demonstra uma boa capacidade de planeamento e de gestão de recursos financeiros. 

Evolução Taxa Execução Orçamental 
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A Receita Própria do Município - manteve-se a tendência de crescimento da receita referente ao 

Imposto Munici 

pai sobre Imóveis (IMI), contudo, com um crescimento menos significativo relativamente aos dois 

últimos anos. 
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Milhões 
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Evolução Receita l.M.I. 
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A receita da Derrama manteve-se praticamente inalterada, relativamente ao ano anterior. O Município 

isentou de Derrama os sujeitos passivos com um volume de negócios inferior a 150.000,00€. 

Milhões 

e~~8s 

3,0 -

2,0 . 

1,0 
O,() 

Evolução Receita DERRAMA 

Em 2015 a receita do IMT, quebrou a trajetória de descida registada nos últimos quatro anos, refletindo 

o desagravamento da conjuntura económica e financeira que o País enfrenta. 
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A receita do IUC registou, nos últimos dois anos, uma descida na ordem dos 5% ao ano, interrompendo 

uma evolução de crescimento registada até ao ano de 2013. 
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A Despesa de funcionamento, nos últimos três anos, manteve-se praticamente inalterada, atingindo 

em 2015 o valor de 26,8 milhões de euros. 
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A Poupança Corrente, este importante indicador, manteve a tendência de aumento, tendo em 2015 

registado um incremento de 8,9 milhões de euros. 

EVOLUÇÃO POUPANÇA CORRENTE 
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Em 2015, apesar de permanecerem algumas condicionantes orçamentais, continuamos a apoiar os 

investimentos das Juntas de Freguesias, aumentando os valores das transferências financeiras dos 

protocolos celebrados. Entre as várias áreas de atuação das Juntas de Freguesia, priorizou-se os 

projetos de redes viárias, integrados com a ampliação das redes de abastecimento de água e 

saneamento, alargamento e beneficiação de cemitérios e requalificação de equipamentos desportivos 

e culturais. 
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Cultura - No ano de 2015, manteve-se a tendência de crescimento do número de visitantes nos 

equipamentos culturais, nomeadamente, Museu do Traje e Museu de Artes Decorativas, tendo-se 

registado aumento de 7,12% e 27%, respetivamente. O Centro Cultural, foram realizados onze 

espetáculos, tendo-se registado uma afluência total de público de 29.212 espetadores, que 

comparativamente ao ano anterior representa um aumento de 17.293 espetadores. 

1 

Espetadores Centro 
Cultural 29.212 

11.919 
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O Teatro Municipal Sá de Miranda, foram realizados 176 espetáculos, tendo-se registado uma 

afluência total de público de 33.118 espetadores, que comparativamente ao ano anterior 

representa um aumento de 15.825 espetadores. 
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Ação social· Durante o ano de 2015, os serviços de ação social realizaram, entre outras atividades 

relevantes, os seguintes apoios: 408 Visitas domiciliárias e 999 Atendimentos sociais. Foram avaliados 

pelas equipas 150 processos de pedidos de atribuição de tarifa social (água. saneamento e resíduos 

sólidos), 14 Processos de apoio para beneficiação de habitações degradadas propostos pelas CSIF, no 

âmbito da Medida 4, 30 processos de agregados familiares em situação de fragilidade e encaminhados 

para apoios pecuniários (GAF e Cáritas Diocesana), 65 processos de ação social escolar - reavaliações, 

e beneficiaram de apoio, no âmbito do projeto-tipo para habitação em regime de auto -

construção/legalização/ampliação, 11 agregados. Foram ainda atribuídos 1.850 vales sociais a um 

conjunto de 212 famílias carenciadas, foi apoiada financeiramente a construção / beneficiação de 

equipamentos sociais, e os técnicos em representação do Município, enquanto parceiro obrigatório, 

participaram em 323 reuniões de trabalho. Bibliotecas e Arquivo - Ao longo do ano de 2015, a 

Biblioteca Municipal teve um total de 112.220 utilizações. Procedeu-se ao reforço do fundo documental 

através da aquisição de 6.671 publicações e outros suportes. No âmbito do programa de apoio às 

bibliotecas escolares, procedeu-se ao tratamento de 8. 710 documentos. O espaço "Couto Viana" teve 

105 utilizações, sendo 72 sessões da responsabilidade da CMVC e 33 de entidades externas. Foi feito 

neste espaço o lançamento/apresentação de 27 livros. Realizaram-se 92 atividades de animação da 

leitura em que participaram 2532 utilizadores e 85 sessões da Hora do Conto que tiveram 2.344 

participantes. Nas escolas do concelho realizaram-se 49 sessões de dramatização e animação da leitura 

com a presença de 5.278 alunos. Durante ao ano de 2015 a Biblioteca organizou 11 sessões do À 

conversa com ... diferentes escritores a que assistiram 636 pessoas. No Arquivo Municipal procedeu-se 

à acomodação e tratamento do acervo dos ENVC, entregue à guarda do município. Procedeu-se à 

captação/digitalização de imagens de elementos dos processos, nomeadamente 19.134 dos ENVC, 

1.535 de fichas de velocípedes, 146.499 de processos de obras, 97 de alvarás de construção, 21.648 de 

outros processos. Educação - No ano letivo de 2014/2015 a rede pública municipal de educação pré­

escolar, composta por 32 Jardins-de-infância, foi frequentada por 1.023 crianças. A Componente de 

Animação e Apoio à Família funcionou em 18 Jardins de Infância dando resposta a 501 crianças/famílias, 

totalmente gratuito, representando um esforço financeiro municipal de 163.982,5(){. O projeto de 

iniciação à música estendeu-se à totalidade dos jardins-de-Infância, permitindo o acesso à música a 
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independentemente da sua condição sacio económica. O serviço de refeições 

escolares serviu um total de 649.086 refeições aos alunos do concelho. Os apoios de ação social 

escolar deram resposta a um total de 1.576 alunos/crianças, correspondendo a um esforço financeiro 

de 40.39,00 € no apoio à aquisição de livros e material didático e de 305.373,60 € na comparticipação 

de refeições. Os transportes escolares serviram um total de 2.709 alunos, sendo 2.487 através de 

atribuição de passe e 222 através de circuitos especiais, assegurados por operadoras e juntas de 

freguesia, representando um esforço financeiro de 750.766,23 €. O projeto de atividade náutica nas 

escolas foi frequentado por 529 alunos do 22 ciclo e 514 do 32 ciclo e secundário (no ano letivo 2015/16 

regista-se uma maior adesão comparativamente ao ano t ransato). A iniciação à natação deu resposta a 

1.391 alunos do 12 ciclo (75turmas,1.173 aulas), sendo o projeto de iniciação ao atletismo frequentado 

por 748 alunos. Desporto - Na época desportiva 2014/15 os equipamentos desportivos municipais 

foram objeto de 369.707 utilizações. No âmbito desportivo a cidade de Viana do Castelo foi palco de 

importantes eventos de âmbito nacional e internacional, destacando-se os seguintes: Meia Maratona 

Manuela Machado, Rali de Portugal, Volta a Portugal em Bicicleta, campeonato da Europa de Vela 

Classe Laser, Taça Nacional de Maratonas /Canoagem, Regata Internacional de Remo, Trail da Serra de 

Arga, Rali de Viana, Grande Prémio Ciclismo JN, Taça Davis de Ténis (2 edições), Campeonato 

Luso/Galaico de SURF. OBRAS PÚBLICAS - Em 2015 foram efetuadas obras de manutenção, 

conservação e reparação de vários edifícios, nomeadamente, Museu Artes Decorativas, Museu do Traje, 

Mercado Municipal, Funicular de Santa luzia, CMIA, Piscinas e Pavilhões Municipais, Bairros e 

Habitações Socias, Paços do Concelho; Obras de reparação e conservação nas várias escolas EB1 e JI do 

concelho, E.B. 2/3 Frei Bartolomeu dos Mártires, carteado Mena e Monte da Ola; Substituição de 

luminárias existentes por novas de tecnologia LEO ao abrigo do programa POVT- llumínar o Alto Minho. 

DIMENSÃO INSTITUCCONAL- CIM ALTO MINHO - A CIM do Alto Minho teve no ano de 2015 um 

ano particularmente complexo e exigente na conclusão das operações do QREN 2007-2013 e na 

preparação das iniciativas do novo ciclo de programação Portugal 2020. Desenvolveu em parceria com 

o Município de Viana do Castelo iniciativas no âmbito da montagem do Pacto para o Desenvolvimento 

e Coesão Territorial 2015-2020, DLBC Costeira litoral Norte, e PROVERE Minho Inovação, INTERREG VA. 

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE SANEAMENTO BÁSICO - Os SMSBVC vêm garantindo ano após 

ano a excelência e a qualidade de serviços obtendo sucessivas certificações de qualidade e na 

monitorização da qualidade da água de abastecimento. Em 2015 foi a única entidade municipal que 

obteve a certificação de um sistema de segurança alimentar para a água de abastecimento. A aposta 

na inovação e melhoria dos serviços tem sido traduzida na aposta de novas tecnologias como a 

instalação de novos 3611 contadores inteligentes, com uma taxa de cobertura de 33%. Através de 

diversas empreitadas e por administração direta os SMSBVC têm garantido o contínuo alargamento das 

redes de abastecimento de água (0,8 Km) e redes de saneamento (7,5 Km), bem como a remodelação 
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de redes na extensão de 2,9 quilómetros, tem vindo a melhorar os indicadores ambientais do concelho. 

A recolha e valorização de resíduos sólidos urbanos tem tido uma evolução muito positiva, sendo 

mesmo a melhor na reciclagem dos munidpios da RESULIMA. Os SMSBVC t iveram no ano de 2015 um 

investimento total de 2,297 milhões de euros. Agradecimentos - Em nome do Executivo Municipal 

agradeço a colaboração, profissionalismo e empenho demonstrado ao longo do ano de 2015, por todos 

os dirigentes, funcionários e colaboradores da Câmara Municipal e dos Serviços Municipalizados na 

causa do serviço público. (a) José Maria Costa.". A Vereadora Ilda Figueiredo referiu o 

diminuto prazo dado aos vereadores para conhecimento de documentos tão extensos. 

Referiu que se sente em desigualdade de condições relativamente a outros vereadores 

que conhecem o documento com antecedência. Elogiou os SMSBVC pela forma como 

apresentam o documento, conh·ariamente à CMVC. O Presidente da Câmara referiu 

que o facto de o ROC ter certificado e acompanhado as contas é um conforto do 

Executivo. Disse ainda que o documento está bem construído, cumpre as normas e aos 

Vereadores cabe fazer uma análise mais política. A Vereadora Ilda Figueiredo disse 

entender que o pouco tempo de análise do documento não lhe permite conhecer o 

mesmo e não se sente em condições de subscreve-lo. Conhtdo por falta de fundos 

comunitários sente-se a falta de obras estruturais de investimento. Nota-se também a 

perda de pah·imónio do município a favor da empresa Águas do Noroeste. Por isso 

entende votar contra apresentando declaração de voto, mesmo dando por assente na 

sua boa-fé que as contas estão corretas. O Vereador Eduardo Teixeira disse que mesmo 

quando os vereadores assinam os documentos não sentem qualquer responsabilidade 

na preparação dos documentos financeiros. O facto de ter recebido na segunda-feira os 

documentos impede-o de assumir o documento c01no b01n. Lembrou ainda que falta o 

relatório semestral a elaborar pelo ROC no final do ano, protestando por essa falta. 

Disse ainda que existe divergências relativamente à análise das contas - compromissos 

assumidos e não pagos - e que parecem apontar para um défice de 30%. Referiu ainda 

que é o pior ano dos últimos quatro da autonomia financeira. Sente-se preocupado com 

o passivo a atingir os 50.000.000€. Estas opções e formas de contai· não merecem a 

concordância do PSD pelo que entende votar desfavoravelmente o documento. O 

Presidente da Câmara referiu-se aos compromissos assumidos e não pagos explicando 

o mecanismo de compromissos. Finda a discussão, o Presidente da Câmara Municipal 

submeteu a votação, os Relatórios de Atividades e Documentos de Prestação de Contas 

da Câmara e dos Serviços Municipalizados, tendo-se registado o seguinte resultado:-
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cinco votos a favor, do Presidente da Câmara e dos Vereadores Vítor Lemos, Ana 

Marga1·ida Silva, Luís Nobre e Maria José Guerreiro, quatro votos contra dos 

Vereadores Eduardo Teixeira, Marques Franco, Helena Marques e Ilda Figueiredo pelo 

que foram os mesmos aprovados por maioria. Mais foi deliberado submeter os referidos 

documentos a apreciação da Assembleia Municipal e mandar remetê·los ao Tribunal de 

Contas, tudo de acordo com o disposto, nomeadamente, no Regime Jurídico instituído 

pelo Decreto-Lei nº 54·A/99, de 22 de Fevereiro (POCAL), conjugado com o artigo 33°, 

número 1, alínea e), da Lei nº 75/2013, de 12 de Setembro, e no número 1 do artigo 47° 

da Lei n.0 2/07, de 15 de Janeiro. Por último, foi ainda deliberado que os mencionados 

documentos não ficassem transcritos na ata, pelo que, depois de assinados por todos os 

Membros presentes da Câmara Municipal e por eles 1·ubricados em todas as folhas, 

ficam arquivados na pasta anexa ao livro de atas, nos termos do artigo 5° do Decreto­

Lei número 45.362, de 21 de Novembro de 1%3, na redação que lhe foi dada pelo 

Decreto·Lei número 334/82, de 19 de Agosto. Esta deliberação foi tomada por 

unanimidade estando presente a totaJidade de membros em efetividade de funções. Por 

último, foram apresentadas as seguintes declarações de voto:- "DECLARAÇÃO DE VOTO 

DO PSD - UM DESASTRE FINANCEIRO COM DÊFICE DE 300h, UMA NECESSIDADE DE INVESTIMENTO EM ATRATIVIDADE 

·os Eleitos do PSD votaram contra o Relatório e Contas de 2015 da Câmara Municipal e dos SMSBVC, 

por questões de natureza política, das opções da gestão dos recursos financeiros, que vem 

comprometendo o desenvolvimento necessário do nosso Concelho, com reflexos negativos na 

atratividade e competitividade económica e no emprego, para quem realiza despesa global 

(compromissos assumidos) de quase 100 milhões de euros num único ano. O adiar de um (real) plano 

de contenção de despesas, o constante recurso a Ajustes Diretos para quase tudo e nada, a Aquisição 

de Serviços em detrimento da utilização dos recursos humanos existentes, os custos com comunicação 

para "alimentar uma política de fachada", no nosso entender, não defendem os interesses do Município 

e da sua população. Por outro lado, existindo agora um Revisor Oficial de Contas, este só analisa os 

elementos que o Executivo Municipal prepara (vereadores da oposição incluídos???), conforme é 

referido no seu parecer, e não nos foi fornecido (pelos vistos também não feito) o Relatório Semestral 

de Dezembro, que é exigido pela Lei das Autarquias Locais {Art2 77), o que seria de fato importante, 

pois sim, assumiria um "tipo" de auditoria intermédia ao Relatório de Contas Municipais. Ressalvamos 

assim, também, que apesar do Parecer do ROC referir ser de todos a responsabilidade pela 

apresentação dos documentos, e de possíveis erros técnicos ou formais, o fcrto de não termos pelouros 

atribuídos e apenas termos recebido os documentos 2 dias antes da sua votação, não nos pode ser 

imputado tal encargo, que não temos, nem tivemos, nem aceitamos. Nesse sentido, continua o 
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Municlpío a não inscrever e contabilizar no Balanço e Passivo Municipal, os compromissos assumidos e 

não pagos, que no ano de 2015 foram no montante global de 17, 8 milhões de Euros, e sem qualquer 

informação também dos anos anteriores:- Por este facto muito relevante, há um absoluto desfasamento 

da avaliação da situação financeira das Contas do Município, nos seguintes itens:- 1.0 Montante das 

Despesas efetuadas no Município são (pelos números da Execução Orçamental) no montante global de 

99.669.303 €,correspondendo a 78.944.720 €da Camara e 20.724.583€ dos Serviços Municipalizados, 

para receitas de 61.000.000 €; 2.Na Camara, em 2015, para compromissos assumidos de 79 M€ e 

receitas Balanço de 61 MC, verifica-se um défice real de 30%; 3.0 Passivo financeiro municipal inscrito 

de 31 M€, nas contas apresentadas contabilizando os compromissos assumidos e não pagos conhecidos 

de 2015, aproxima-se dos quase 50 M€ (em 2014, nos mesmos pressupostos, era de 43 M€, o que 

representa um acréscimo de 13% no ano), e sem contabilizar outros compromissos de anos anteriores 

(2014, 2013, que não são referidos). 4.As dividas as Juntas de Freguesias, inscritas no Balanço, são no 

global de 4.871€, quando os compromissos assumidos e não pagos (fora do balanço), só em 2015 são 

superiores em muito a 2 Milhões de euros. Não deve é haver, uma única Freguesia, a que a Camara deva 

menos de 5.000 €,e por este facto não pode haver coincidência com a realidade, e que percebemos nas 

nossas visitas às freguesias, onde se contará que a obra executada e devidamente titulada, ultrapassa e 

muito este montante. 5.A poupança corrente, que é apresentada como "Bandeira", é uma "falacia 

financeira" e uma "distorção" comunicacional, uma vez que entra no rácio os milhões recebidos do 

"negocio" das Aguas com a AdP, que são técnicos, uma vez que, com "engenharia financeira" foram 

contabilizados como receita da Camara, mas foram canalizados para as contas dos SMSBVC como 

receita extraordinária e de imediato contabili;zado uma perda extraordinária de igual montante, pela 

divida que existia dos consumos de agua a esta Entidade; 6.No remanescente efetivamente recebido 

deste "negocio das aguas", ficou um compromisso com o restante executivo (para o nosso voto 

favorável na época), que que se deveria reínvestir no Ambiente e no Mar (Economia Verde e Azul), não 

havendo qualquer justificação da realizações de tais investimentos necessários; Apesar das despesas 

muito expressivas que atingem quase 9 dígitos no global, este relatório sabe muito a pouco, em termos 

de Investimento material (vão se adiando obras essenciais para a melhoria das condições de vida de 

viana, como alterações no Estacionamento, no abastecimento de agua às freguesias e no Saneamento, 

no Mercado municipal de apoio à Economia local, a abertura do Parque da Cidade e o repensar da 

componente urbana do Parque, a criação de outras infraestruturas desportivas para os jovens, etc, etc) 

e investimento imaterial (eventos potenciadores e atrativos) que elevem o Turismo, a economia Local 

e o Emprego, por forma a fixar e atrair Pessoas; De realçar também, que pela análise dos documentos 

apresentados, continua a não ser percetível se aferir as reais contas de custos do Centro Cultural e das 

Políticas de Estacionamento praticadas, com elevados custos para os munícipes, entre rnuitos outros 

exemplos, onde se deveria ter a informação analítica por cada valência municipal. Não há assim 

transparência suficiente, para que se perceba de forma analítica os reais custos de cada ação/ atividade 
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municipal, e por ventura, se calhar, a estratégia, é mesmo os Vianenses não saberem as somas anuais .... 

Em resumo, não podemos, de forma alguma concordar com a "imaginativa e criativa" contabilidade 

demonstrada no texto de gestão do relatório, e peças apresentadas, para quem criou despesas efetivas 

de quase 100 milhões de euros, pois oculta reiteradamente divida assumida, que só por exemplo às 

Freguesias em 2015 ascende a mais de 2ME (fora os valores dos anos anteriores). O PSD é contra um 

relatório de contas muito vazio de investimentos que potenciem a economia e o bem-estar dos 

vianenses e que ao mesmo tempo, tratem as freguesias de forma mínima igual à Cidade, e sem atrasos 

de pagamentos ou bloqueios de financiamento, para a dignidade exigida do Poder Local. (a) Eduardo 

Teixeira; (a) Marques Franco; (a) Helena Marques.". DECLARAÇÃO DE VOTO DA CDU - A CDU 

votou contra o Relatório e Contas de 2015 da Câmara Municipal e dos SMSBVC pelas 

seguintes razões:· 1. Escassez de tempo - apenas dois dias - para ler e apreciar cerca de 

500 páginas, incluindo as contas da CMVC e SMSBVC. 2. O ano de 2015 foi aquele em 

que o Município ficou mais frágil e em maiores dificuldades para o futuro, dada a 

concretização do contrato de concessão à empresa Aguas do Norte, a partir de 30 de 

Setembro de 2015. Esta mudança incluiu a transferência de algum património dos 

SMSBVC para a empresa Aguas do Norte, nomeadamente as captações de água e um 

conjunto de trinta reservatórios, bem como condutas adutoras gravíticas e elevatórias 

associadas. As consequências imediatas são o aumento de preço da água e do 

saneamento que a população está a pagar. Mas a situação pode agravar-se no futuro. 3. 

Os investimentos públicos municipais foram diminutos e as obras forrun 

sucessivamente adiadas: arranjo de ruas e pavimentos, redes de águas pluviais, obras 

de saneamento, construção de novos equipamentos, designadamente, nas áreas sociais, 

ambientais, educativas, culturais e de lazer. Continuam também a falhar investimentos 

em áreas estruturais que seriam importantes para apoiar a dinamização da atividade 

cultural, turística, comercial, etc. do concelho, de que se destaca o avanço na construção 

de polos que permitam criar um museu do mar e as suas estreitas ligações às diversas 

atividades com grande tradição ao mar e ao rio. (a) Ilda Figueiredo.". DECLARAÇÃO DE 

VOTO DO PS - O Relatório de Contas e Gerência da Câmara Municipal apresenta os melhores 

indicadores de poupança corrente dos últimos seis anos bem como a melhor taxa de execução deste 

perfodo. Salientamos ainda o bom desempenho do executivo na redução do passivo exigível total que 

ao longo destes últimos seis anos reduziu a divida cm oito milhões de euros, numa conjuntura 

desfavorável de cortes das transferências da Administração Central. As tr2nsferências do município 

para as freguesias cresceu em 2015 para mais de cinco milhões de euros, o melhor valor dos últimos 

três anos, apoiando as intervenções das freguesias na rede viária, reabilitação de equipamentos, 
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beneficiação de cemítéríos e diversas iniciativas culturais, desportivas e sociais. Foi também relevante 

o investimento público em diversas empreitadas do município: Reabilitação urbana - Largo Vasco da 

Gama /Largo da Paz, Rua Frei Bartolomeu dos Mártires/Rua Cónego Borlido, Rua Arq!! José Martins, Rua 

Vitória/Rua Prior Crato/ Seco Caxuxo/ Travessa da Vitória. Reabilitação/ construção de equipamentos 

- Consolidação da Igreja Sto. António, Reabilitação Escola Portelas/Perre, Reabilitação Escola 

Sião/Barroselas, reabilitação/Ampliação Posto GNR Barroselas, conservação Teatro Sá de Miranda, 

Conservação Átrio Música, conservação Paços Concelho, reabilitação Ponte Móvel Doca, Edifício Apoio 

Pescadores. Reabilitação/Construção Equipamentos Desportivos - Balneários Centro Surf, 

Remodelação da Pista e Campo do Estádio Manuela Machado, campo sintético do Chafé, relvado 

sintético polidesportivo Cabeços. Reabilitação de Escolas e Jardins Infância - Beneficiação de 

coberturas e fachadas das escolas e jardins-de-infância do concelho. Áreas Empresariais -

infraestruturas Parque Empresarial da Meadela, Fibra Ótica nos parques, ampliação zona industrial 

Alvarães. Ciclo Urbano da Água- Foram alargadas as redes de abastecimento de água e de saneamento 

no concelho em cerca de 12 quilómetros. Assinalamos também o aumento da atratividade cultural e 

desportiva de Viana do Castelo com a duplicação de visitas e espetadores nos museus, teatro e centro 

cultural, através de uma programação de qualidade e diversidade que foi acompanhada por eventos 

nacionais e internacionais nos domínios desportivos - ténis, vela, remo, canoagem, surf, Volta Portugal 

Bicicleta, Rali Portugal, etc. O relatório de 2015 espelha por isso uma boa gestão dos recursos 

financeiros bem como um aumento na qualificação do concelho tornando-o mais atrativo e competitivo 

nos domínios sociais, económico e cultural. (a) José Maria Costa; (a) Ana Margarida Silva; (a) Luís Nobre; 

(a) Maria José Guerreiro.". - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - Está conforme o original. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - • • • • • • • • • • • • 

- - - A acta de que consta a transcrita deliberação foi aprovada em minuta no final da 

mesma reunião. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - • • • • • - - - - - - - - - - - - • - - • • • • • • - • • - - - - -

- - - Viana do Castelo e Departamento de Admin istração Geral, dezoito de abril do ano 

dois mil e dezasseis. - - - • - • 7 .. ,. · · · -· -----· ---· ---· --· · · -· · -· ----------· 
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(DOCUMENTO Nº 11) CDU 
Viana do Castelo 

Rua Manuel Espregueira, nº 215, 4900-318 Viana do Castelo 
Tel: 258829861 Fax: 258823552 e-mail: vianadocastelo@pcp.pt 

SENHORA PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL E RESTANTE MESA 
SENHORE PRESIDENTE DA CÂMARA E VEREAÇÃO 
SENHORES DEPUTADOS MUNICIPAIS 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES E PRESTACÂO DE CONTAS DO ANO DE 2015 

Como a CDU repetidamente o tem afirmado e o próprio Secretário de Estado Adjunto e do Ambiente, 
José Mendes, na sessão desta Assembleia sobre a discussão do projeto de reabilitação urbana do casco 
velho da cidade de Viana do Castelo publicamente reconheceu, os vários governos têm votado ao 
ostracismo o desenvolvimento do Alto Minho. levando a que esta região apresente índices de 
desenvolvimento preocupantes, em muitos aspetos piores do que muitas outras regiões do interior do Pais. 

Havendo um novo governo, é tempo dos seus responsáveis autárquicos exigirem do poder central um 
novo olhar sobre os problemas que nos afetam, começando por dar início a uma outra postura quanto às 
verbas a transferir do Orçamento do Estado e a uma nova politica na atribuição dos fundos comunitálios, 
seguindo-se a adoção progressiva de uma política fiscal com incentivos à fixação de indústrias de 
tecnologia inovadora, acompanhada de um forte investimento público, tendo em atenção a exigência da 
diluição das profundas assimetrias existentes dentro do País e, também, dentro da própria NUT III. 

É que, no contexto de crise económica e social em que esta região vive, não nos parece mais 
admissível a continuação da redução sistemática das verbas a transferir do Orçamento de Estado ou a 
demora infindável na abertura do concurso de projetos a beneficiar por fundos comunitários, nem a 
mutualização forçada da dívida das autarquias, nem a aplicação da taxa de 4, 15% sobre o empréstimo que 
contraímos no Programa ironicamente apelidado de Apoio à Economia Local e do qual, felizmente, por 
iniciativa do Executivo Municipal, parece que nos iremos ver livres, nem da persistente redução da 
autonomia do Poder Local Democrático. 

Da análise política ao funcionamento da Câmara, que sobretudo nos compete fazer, ficamos com a 
impressão de que nos foram disponibilizados mais alguns dados do que o que é costume, embora nem 
sempre devidamente esclarecedores. 

Na Educação, por exemplo, tomámos conhecimento que a rede de jardins de infância foi frequentada 
por 49,7% das crianças em idade de frequência. Mas qual a cobertura no que toca às crianças de 5/6 anos, 
idades que exigiam uma frequência de 100%? Os 49, 7% são todos dessa idade? 

Ficámos também a saber que o projeto de iniciação musical terá abrangido a totalidade das crianças 
que frequentam a educação pré escolar, o que nos parece extremamente positivo. Porém nada ficámos a 
saber sobre o cumprimento, no 1- . CEB, dos programas de Educação Musical e de todas as outras áreas 
de expressão, tão importantes para o desenvolvimento integral das nossas crianças. 

Ficámos a saber que os transportes escolares serviram um total de 2 709 alunos, com um custo para a 
Autarquia de 750 766 euros, mas nada nos foi dito sobre se essas deslocações são ou não o resultado da 
constituição dos agrupamentos escolares e, consequentemente, sobre a quantia que foi assumida pelo 
Governo Central. 

Ficámos a saber do aumento de visitantes nos equipamentos culturais, nomeadamente nos Museus do 
Traje e de Mes Decorativas, no Centro Cultural e no Teatro Municipal Sá de Miranda, mas nada nos foi 
dito sobre os montantes das receitas/despesas neles efetuadas. 

Continuando com a análise possível ao Relatório de Atividades e Orçamento de 2015, verificámos que: 



. o valor do montante transferido do Orçamento de Estado foi inferior ao de 2010 em 1 720 
000 euros, mas superior em 880 000 euros ao de 2014 e em 480 000 euros em relação aos 
de 2012 e de 2013; 

. o valor do montante arrecadado em fundos comunitários está a tornar-se verdadeiramente 
preocupante já que foi inferior em 654 000 euros em relação ao de 2014 e inferior, ao de 
2013, em 4 392 000 euros. Apenas foram arrecadados 2 895 000 euros, não chegando aos 
40% do conseguido quer em 2012, quer em 2013; 

. o montante arrecadado rra rubrica Transferências de Capital foi apenas de 4 477 347, não 
atingindo sequer os 30% do orçamentado, facto que deve ser encarado com grande preo­
cupação; 

. o montante da receita foi superior ao de 2013 em 5 496 752 euros e ao de 2014 em 12 648 
761 euros, mas tendo apenas como suporte os 12 600 000 de euros provenientes da conces­
são das infraestruturas de água e águas residuais à Águas do Norte e à contratação de um 
vultuoso empréstimo para apoio ao investimento, não apresentando, por isso, nenhum si­
gnificado. Pelo contrário significa que, nos próximos anos teremos problemas devido ao 
pagamento dos juros e à amortização do débito e, por outro lado, ver-nos-emos confronta­
dos com o awnento significativo do preço da água e do saneamento básico; 

. o valor dos impostos locais pode ser, mais uma vez, considerado como muito positivo, já 
que se verificou um aumento do valor cobrado, no IMI, de 520 017 euros, no IMT, de 
460 024 ew·os, nas Taxas e Multa de 25 468 euros e, no Loteamento de Obras, de 9 193 eu­
ros, relativamente ao ano de 2014; 

. Como já havíamos referido no último relatório, verificámos que o gráfico da Evolução das 
Taxas de Execução não corresponde à realidade, distorcendo-a. Embora as percentagens se­
jam v erdadeiras desde que atomizadas a cada ano, não podem ser comparadas e não dão a 
evolução da taxa de execução dado não partirem de um referente comum. 

EXECUÇÃO DAS RECEITAS 1 
; 2012 % 2013 l % 2014 % 2015 % 1 .............. 1 

Correntes 
136 642 936 97,1 39 878 198 1 99,8 40106 613 99,2 50 112 356 119 

De capital l 14 379 623 46 15 920 886 1 50,8 8503024 43,3 11153 469 34,7 1 

Saldo 1 99757 100 104 862 1 100 142 299 100 134 873 100 1 

Total receita 1 51 122 317 74 55 903 947 ' 78,3 48 751938 
1 

81 61400 699 82,6 

EXECUÇÃO DAS DESPESAS 1 
1 

.................... 1 2012 % 2013 i % 2014 % 2015 
1 

% 1 

1 

Correntes 29 246 862 80,7 30 563153 82,9 29 603 357 99,2 30 680 218 J 83,7 

De capital ! 21770592 66,3 25 225 493 72,9 19 013 708 76,7 30 462 097 \ 80,8 
1 

Toal Despesa ! 51017 454 73,9 55 761 647 ! 78,1 48 617065 81 61142 31s j 82,2 

Analisado o cumprimento/incumprimento das prioridades incipientemente afloradas no 
mapa estrutural das Grandes Opções do Plano para 2015, verificámos: 



1 -
GRANDES OPÇÔES DO PLANO - 2015 1 

1 

Pelouros Orçamentado j 

1 

!Prio % Prio Executado % Comparação 1 

: rida corrigido J rida como de 
des 1 des 2014 1 ' 

Educação 3 880 760 9,71 6ª 2 661 563 8 78 1 6ª ) ! +407 964 i 
• 

1186 ! 3ª Cultura, desp.e tempos livres s 099 831 12,76 3ª 3 596 307 -167 971 , 1 --- -
Segurança e ação sociais 1030 500 2,57 10" 646 253 2,13 lOÕI 52088 ' 

1 ,_ 

1 0,1 j 12ª 
1 

Saúde 44200 0,11 12ª 30301 3465 ' 1 

1 Habitação e urbanização 4 234080 10,59 4ª 3 382 895 11,16 4ª 2 264912 
1 1 
1 

Proteção civil 311500 0,77 tia 240 162 o 79 1 11ª ' ) 
89387 

1 

9,97 1 
; 1 

Desenvolvimento económico 3 986 298 5ª 2 911 881 9,61 1 5ª 316 889 • 
1 1 1 

Comunicações e rransportes 2 660 337 6,65 7ª 948 222 3,12 1 9ª -190 628 

Ambiente qualidade de vida 7 356972 18,40 2ª 7 016 278 23,15 1ª 6 695 044 
-

Serviços municípais 1834 233 4,58 9ª 1477 239 4,87 1 8ª -177 293 1 

Coesão tenit des. freguesias 7 539 704 18,86 l'l 5 639 555 1 821543 
--- 18,61 2ª 1 -

Ativos financeiros 1987 964 4,97 w 1747717 676135 
1 5,76 7' I - --1 

Total 39 966 382 100 30 298 380 11 791 535 75,8 ! ..... ...... 

. que as Estruturas das Grandes Opções do Plano que votámos nesta Assembleia, ao apro­
varmos o Plano de Atividades para 2015, foram completamente alterados tanto no que res­
peita às verbas orçamentadas (passou dos 29 428 275 euros para os 39 966 382 euros) co­
mo no que respeita às prioridades (a 7ª. passou para 1", a 1 ª· para 2ª., a 2ª passou para 3ª., a 
5ª. passou para 4ª., a 3ª. para 6ª .... ); 

1 

' 

. que devido à contratação do empréstimo já atrás refe1ido e à verba proveniente da conces­
são das infraestruturas da água e das águas residuais , o investimento realiza-do registou 
tun aumento de 11 791 535 euros em relação ao que foi investido em 2014, sobretudo no 
Ambiente e Qualidade de Vida (sub-sistema de abastecimento de água de Bertiandes, infe­
lizmente para ser concessionado à Águas do Noroeste) com mais 6 695 044 euros, na Coe­
são Territorial e Desenvolvimento das Freguesias com mais 1 821 543 euros e na Habitação 
e Urbanização com mais 2 264 912 euros. 

Reconhecemos a qualidade e a clareza da informação prestada no Relatório da Atividades e 
Contas apresentado para análise pelos SMSB, bem como os esforços colocados na certificação da 
qualidade dos serviços que prestaram aos vianenses. 

Mais uma vez saudamos o reconhecimento expresso pelo desempenho de todos os funcioná­
rios, quer municipais quer municipalizados. 

A CDU está de acordo com muita da atividade desenvolvida pelo Executivo Municipal ao 
longo do ano de 2015. 

Porém e essencialmente: 
. pela operação de eceitação dos valores mínimos faturados pela Empresa Águas do Noro­
este SA relati.vos aos exercícios de 201112014, para evitar o seguimento do processo em 



r tribunal, o que custou aos vianenses o pagamento de 6 528 514,98 euros; 
. pela decisão da "mudança de gestão do sistema de abastecimento de água, passando os 
SMSBVC a adquirir toda a água à empresa Águas do Noroeste'', a partir de 30 de setembro 
de 2015, quando se verifica que a produção própria mais do que garantia o abastecimento 
de água ao município, como se pode ler a folhas 14115 do Relatório dos SMSBVC, que 
atesta "que o volume de água captada nas principais origens de água dos SMSBVC foi de 
4 888 287m3, enquanto o volume de água adquirida à ADN (Empresa Águas do Noroeste) 
foi de 612 177m3" e que a captação de Bertiandes abasteceu o concelho de Ponte de Lima 
com 771 406m3, decisão com a qual, para além de desistir da gestão integral das suas cap­
tações de água e da sua distribuição a custos mais baixos e por si deliberados os entregou à 
Águas do Noroeste, aceitando o pagamento obrigatório de 1 691 200 euros anuais pela á­
gua e de 1 800 829 euros anuais pelos efluentes como valores mínimos, mesmo que o com­
sumo dos vianenses não atinja esses valores; 

. pelo sucessivo adiamento da resolução do grave problema do estacionamento para os mo­
radores do casco velho da cidade, problema que ganhará maior dimensão se não forem 
tomadas as medidas adequadas e que há muito se impõem, com o projeto de Reabilitação 
Urbana do Centro Histórico que hoje aqui será votado e com o qual se pretende a requalifi­
cação e a revitalização do tecido urbano, atraindo e fixando população; 

. pelo sucessivo adiamento da abertura ao público e da dinamização do Parque da Cidade; da 
criação dos pólos para o Museu do Mar; da construção de novos equipamentos que permi­
tam privilegiar, para além da justa divulgação e fruição culturais, a criação artística, princi­
palmente por parte de jovens artistas, votaremos contra. 



(DOCUMENTO Nº 12) 

Exma. Sra. Presidente da Ãssembleia Municipal, 

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal, 

Exmos. Sr. Vereadores, 

Exmos. Srs. Deputados Municipais, 

Exmos. Srs. Presidentes de Junta de Freguesia, 

Caros Vianenses, 

Demais presentes, 

Boa noite. 

Um documento como este, que nos foi distribuído e que aqui discutimos, é 

um documento importante. Um documento de prestação de contas e que 

pretende ser o espelho das atividades desenvolvidas é algo que, quem o 

elabora, nele deve depositar todo o esforço e orgulho pelo que fez. 

Deve ser cuidado, deve ser feito com extrema dedicação. Assim feito, é 

uma primeira indicação acerca da qualidade do trabalho desenvolvido. 

Sabemos da importância que a Câmara Municipal, o Órgão Executivo que 

compõe a Câmara municipal e as suas decisões, assumem num Concelho 

como o nosso, com as características do nosso. 

Sabemos da importância determinante que a estratégia e o desempenho de 

um executivo têm, diretamente e transversalmente, nas Freguesias, nos 

Agentes Económicos, nas Populações, na vida das Pessoas! 

Sabemos que o papel da Câmara Municipal é crucial no bem-estar social, na 

atração de investimento, no desenvolvimento das empresas. É disto que 

temos de falar! 



Ora, Senhor Presidente, o documento que nos apresenta é cinzento, é uma 

réplica dos anteriores, reitera o caminho que os Senhores decidiram trilhar 

e que está à vista de quem quiser vê-lo e assumi-lo de uma vez por todas. 

Por cada ano que passa e discutimos este assunto, confesso-lhe que cultivo 

a esperança que nos surpreenda com algo diferente. Mas não! Não poderia 

fazê-lo, até porque se trata de um documento que espelha o que não foi 

feito, o que vai sendo adiado! 

Este documento, aquém de inovador é meramente justificativo. Pretende, 

com muito esforço, justificar um sem número de ações, nem todas 

negativas, é certo, mas que a lado algum nos têm levado. 

São as suas! São as Vossas opções! 

A breve análise que teço, traduzida nestas palavras é apenas deste cariz. 

Não pretende ser política. Pretende ser realista, factual. Faço-a apenas 

como Vianense, sendo certo que, a esta Assembleia cabe o papel de 

escrutinar a atividade da Câmara Municipal e, de tal, não me furto. 

Não vou discutir contas. Discutir contas neste contexto é colocar-me numa 

posição de total desvantagem. Não as conheço. O que nos entregou são 

apenas papéis. As contas são suas, Senhor Presidente, são da sua inteira 

responsabilidade. Não vou sequer colocá-las em causa. Deduzo que na 

Câmara Municipal, e fora dela, trabalhe gente competente e idónea para 

por elas responder sem qualquer mácula. 

Não discuto o valor que está inscrito como "divida às freguesias". A gestão 

que o Senhor Presidente faz com os digníssimos Presidentes de Junta de 

Freguesia é, na sua génese, um problema seu e dos Senhores Presidentes de 

Junta de Freguesia. Se há um ano atrás lancei o desafio de aqui se ~ 
s= 
ºQ, 

pronunciarem acerva do assunto, se concordavam ou não, desta vez não vou ~ 



fazê-lo. E não vou fazê-lo porque acredito que, os Senhores Presidentes de 

Junta, ao optarem pelo silêncio, o fazem em defesa dos interesses das suas 

próprias freguesias e de quem neles confiou o voto. Não o entendo de outra 

forma! É assim! 

Uma coisa é certa, o PSD atuaria de outra forma com as Juntas de 

Freguesia, livre de tacticismos e compromissos políticos, uns presos ao 

passado, outros numa constante tentativa de manutenção do poder. 

Não discuto se o Senhor Presidente gasta 100 ou 1 . 000 ou 1 . 000. 000 em 

comunicação. Não vou discutir aspetos que têm a ver com a gestão corrente 

que entendem prosseguir. 

Não discuto critérios de atribuição de subsídios às associações. 

Não discuto as opções que faz pela obra "A" ou pela obra "B". ' 

Não discuto os valores de ajustes diretos. 

Não discuto a forma como adjudica serviços. 

Não discuto pagamentos de filmes, compra e recompra de terrenos e 

empresas. 

Não discuto as concessões e reconversões de parques de estacionamento. 

Não discuto a gestão de coliseus. 

O PSD assume a oposição e a responsabilidade de identificar o que fere a 

confiança e o respeito dos Vianenses. Tem a obrigação política, legal e 

moral de o fazer. Os cidadãos têm o direito de saber em que condições e 

com que objetivos o "bem público" está a ser gerido. É isto que lhe falta, 

Senhor Presidente. A Câmara Municipal não existe só para gerar atividade M 

em ciclos anuais e fazer gestão corrente. A sua existência e subsistência 



não é justificável em si mesma para apenas facultar emprego a umas 

centenas de pessoas. Isso é, aliás, menosprezá-las, é dar-lhes pouco 

horizonte! 

A Câmara Municipal não existe para nos apresentar anualmente um relatório 

de atividades de vistas curtas! 

A Câmara Municipal existe porque é necessário que o bem público seja 

gerido de forma a ser otimizado, potenciado, gerido acima da política e de 

forma equitativa. 

Senhor Presidente, o que tem feito é muitas vezes necessário, desejo que 

continue a fazê-lo, mas é pouco. 

Esperava que nos dissesse qual é a sua ideia para o concelho. Esperava que 

nos dissesse, ao longo destes anos, qual é afinal a sua ideia para as 

Freguesias. Esperava que nos dissesse que Viana do Castelo vê para além 

dos Fundos Comunitários. 

Mas desiludo-me! O que vejo é sempre um jogo político em justificação do 

vazio. Vejo critica, vejo notícias forjadas e compradas nos jornais, vejo 

coroas de flores, vejo muita demagogia. Valha-nos que, desta vez, já não se 

pode refugiar num governo do PSD. Fá-lo-á certamente numa espécie de 

triunvirato em jogo de equilibrismo a negociar gasóleo mais barato na 

fronteira e cartões de cidadania! 

O que vejo, Senhor Presidente, é um Concelho que não cresce, não inova, 

não desenvolve, não descola. O que vejo é a necessidade que o Senhor tem 

de vir a público tentar dizer o contrário, o que per si é mau! 

Vejo um misto de ansiosa vontade com incapacidade. Não posso condenar ~ 

que não sabe fazer melhor. Nesse contexto, por Viana do Castelo, pelos .s 
e.o 

'<1S 
'1-



Vianenses, o melhor mesmo seria passar a vez a quem melhor saiba traduzir 

os anseios duma população que merece melhores destinos. 

Vejo muitas perdas de tempo, muitos ressabiamentos, muitas ambições 

pessoais e politicas, muita política. 

O meu sentimento é um misto de desilusão e de resignação. Desilusão por 

ver um "substituto de lider" desgastado e agastado, sem ideias e sem 

argumentos, a navegar à vista. Resignação porque, ao longo de mais de 20 

anos o PSD foi incapaz de mostrar e demonstrar à maioria dos vianenses que 

este seria o caminho errado. 

Quase como comecei, as contas deixo-as para si, Senhor Presidente. Não as 

quero, não comungo delas, não são as minhas, não as conheço, mas 

reconheço que tolhem o destino do nosso Concelho. Não tenho dúvidas que 

mais tarde, mas talvez mais cedo do que se possa pensar, será julgado por 

elas. 

Termino quase como comecei. 

Quero dizer-lhe, Senhor Presidente, que a bancada do PSD se vai abster. E 

vai fazê-lo porque não discuto contas com este executivo, como que num 

sinal de respeito àqueles vianenses que se enganaram, porque o Senhor os 

enganou, e votaram em si, mas que, uma vez mais, têm a oportunidade de 

constatarem o mau trabalho que tem sido prestado ao Concelho de uma 

forma genérica. 

E mais digo, a este respeito, reiterando que o PSD tem gente capaz de fazer 

mais por Viana, sem que seja necessário vociferar que Viana está no 

coração, porque, na verdade, Viana do Castelo está na alma de todos nós! 



fu:f)~-;: ..,-;"-f:-,.._..i.L• · J ·'*-~~.,_e.é-;. N~ 
· - :µ ' • "t"= q .>t<é: · -. · ~~ ' .~ -Src-. '?~..,_~-.:~óP."'-~-..::. 

~~4-(_......,__~,.-~~ .. :v<J-';'"i;;::;;.\.r..c.vn-~--~ ·- ~ t 
a ç • • ·; ·~ '• · t ,...,_~-t», ar:·~ _._,,_\"""'-'(-6.(7 ..,~(~ "'.::él--t:__ · ~ ~ - o -· -u::: \"'>;;;:J:lt.'t:S..~. 

Ex.ª Senhora Presidente da Assembleia Municipal 

Ex. Sr. Presidente da Câmara e Vereadores 

Caros Deputados Municipais 

Comunicação Social presente 

Minhas Senhoras e meus Senhores 

É óbvio que o "Relatório de Atividades e Documentos de Prestação de 
Contas da Câmara e dos Serviços de 2015'' nos convoca exactamente para 
a análise da realidade do Município no fecho de 2015; 

ou seja falemos das Atividades e da Conta de Gerência de 2015. Nem menos 
nem mais. Além disso a Câmara não inventou nem podia inventar a seu gosto 
critérios contabilísticos para nos trazer aqui, como se fossemos tolos. Essa 
invenção é uma especialidade do PSD local. ensaiada o ano passado, e 
repetida agora com nova trapalhada de números, sem outro critério que não 
seja lançar a confusão ... 

Falando na Câmara em nome do seu Partido, o Senhor Vereador Eduardo 
Teixeira concluiu resumindo assim o seu voto: ''Estas opções e formas de 
contar não merecem a concordância do PSD pelo que entende votar 
desfavoravelmente o documento··. E$l:ii;;:=l:afft-e! {)_,~rrw ·~~! 

Comecemos pelas formas de cont.ar. Nós só conhecemos a forma de contar 
vertida na Conta de Gerência, porque é imposta por lei; porque nenhum 
Revisor Oficial de Contas certificaria outra forma de contar; porque o capricho 
não uma forma de contar com entrada livre nas Contas de Gerência, nem 
desta, nem de nenhuma outra Càmara. 

·~Á Q 
A não ser que a outra forma de contar seja aquela que ~SliUl em Vila Nova .o-\~ 
de Gaia, ao tempo da dupla Meneses/Marco António Costa ... 

Mas ~mos então a "estas opções" da Câmara, na generalidade. 

Senhor Presidente José Maria Costa 

Fazer a defesa das opções deste Relatório e Conta de Gerência 2015 é 
apenas uma questão de honestídade intelectual, politicamente" fü. h "ª,,4.5·n·""'\ ..Jr..;.•t.~! 

. ,,..<?;f?.,4 ~r'"°"'" tU. ( rr.'l<f...._ 
Antes de mais. o documento é~mos agregados num~omo tinha de 
ser; é expressivo nos gráficos que facilitam a leitura das opções, é claro e 



sucinto no texto, para que todos os deputados municipais o apreciem 
politicamente. 

Ao submeter o "Relatório de Atividades e Documentos de Prestação de Contas 
da CMVC e dos SMSBVC 2015", à apreciação desta Assembleia Municipal, o 
Sr. Presidente, só pode estar aqui de consciência tranquila, porque fez as 
melhores opções pelo seu concelho e pela sua cidade. 

A Assembleia Municipal faz, como é sua competência, a leitura política dos 
documentos e dos números, discutindo e votando "estas opções"'. 

Para isso, importam especialmente os principais agregados financeiros: a 
evolução da Receita, o Passivo Exigível Total, as Despesas de Funcionamento, 
o Investimento, a poupança corrente, e outros indicadores designadamente as 
Transferências para as Juntas de Freguesia e a Execução Orçamental. 

Estes são os indicadores das opções que a Câmara de Viana do Castelo 
prosseguiu em 2015. E, considerando a conjuntura ainda desfavorável para os 
municipios, estas opções revelam rigor financeiro, eficiência pró·ativa, e 
racionalização sistemática de meios. 

'>.\.~~ -~ 
Só podem ter dado muito trabalho estas o~~~e~era1 ido A3~ Q:t#? 
os constrangimentos do lado da Receita5ab"randaram ligéiíà~~rrte~·~amos~,";.~~-; ...... : 

-A\Receit~l 2015 - (15,02 MM€ de Transferência Anual do Orçamento de 
Estado+ 18,28 MM€ de Receitas Próprias) totaliza 33,30 MM€ Apenas mais 
1,7 MM€ que o ano horrível de 2014. 

' \ (!,11-).-0 
i=. preciso sublinhar porém que ~ melhona da· Receitª$ nào se deve às 
Transferências do Estado. Deve-se tão-só aos vianenses. Ao esforço do seu 
trabalho pelo IRS liquidado no concelho. e a maiores receitas de IMI e IMT. 
Sinais posiüvos de alguma melhoria da actividade económica vianense. 

~ ~~~ ~1c.~1-1---~r 
Mas, parafraseando, a forma interrogativa da s,.a dep1.1lada munieif)al 

===============:::Pi). ocorre'~untar: - .Ot:tais forem afinal estas -~._, 
opções GoncJ'4)tas da Câmara, Sr. PFCsídente? Quafs-sêe-es-5iflais El.e méfite ~ ,... 
delas, Sr. Pre&idilRte? ~ koJ ,e f!Re .'r:: oc;:b.•u•. '<1(; p;rl Cê ~~·~"l \ \ \ º- \ .. ~ \ ........ -b.t> .., (k *' . Z J 11."'- LeAf 0 \ .\-L). º' .• ,-~ e 5 • e ~tJ-"o.IA,.,._~...,..,....,, F- e V t ........ t:;:'O<:V,.- . r- ·, --v---- ""-<-O 

ti.._µ~P-~ C\J.A-'•""'"~ .... .i.v..,1 .r-,~~/ <;.i_. 'P~n.....-0. ~ 

Senhores Deputados Municipais 

- Atentas as circunstâncias atuais, o Município procedeu de facto a uma gestão 
rigorosa dos dinheiros públicos. Em primeiro lugar racionalizando e contendo 
(em 2s,s MM€,) as despesas correntes de funcionamento, tantas vezes 
injustamente diabolizadas para a fotografia ... apenas, porque sim! 



Nos últimos 3 anos a despesa de funcionamento manteve-se inalterada. 
Estratégia de contenção e rigor. 

Excelente opção! Vot~ favoravelmente' 

- O Passivo Total do Municipio de Viana do Castelo, no valor de 27,7 MM€ 
em 2015. que é motivo da mais mirabolante declaração de voto do PSD. 
desceu 8 MME em 6 anos, embora tenha subido ligeiramente em 2015, em 
relação ao ano anterior. A opção estratégia de redução do passivo esta 
assumida, e está cumprida. Adeus fantasias! Ninguém de boa fé pediria mais, 
senhores Deputados Municipais. 

Excelente opção. Votar~ favoravelmente' 

- Há quem fale num imaginário "plano real de contenção de despesas". 
Ponham-se em guarda Senhores Deputados Municipais. É a nova versão do 
"corte das gorduras", que tanta gente enganou ... 

Desse mundo platónico desçamos à opção por uma estratégia rigorosa de 
contenção de custos que permita o aumento da Poupança Corrente. O que 
é a Poupança Corrente senão a evidência do escrutínio ponderado dos custos? 
Em 2015 subiu claramente. 

Excelente opção! Vota~os favoravelmente. 

Senhor Presidente da Câma1·a 

Não tenho dúvidas de que está de consc1encia tranquila e confortável no 
presente Relatório e contas 2015, apesar das declarações manifestamente 
''imaginativas e criativas" da oposição. 

Pela nossa parte, conhecemos as dificuldades crescentes que o poder 
autárquico enfrenta. Conhecemos as limitações das receitas próprias e de 
Transferência do Estado. Conhecemos a realidade que proíbe as fantasias, e 
impõe trabalho rigoroso. 

É neste contexto que as opções implícitas nos documentos aqw submetidos 
são excelentes opções para o Município de Viana do Castelo . 

. \ ~ " «. ,, 4o G.- ~ o ~ t , ~1 4<V ?> ~ <J 'f' ~ uc::;io;o( X)'05:Á, p:t:.'. 

Concretamente: 

- As despesas de funcionamento estão contidas há três anos 

- O Passivo do Município desceu 8 MM€ em 6 anos. 



- A Poupança Corrente aumentou; 

- A execução orçamental voltou a melhorar, atingindo os 82,2%; 

- As transferências para as Juntas de Freguesia aumentaram para 5 MM€: 

'1 \~ e.'-~+~ ~ ~...N-t.~ &.! ~.\\~ • 

Senhores Deputados Municipais: 
T>--- "--'-<. _1-\:l-~Lt~~ 

Minhas Senhoras e Meus Senhores: 

Seria maçador enumerar aqui todos os investimentos do município realizados 
em 2015. Mas importa lembrar genericamente alguns, porquanto a memória 
dos homens é curta: 

- Intervenções de Reabilitação urbana em muitas ruas e Largos da cidade; 

- Reabilitação de várias escolas 

- Consotldaçao da Igreja de Santo António; 

- Conservação do Teatro Sá de Miranda, do Amo da Música. e dos Paços do 
Conselho; 

- Construção dos Balneários do Centro Surf, 

- Remodelação da Pista e Campo do Estádio Manuela Machado: 

- Beneficiação das coberturas e fachadas de escolas e Jardins de infância; 

-Ampliação da Zona Industrial de Alvarães 

- Obras de alargamento das redes de abastecimento de água e saneamento no 
concelho em cerca de 12 quilómetros; 

Pois claro que abreviei •.. 

Num contexto de dificuldades financeiras e económicas vigentes no País e no 
Município, a Câmara de Viana do Castelo fez as melhores opções, expressas e 
impllcitas nos documentos que aqui vieram a escrutfnio. 

Resta-me duas coisas: felicitar a Câmara na pessoa do Sr. Presidente, 

e, apelar ao voto favorável dos Senhores Deputados Municipais. 

Muito obrigado. 

Viana do Castelo, abril de 2015 



(DOCUMENTO Nº 14) 

CERTIDÃO 

- - - GEORGINA MARIA FERREIRA MARQUES, COORDENADOR TÉCNICO DA SECÇÃO 

DE ATAS E APOIO AOS ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS (DEPARTAMENTO OE 

ADMINISTRAÇÃO GERAL) DA CÂMARA MUNICIPAL OE VIANA 00 CASTELO:- - - • - - -

- - - Certifico, a requerimento verbal do Senhor Presidente desta Câmara Municipal e 

para uso exclusivo da mesma, que da minuta da acta da reunião ordinária desta mesma 

Câmara realizada no dia catorze de abril de 2016, consta a seguinte deliberação:- - • - -

• • • (03) PRIMEIRA REVISÃO ORÇAMENTAL- CMVC E SMSBVC:- Relalivamcn te 

ao assunto indicado em título foram. tomadas as deliberações que seguidamente se 

indicam:- A) · PRIMEIRA REVISÃO ORÇAMENTAL 2016 - CMVC:- Pelo Presidente da 

Câmara foi apresentada a proposta que seguidamente se transcreve:- "PROPOSTA - 1~ REVISÃO 

ORÇAMENTAL 2016 - 1. Incorporação do Saldo de Gerência - Esta Revisão ao Orçamento visa a 

introdução do saldo da gerência anterior nos termos do ponto 8.3.1 do POCAL. O saldo final da 

gerência, que resulta da diferença entre as importâncias arrecadadas (recebimentos + saldo 

inicial) e os pagamentos ocorridos no decurso do exercício económico de 2015, encontra-se 

refletido no mapa de fluxos de caixa. Após a apreciação, votação e aprovação da prestação de 

contas de 2015 pelo órgão deliberativo, o saldo da gerência pode ser utilizado, resultando daí 

uma revisão orçamental (pontos 8.3.1.3 e 8.3.1.4 do POCAL}, que deve respeitar o princípio do 

equilíbrio orçamental. 2. Transferência de ativos da Empresa Águas do Norte para o Município­

No âmbito do acordo celebrado em 2015, entre a Câmara Municipal de Viana do Castelo e a Empresa 

águas do Norte, SA, importa contabilizar na Conta do Imobilizado do Município as infraestruturas de 

distribuição em baixa de água e Saneamento transferidas. A Revisão visa o reforço das rúbricas 

orçamentais de despesa 07 .01.01.07 (Água) e 07.01.04.02 (Saneamento), por se apresentarem 

insuficientemente dotadas, ponto 8.3.1.2 do POCAL O aumento da despesa é compensado pelo aumento 

da receita, pagamento, também, previsto no protocolo celebrado, rúbrica 07.03.99.99 (Rendas de 

Concessão), conforme a alínea b) do ponto 8.3.1.4 do POCAL. Em face do exposto, tenho a honra de 

propor que a Câmara delibere aprovar submeter à Assembleia Municipal, nos termos da alínea c) do n.2 

1 do artigo 33.2 da lei 75/2013, de 12 de Setembro, para que esta delibere, ao abrigo da alínea a) do n.º 

1 do artigo 25.!l do mesmo diploma, aprovar a 1.i! Revisão ao Orçamento de 2016, constante nos quadros 

seguintes: 

~ Pauslo""" M()fdomas d• Roinarlo. 490-4-877 Vtt:na "° Caato'o • Uf. 258 SO!l 300. rax 2511809 :i..17 • www.c:m-\ian&C81$1elo.pt. ~-......., .. - ·I'' . NIF 506 037 258 .. 



QUADRO 1 • RECEITA 

IDENTIFICAÇÃO DAS RUBRICAS 
R.e'ORÇOS 

ECONÕMICA DESCRIÇÃO 

.. --- --·- ·-··- - .,_. ___ .,. ______ .,., ___ .,, ___ ___ . ___ .. -... ··-···--·- ···-·-... -------- --·- - ~------.. ---·- .,, ___ .... ___ .. _._. ____ , ... , ..... ·-
07 VENDAS DE BENS E SERVIÇOS CORRENTES .. -

0703 RENDAS 
·- ·- .. ·---- -- ·--·-------· 

070399 OUTRAS 
ir--··-.. ·--·- ·------.....------·-·------------ - ~ ... ·-----·--·---·-·-~------ ·- ... --·--·----··· .. --·---

07039999 CONCESSÕES 1.907.918,28 € 

16 SALDO DA GERt.NCIA .àJ'lTERIOR ---------------- - ---·-- ... , 

1601 SALDO ORÇAMENTAL -------- --------- ·---1----·· 

160101 NA POSSE DO SERVlÇO 258.383,86 € 

TOTAL 2.166.302, 14 € 

QUADRO 2 - DESPESA 

IDENTIFICAÇÃO DAS RUBRICAS 
REFORÇOS 

ORGÂNICA ECôNÓMICA CleSCRIÇÃO 

02 CAfNIRA MUNICIPAL 
Ir- --

0205 DEPARTAMENTO DE OBRAS PUBLICAS E CONSERVAÇÃC 
'-- -

02 -···----~9u1SIÇÃ.~ f?..~.BEN~ E S~~~2_<?S ----.. --
~-..... ----·-···- .. .., r-- ··--- -----···-· .. ----

0202 AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS .. 
020201 ENCARGOS DE INSTALAÇÕES 

'""""----·-- -----· 1---·------- --·---
02020101 ELETRICIDADE 258.383,86 € --.... - ---··--· ·-·--·- --- --··-·----~---- .. ·--.·- --------·-··-·---··---··---------""' --·-----·------· .. --·-

07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL ---
0701 INVESTIMENTOS - -·--.. ·--·--·-...----··· ---·----·-----------------------... -------·---- -·------··--

070104 CONSTRUÇÕES DIVERSAS _ . ., ___ - ----- _ _,,,,__.,,,_ ----·------- ----·--- ·---
07010402 SISTEMA DE DRENAGEM DE AGUAS RESIDUAIS 767.863,44 € - -- - ---- -
07010407 CAPTAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA 1.140.054,84 € 

TOTAL 2.166.302, 14 € 

(a) José Maria Costa.". A Câmara Municipal deliberou aprovar a transcrita proposta e ao abrigo 

das disposições do arl" 33º, nº 1 ai'' ccc), e do art° 25º, nº l, aiª a), ambos da Lei n" 75/2013, de 

12 de Setembro, conjugadas com o disposto no ponto 8.3 do POCAL, propor à aprovação da 

P>l•S6>0 ~a• M0<domas da Romerifl • 4904-1177 Viana do Cestelo • llf. 253 809 300 •fax 258 609 347 • v1ww.c:m-11t0ne-castelo.p1 • cmv1ana@cm-vlana-~slelo 1>t • NIF 5(16 037 258 



Assembleia Municipal a presente revisão orçamental. Esta deliberação foi tomada por maioria 

com os votos favoráveis do Presidente da Câmara e dos Vereadores Vítor Lemos, Ana 

Margarida Silva, Luís Nobre, Maria José Guerreiro e os votos contra dos Vereadores Eduardo 

Teixeira, Marques Franco, Helena Marques e Ilda Figueiredo. B) 1 ª REVISÃO 

ORÇAMENTAL DOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS E DE SANEAMENTO BÁSICO 

DE VIANA DO CASTELO:- Foi presente o processo dos Serviços Municipalizados de 

Saneamento Básico do qual consta a proposta de primeira revisão do plano e 

orçamento dos SMSBVC que seguidamente se transcreve:- "lê REVISÃO AO PLANO E 

ORÇAMENTO DOS SMSBVC - Na 1 ª revisão ao Plano e Orçamento dos SMSBVC é devida 

integração do saldo de gerência das contas de 2015 no valor de 1.249.04 7,45€ e o excesso 

de receita face à previsão do orçamento inicial, proveniente de recebimentos do Quadro 

de Apoio Comunitário, no valor de 99.539,19€. Estes valores irão permitir o reforço de 

verbas do PPI, em obras de água e saneamento, em 283.141,79€, e em aparelhagem de 

medição e controlo, em 80.000,00€, bem como da despesa corrente em 960.944,85€. 

Face ao exposto o Conselho de Administração deliberou, por unanimidade, nos termos da 

aHnea e) do nsi 1 do artigo 339 e da alínea a) do n21 do artigo 252 da lei 75/2013 de 12 de 

Setembro, conjugados com o disposto no ponto 8.3.1.4. do POCAL propor à Câmara 

Municipal a presente 1ª Revisão Orçamental, de acordo com a seguir discriminado. 

e 
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Câmara Municipal de Viana do Castelo 

Jt Revisio ao Otç&mento di.l Oe-,pcts.:a 

OrgllnfcA ClassiliCllçlo 
económica 

Oesign~çllo 

01 

02 

. 
07 . 
0701 
r 
010102 .. 
I' ... , • ~· '1 ~" •• 

D2 

0202 

oiyrs.ÃO ADMINISTRl>TillA E UN/\NC.EIRA 

DESl'UA OE CAPITA~ 

AQUISICÃO OE BENS DE CAPITAL 

INVESTIMENTOS 

H~~'!~L. ---

-~~~~ OEÁG_t,i_A ~~UAS.~E~~~ ---­

O~~~~A ~~~E-~-

.AOUISIÇÃO Of BfN!_!. SERVIÇOS 

A~ISIÇÃ~!>~_$!_~~~--- _ 

. ~-~~~-~~-~!!i::~ .. 
__ A(ll.llSIÇÃO D_!: SENS _OE CAPIT~ 

OrgAnica 

29 soo.ooc 

-·l­
i 

~··~ ·- ····- --·-···! -
07 

07Ql 

070104 
- '!'l.Y.!E!."!'!'.'.'!!.>S -··- -----·----·~ ··-~· · ·----------.. -

... -~ .. -.----- _,_,, .. .f9NSTftV~S.'?!"~~s.~s - -----·- . .. ··-- -·-----· .. --- -- ·--· - f 
2:~·2:!,~t._._. ~~.!t•ul~ \ Ó!_~:_•.:1~(~ttl 111· :~-~~·'·•i •l~·J_I': 

(l'!~:.:t,401 l'.-pti' ~i\\! t·: ~rlr ,t.rt1-n1i\~<· ~h, a~.-... ~ •• 

.......... 
02 

Ó202 .. - ­
}l u 

_ AQOf!!~DE B_EN_S E SERVlÇ~­

• _ ~U.ISIÇÂ<! DESER~IÇOS 

DESPESA DE CAPITAL 

i .. ------..:-
1• 700.~ c 

-----·--·-·· _·-L 

1 .. , 
l 

Etonómlca 

29 500,00( 

29 500,0DE 

l?SOO~~ 

..~.: .. ~'1: '. ~. T. •( 

990244,85 ( 

~90~85 ( 

Z?l 141~_€ 

27!_ 1~!'!9 < 
~'-~ !:.~!,?.~.~ 

67700~( 

67~~-~ 

- --- . ..... ----
AQUISIÇÃ~ 9! BEN~ _'?_E ~r~ • 
INVf STIMENTOS 

EQUIPAMENT~!_~ICO 

-- ··----·- ----r--- --- ' 

05 

07 - -.--
0701 ,. -
070110 ,. 
~-;~: ! ~)l!t 

DIVISÃO COMEROAL E ATENDIMENTO 

DESPESA ÇOR_REf'!!E . 
:~- ---· --~~.!_<;ÃO !'!.BE~ t_nR~~ :201 AQUISIÇÃO DE BENS E sm~s__ 

t1;;~· K' r·:4 ;i;l.h.• . .) l'l~P .. ~A~. \: 'Sl'U'1 0'·'..HI::,: 

07 

0701 

. . s>7-~!l_o 

10 

JOOJ. 

1' 

l<Ol 

DESPESA OE CAPITAL 

AQ\,llSIÇÃO OE BENS_ DE C/\ffTAJ. 

INVESTIMENTOS - . 
EQIJIP~MENTO_'!_ASl_I:<! .... .. 

E~~r.J 

Tot al das 0.sPesas 

1 • RovCsJo lN> O~amOnfo da Atceit::i 

TAAHSfERtNOAS D< CAPIT 4t 

At>MiNts"íffAC.ÀO Cf.N rHAL 

1• .. ·;.•, i•·t·r; n····"'='':t' .•'.lil~1·1=.·• ·t'~ ••. 1• •,,, ~,. -uJ."~ \','~ 

SAl.00 DA<iEatHOA ANTEfUOf\ 

SAlOO GERt HCtA AHlfRK>ft 

1otMd31 R~rettas 

, 
83 000,00 ( 

~~~4: 
7~,00( 

1 _poo,oo e 
: ú-~~;,,..1.ti('· e 

30~~-'· 
3 00!!·.!!!' ~ 

~ IJ!!'_l.00! 

Monrantc 

ao ooo,ooc 

J , . ~-º-~,00.00 4: 
- ~ ... ~!. ~::_P.•Jf\ { 

J 348 586,6' ( 

99 539,Jt t 

$9 Sl9,1D e 
ri 

1 249001,AH 

1 2t9 Of7,4S < 
•• l':J ~,-.: .. . 1 
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6 

~ ~ 

~~e Câmara Municipal de Viana do Castelo 
' l 'tl\H"' \~... ~ 

Em face do que precede, a Câmara Municipal deliberou, ao abrigo nomeadal'nente das 

disposições do artigo 33, nº 1 ccc) e do artigo 25, nº 1 a), ambos da Lei nº 75/2013, de 12 

de Setembro, conjugadas com o disposto no ponto 8.3.1.4. do POCAL, propor à 

aprovação da Assembleia Municipal a presente revisão orçamental. Esta deliberação foi 

tomada por maioria com os votos favoráveis do Presidente da Câmara e dos Vereadores Vítor 

Lemos, Ana Margarida Silva, Luís Nobre, Maria José Guerrt:?iro, Eduardo Teixeira, Marques 

Franco e Helena Marques e a abstenção da Vereadora lida Figueiredo.- - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - Está conforme o original. - - - - - - - • - - - - - - - - - • - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - A ata de que consta a transcrita deliberação foi aprovada em minuta no final da 

mesma reunião. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - • - - - - - - - • - - - - - - - - - - - - - - • - - - - - - - -

- - - Viana do Castelo e Departamento de Administração Geral, vinte e dois de abril do 

ano dois mil e dezasseis. - - -r-.. · --------------------------------· ---------
/ l (y 015 ,·_ ~; L~~-
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(DOCUMENTO Nº 15) 

CERTIDÃO 

- - - GEORGINA MARIA FERREIRA MARQUES, COORDENADOR TÉCNICO DA SECÇÃO 

DE ATAS E APOIO AOS ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS (DEPARTAMENTO DE 

ADMINISTRAÇÃO GERAL) DA CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA DO CASTELO:- - - - - - • 

- - - Certifico, a requerimento verbal do Senhor Presidente desta Câmara Municipal e para 

uso exclusivo da mesma, que da minuta da acta da reunião ordinária desta mesma 

Câmara realizada no dia catorze de abril de 2016, consta a seguinte deliberação:- - - - - -

- - - (04) AUTORIZAÇÃO DA CONTRAÇÃO DE EMPRÉSTIMO MPL PARA 

APLICAÇÃO NA AMORTIZAÇÃO ANTECIPADA DO EMPRESTIMO PAEL -

PROGRAMA li:- Presente o processo indicado em título do qual constam a proposta de 

contração de empréstimo e informação que a seguir se transcrevem:- "PROPOSTA-AUTORIZAÇÃO 

CONTRAÇÃO EMPRÉSTIMO MLP PARA APLICAÇÃO NA AMORTIZAÇÃO DO EMPRÉSTIMO PAEL-O Município 

de Viana do Castelo, no âmbito do Programa de Apoio à Economia Local (PAEL), regulamentado pela 

Portaria n.2 281-A/2012de14/09, após aprovação do Órgão Executivo em 24/09/2012 e Órgão Deliberativo 

em 27 /09/2012, apresentou candidatura ao Programa li, tendo a mesma sido aprovada, dando origem a 

um contrato de empréstimo celebrado entre o Município e a Direção-Geral do Tesouro e Finanças no dia 

16/11/2012, retificado pelo aditamento de 28/12/2012, fixando o valor em 2.903.595,68 euros. Contrato 

visado pelo Tribunal de Contas em 29/01/2013. Do empréstimo contratado, o Município utilizou o valor de 

2.708.046,49 euros, através de duas tranches nos montantes de 1.524.387,73 euros e 604.250,28 euros, 

com taxas de juros de 2,44% e 2,14%, respetivamente. Do valor contratado/utilizado encontra-se por 

amortizar o montante de 2.128.638,0S euros. O Município de Viana do Castelo, atento à evolução das 

condições praticadas no mercado financeiro, propõe a contração de um empréstimo de médio e longo, no 

valor de 2.128.638,05 euros, para aplicação exclusiva na amortização antecipada do empréstimo 

contratado com a Direção-Geral do Tesouro e Finanças (PAEL), aproveitando taxas de juro mais favoráveis, 

o que permitirá a redução dos encargos com juros, num montante estimado de 155.548,26 euros. (a) José 

Maria Costa.". "INFORMAÇÃO- LIQUIDAÇÃO ANTECIPADA EMPRÉSTIMO PAEL - 2.128.638,05 €UROS. Para 

levar a efeito o presente concurso, foram convidadas onze instituições financeiras a apresentarem 

propostas. Das onze instituições convidadas, apresentaram propostas as seguintes: 

BANCO TAXA OE JURO COMISSÕES 
Santander Totta Euribor 12 Meses+ 1,175% Isento 
Montepio Euribor 6 Meses + 2,0% 2.500,00€ 
CGD Euribor 12 Meses + L 17% Isento 
BPI Euribor 6 Meses + 1,3% Isento 
Credito Aarícola Euribor 6 Meses + 1,39% Isento 
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Valor do empréstimo 2.128.638,05 € 

TaMaJuro 1,170% 

Prazo 21 Semestres 

Periodicidade Semestral 

Pagamento Total 2.265.615,91€ Coeficiente Atualização :: 5% 

Capital em Amortizaçao Encargo Anual 
Data Encargo Anual 

Atualizado Dívida Capital Juro Total 

15-05-2016 113.816,25 € 113.816,25 € 

15-11-2016 2.128.638,05 € 101.363,72 € 12.452,53€ 113.816,25 € 

15·05-2017 2.027 .274,33 ( 101.363,72 € 11.859,55 € 113.223,27 € 225.853,57 ( 215.098,63 € 

15-11-2017 1.925.910,62 € 101.363,72 € 11.266,58€ 112 .630, 29 € 

15-05-2018 1.824.546,90 ( 101.363,72€ 10.673,60€ 112.037,32€ 223.481,65 € 202.704,45 € 

15·11-2018 1.723.183,18 € 101.363,72 € 10.080,62 ( 111.444,34 € 

15-05-2019 1.621.819,47 € 101.363,72 € 9.487,64{ 110.851,36 € 221.109,74 € 191.002,91 € 

15-11-2019 1.520.455, 75 € 101.363,72 € 8.894,67 { 110.258,38 € 

15-05-2020 1.419.092,03 € 101.363,72 € 8.301,69{ 109.665,41 € 218.737,83 € 179.956,16 € 

15-11-2020 1.317.728,32 € 101.363,72€ 7.708,71€ 109.072,43 € 

15-05-2021 1.216.364,60 € 101.363,72 € 7.115,73 € 108.479,45 € 216.365,92 € 169.528,36 € 

15-11-2021 1.115.000,88 € 101.363,72 € 6.522,76 € 107.886,47 € 

15-05-2022 1.013.637,17 € 101.363,72 € 5.929,78 { 107.293,49 € 213.994,01 € 159.685,63 { 

15-11-2022 912.273,45 € 101.363,72€ 5.336.,80€ 106.700,52 € 

15-05-2023 810.909, 73 € 101.363,72 € 4.743,82 { 106.107,54 € 211.622,10 € 150.395,88 € 

15-11-2023 709.546,02 € 101.363,72€ 1 4.150,84 ( 105.514,56 € 

15-05-2024 608.182,30 € 101.363,72€1 3.557,87 € 104.921,58 € 209.250,19 € 141.628,76 ( 

15-11-2024 506.818,58 € 101.363,72 ( 2.964,89( 104.328,61 € 

15-05-2025 405.454,87 € 101.363,72 € 2.371,91 ( 103.735,63 € 206.878,28 € 133.355,58 € 

15-11-2025 304.091,15 € 101.363,72 ( 1.778,93 € 103.142,65 ( 

15-05-2026 202.727,43 € 101.363,72 ( 1.185,96€ 102 .. 549,67 € 204.506,37 ( 125.549,17 ( 

16-05-2026 101.363,72 ( 101.363,72 € 592,98 ( 101.956,69 € 

TOTAL 2.128.638,0S € 136.977,86e1 2.265.615,91 € 2.265.615,91 € 1 i.1s2.n1,n e 

Comparação Custos Financeiros 
Encargos Correntes Encargos Atuallzados 

PAEL 
Empréstimo Diferença a 

PAEL Banco 
Oiferençaa 

Bancário Favor Câmara Favor Câmara 
1~ Tranche 220.355,63 ( 

2t Tranche 72.170,49€ 136.977,86 ( 155.548,26 € 1.914.423,74 € 1.782.721,77 ( 131.701,97 ( 

Total 292.526,12 € 
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Valor do empréstimo 776.&93, 22 € 

Taxa Juro 2,140% 

Prazo 27 

Periodicidade Semestral 

Pagamento Total 849.063,49 € Coeficiente Atualização = 5% 

Capital em Amortização Encargo 
Data Encargo Anual Anual 

Dívida capital Juro Total Atualizado 

15·11·2013 776.893,00 { 28.773,81 € 28.773,81 € 

15-05·2014 748.119,19 { 28.773,81 € 28.773,81 € 

15·11·2014 719.345,37 ( 28.773,81 € 28.773,81 € 

15-05·2015 690.571,56 € 28.773,81 € 28.773,81 € 

15-11-2015 661.797,74€ 28.773,81 € 1 28.773,81€ 

15·05-2016 633.023,93 € 28.773,81 ( 28.773,81 € 35.382,97 € 35.382,97 € 

15-11-2016 604.250, 11 € 1 28.773,81 ( 6.609,16€ 35.382,97 € 

15-05-2017 575.476,30 ( 28.773,81 € 6.191,81€ 34.965,62 € 69.719,15 € 66.399,19€ 

15-11-2017 546. 702,48 € 28.773,81 € S.979,71€ 34.753,52 € 

15-05-2018 517.928,67 € 28.773,81 € 5.572,63€ 34.346,44 € 68..470,53 € 62.104,79€ 

15-11·2018 489.154,85 € 28.773,81 ( S.350,27-€ 1 34.124,08 € 

15·05-2019 460.381,04 € 28.773,81 € 4.953,45€ 33.727,26 ( 67.221,91 € 58.068,81 € 

15-11·2019 431.607,22 ( 28.773,81 ( 4.720,83 € 33.494,64 € 

15·05-2020 402.833,41 € 28.773,81 € 4.358,21 { 33 132,02 ( 65.997,22 € 54.296,08 € 

15-11· 2020 374.059,59 ( 28.773,81 € 4 .091,38 € 32.865,19 € 

15-05-2021 345.285, 78 € 28.773,81 € 3.715,08 € 32.488,89 € 64.724,65 € 50.713,46 € 

15·11-2021 316.511,96 € 28.773,81 € 3.461,94 € 32.235,75 € 

15·05-2022 287.738,15€ 28.773,81 € 3.095,90 € 31.869,71 € 63.476,03 € 47.366,79€ 

15·11-2022 258.964,33 € 28.773,81 € 2.832,50€ 31.606,31 € 

15-05-2023 230.190,52 € 28.773,81 € 2.476,72€ 31.250,53 € 62.227,40€ 44.223,85 € 

15-11-2023 201.416, 70 € 28.773,81 € 2.203,05 € 30.976,86€ 1 

15-05-2024 172.642,89 € 28.773,81 € 1.867,81 € 30.641,62 € 60.989,0S € 41.279,79 € 

15-11·2024 143.869,07 € 28.773,81 € 1.573,61€ 30.347.42 € 

15-05-2025 115.095,26 € 28.773,81 € 1.238,36€ 30.012,17 € 59.730,16 € 38.502,59€ 

15-11-2025 86.321,44€ 28.773,81 € 944,17 € 29.717,98 € 

15·05-2026 57.547,63€ 28.773,81 € 619,18 € 29.392,99 € 58.481,53 € 35.902,59 € 

16-11-2026 28.773,81 { 28.773,81 € 314,72 € 29.088,53 € 

TOTAL 776.893,00 € 72.170,49 € 849.063,49 € 676.420,60 e 534.240,91 € 
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Valor do empréstimo 2.032.516,98 € 

TaKa Juro 2,590% 

Prazo 28 

Periodicidade Semestral 

Pagamento Total 2.252.872,61 € Coeficiente Atualização = 5% 

Capital em Amortização 

1 

Encargo Anual 
Data Encargo Anual 

Atualizado Dívida Capital Juro Total 

15-05-2013 2.032.516,98 € 72.589,89 € 72.589,89 € 

15-11-2013 1.959.927,09 € 72.589,89 ( 72.589,89 € 

15-05·2014 1.887.337,20 € 1 72.589,89 ( 72.589,89 € 

15-11-2014 1.814. 747,30 € 72.589,89( 72.589,89 € 

15-05-2015 1.742.157.41 { 72.589,89€ 72.589,89 € 

15-11-2015 1.669.567,52 € 72.589,89€ 72.589,89 € 

15.-05-2016 1.596.977,63 € 72.589,89 € 72.589,89€ 92.769,40€ 92.769,40 € 

15-11-2016 1.524.387,74 € 72.589,89€ 20.179,51 € 92.769,40€ 

15-05-2017 1.451.797,84 € 72.589,89( 18.905,23 € 91.495,12 ( 182.342,66 € 173.659,68 € 

15-11-2017 1.379.207,95 € 72.589,89( 18.257,65 € 90.847,54€ 

15·05·2018 1.306.618,06 € 72.589,89€ 17.014,71 € 89.604,60€ 178.530,28 € 161.932,23 € 

15-11-2018 1.234.028,17 ( 72.589,89 ( 16.335,79 € 88.925,68€ 

15·05·2019 1.161.438,27 ( 72.589,89 €. 15.124,19 € 87.714,0SC 174.717,90 € 150.927,89 € 

15-11-2019 1.088.848,38 € 72.589,89 ( 14.413,93 ( 87.003,82 ( 

15·05·2020 1.016.258,49 € 72.589,89 ( 13.306,78 € 85.896,67 ( 170.978,64 €. 140.664,55 € 

15·11·2020 943.668,60 ( 72.589,89 ( 12.492,08 € 85.081,97( 

15·05·2021 871.078,71 ( 72.589,89€ 11.343,14 € 83.933,03 ( 167.093,14 ( 130.921,85 ( 

15·11·2021 798.488,81 € 72.589,89€ 10.570,22 € 83.160,11 € 

15·05·2022 725.898,92 ( 72.589,89€ 9.452,62 € 82.042,51 € 163.280,76 ( 1 121.842,62 ( 

15·11·2022 653.309,03 ( 72.589,89€ 8.648,36€ 81.238,25€ 

15·05·2023 580.719,14 € 72.589,89€ 7.562,09 € 80.151,98€ 159.468,37 € 113.331,20 ( 

15·11·2023 508.129,24 € 72.589,89{ 6.726,50€ 79.316,39 ( 

15-05-2024 435.539,35 { 72.589,89€ 5.702,90 ( 78.292,79€ 155.687,32 € 105.375,31 { 

15·11·2024 362.949,46 { 72.589,89€ 4.804,64€ 77.394,53€ 

15·05-2025 290.359,57 { 72.589,89€ 3.781,05( 76.370,94 ( 151.843,62 € 97.879,75€ 

15·11-2025 217.769,68 € 72.589,89€ 2.882,79 € 75.472,68€ 

15-05-2026 145.179,78 ( 72.589,89{ 1.890,52 ( 74.480,41 { 148.031,23 € 90.878,34 ( 

16-11-2026 72.589,89 € 72.589,89{ 960,93 € 73.550,82 ( 

TOTAL. 2.032.516,98 ( 220.355,63 ( 2.252.872,61 € 1.744.743,37 ( 1.380.182,83 € 

( a) Alberto Rego.". A Câmara Mwlicipal deliberou ao abrigo das disposições conjugadas da 

alínea f) do n.0 1 do artº 2511 Ja Lei n.11 75/2013, de 12 de Setembro, bem como dos nºs 4 e 5 d.o 

artigo 38'1 da Lei n.0 2/2007, de 15 de Janeiro, conjugado com o art'' 6° do Decreto-Lei n.0 258/79, 

de 28 de Julho, solicitar autotizêlção à Assen1bleia Municipal para a conlraç5o de um 
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amortização antecipada do empréstimo contratado com a Direção-Geral do Tesomo e Finanças 

(P AEL), aproveitando taxas de juro mais fav(wáveis, o {]Ue permitirá a redução dos encargos 

com juros, num montante estimado de 155.548,26 euros. Esta deliberação foi tomada por 

unanimidade estando presentes o Presidente da Câmara e os Vereadores Vítor Lemos, 

Ana Margarida Silva, Luis Nobre, Maiia José Guerreiro, Marques Franco, Helena Marques 

e Ilda Figueiredo.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - Está conforme o original. • • • • • - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

• - • A ata de que consta a transcrita deliberação foi aprovada em minuta no final da 

mesma reunião. - - - - - - - - - - - - - - - - • - •• - - - - • - - - - - - - - - - - - - - -· - - - • - - - - - - - - - - -

• • - Viana do Castelo e Departamento de Administração Geral, vinte e dois de abril do 

ano dois mil e dezasseis.~- - - - •• - •• - •• - - - • - • - - • - - - - - - - - - - - - - - - - • - - • - - - - -

I , /) 
\__yj!C '.J'~ ! ~-
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(DOCUMENTO Nº 16) 

Câmara Municipal de Viana do Castelo 

CERTIDÃO 

- - - GEORGINA MARIA FERREIRA MARQUES, COORDENADOR TÉCNICO DA SECÇÃO 

DE ATAS E APOIO AOS ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS (DEPARTAMENTO OE 

ADMINISTRAÇÃO GERAL) DA CÂMARA MUNICIPAL OE VIANA DO CASTELO:- - - - - - -

- - - Certifico, a requerimento verbal do Senhor Presidente desta Câmara Municipal e para 

uso exclusivo da mesma, que da minuta da acta da reunião ordinária desta mesma 

Câmara realizada no dia catorze de abril de 2016, consta a seguinte deliberação:- - - - - -

- • - (05) RENOVAÇÃO DA DECLARAÇÃO DE UTILIDADE PUBLICA -

INTERVENÇÃO DA DEFESA COSTEIRA NA PRAIA NORTE - AQUISIÇÃO DE 

TERRENOS:- O Presidente da Câmara apresentou a proposta que seguidamente se transcreve:-

PROPOSTA - RENOVAÇÃO DA DECLARAÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA - INTERVENÇÃO DA DEFESA COSTEIRA NA PRAIA 

NORTE - AQUISIÇÃO DE TERRENOS - Decorreu um ano sobre a publicação da DUP referente à Unidade de 

Estudo 02 6, do Plano de Urbanização da Cidade de Viana do Castelo, intitulado "Intervenção da Defesa 

Costeira na Praia Norte -Aquisição de Terrenos", necessária para a concretização desta intervenção que 

necessita, numa primeira fase, a aquisição das parcelas de terrenos necessárias à execução da referida obra 

de defesa costeira e proteção da erosão. Esta intervenção de Defesa Costeira foi incluída nas obras de 

emergência apresentadas e aprovadas pela Polis Litoral Norte, para a zona objeto de intervenção. 

Infelizmente não houve oportunidade da sua execução ser efetuada até ao final de 2015, por não ser 

possível assegurar o fina1'1ciamento destas intervenções no âmbito do QREN - POVT. Esta intervenção 

urgente de defesa e proteção costeira na frente marítima da Praia Norte foi candidatada pela Sociedade 

Polis Litoral Norte ao atual Programa Portugal 2020, no âmbito do aviso da candidatura POSEUR -09-2015-

25, aguardando-se a sua aprovação durante o corrente mês de Abril. A presente renovação do pedido de 

declaração de utilidade pública funda-se nos seguintes pressupostos e requisitos, conforme dispõe o art.º 

10º do referido diploma legal: a) A execução desta obra é necessária à concretização do Plano de 

Urbanização da Cidade de Viana do Castelo, instrumento de planeamento onde estão previstas as referidas 

obras e que é plenamente eficaz. b) A previsão do montante dos encargos a suportar com a presente 

expropriação é de 850.000 Euros; 
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EXPROPRIAÇÃO DE TERRENOS NECESSÁRIOS À EXECUÇÃO 
Área a 

DA OBRA DE "INTERVENÇÃO DE DEFESA COSTEIRA NA Artigo rústico 
expropriar 

PRAIA NORTE" 
1 Maria de Lurdes Lima Meira Areosa 2736 330,00 m2 

3 Rudolfo Gomes da Cruz e outros Areosa 2738 1.140,00 m2 

4 António Pires Barreiros e outros Areosa 2739 802,00 m2 

7 IPVC Areosa 2761 649,00 m2 
8 IPVC Areosa 2764 161,00m2 
9 Construções Papanata, Lda. Areosa 2763 635,00 m 2 

10 Manuel Luís Arieira e outro Areosa 2766 526,00 m2 

11 Alberto Afonso Barbosa Areosa 2767 567,00 m' 
13 Maria. Augusta Carvalho Dias Esteves Areosa 2769 304,00 m2 

14 Fernando Couto Alves Areosa 1045U 
S.C.247,80 m2 

A.T. 552,00 m2 

18 José Manuel de Oliveira Rego Monserrate 2 412,00 m2 

21 Manuel Palhares Viana Monserrate 5 3.000,00 ffi2 

22 José Lima Meira Monserrate 6/7 1.334,00 m2 

24 Eduardo Rodrigo Lopes Meira. Monserrate 9 1.112,00 m2 

25 Manuel Luís Arieira e outro Monserrate 10 904,00 m2 

26 lmoviana, Imóveis de Viana, Lda. Monserrate 11 180,00 m2 

27 Herdeiros de Jeremias Miranda Ramos Monserrate 12 950,00 m2 

29 Urbanizações Construções Jacques LDA Monserrate 31 2.452,00 m2 

Não tendo, ainda, sido possível concretizar as aquisições de todos os lotes, venho propor que seja 

renovada a declaração de utilidade pública • Intervenção da Defesa Costeira na Praia Norte -Aquisição 

de Terrenos, aprovada na reunião de 8 de janeiro de 2015 e na sessão da Assembleia Municipal de 6 de 

Fevereiro de 2015. (a) José Maria Costa.". A Câmara Municipal deliberou aprovar a transcrita 

proposta e em consequência remeter a mesma para aprovação da Assembleia Municipal tendo 

em visl-a a sua renovação. Esta delibemção foj tomada por maioria com os votos favoráveis 

do Presidente da Câmru·a e dos Vereadores Vítor Lemos, Ana Margarida Silva, Luís 

Nobre, Maria José Guerreiro e Ilda Figueiredo e os votos contra dos Vereadores Eduardo 

Teixeira, Marques Franco e Helena Marques que justificaram o sentido de voto em 

coerência com a votação de há w11 ano atrás. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - Está conforme o original. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - A ata de que consta a transcrita deliberação foi aprovada em minuta no final da 

mesma reun1ao. - - - - .. - - - - - - - - - - - .. - - - • - ......... - .................. - ... - - - - - .. - -

• • - Viana do Castelo e Departamento de Administração Geral, vinte e dois de abril do 

ano dois mil e dezasseis-;-- - - - - - - - - - • - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

( i-K 'YI + ~ V\ ~ -
,j I 
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(DOCUMENTO Nº 17) 

CERTIDÃO 
- - - GEORGINA MARIA FERREIRA MARQUES, COORDENADOR TÉCNICO DA SECÇÃO 

DE ATAS E APOIO AOS ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS (DEPARTAMENTO DE 

ADMINISTRAÇÃO GERAL) DA CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA DO CASTELO:- - - - • - -

- - - Certifico, a requerimento verbal do Senhor Presidente desta Câmara Municipal e para 

uso exclusivo da mesma, que da minuta da acta da reunião ordinária desta mesma 

Câmara realizada no dia catorze de abril de 2016, consta a seguinte deliberação:- - - - - -

- - - (06) CONFIRMAÇÃO DE BENEFICIOS FISCAIS MUNICIPAIS - ISENÇÃO DE 

IMT - FEEL VIANA, HOTELARIA, SA:- Pelo Vereador Luís Nobre foi apresentada a 

proposta que seguidamente se transcreve;- "PROPOSTA • CONFIRMAÇÃO DA ATRIBUIÇÃO 00 BENEFÍCIO OE 

ISENÇÃO DE IMT (IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE TRANSAÇÕES ONEROSAS DE IMÓVEIS· fEELVIANA - HOTELARIA, LDA -

ART.9196.2DALEI000RÇAMENTOOE ESTADOPARA2016-Aempresa Feelviana- Hotelaria, Lda foi a entidade 

selecionada no processo concursal para a "CONCESSÃO DO DIREITO DE SUPERFÍCIE DE TERRENO DO 

DOMÍNIO PRIVADO MUNICIPAL PARA A EDIFICAÇÃO E EXPLORAÇÃO DE UM EMPREENDIMENTO 

TURÍSTICO, CABEOELO 1 DARQUE 1 VIANA DO CASTELO", e à qual a Câmara Municipal atribuiu o direito 

de superfície, relativa à parcela de terreno onde irá ser erigido o referido empreendimento turístico. Foi 

proposto pela Câmara Municipal e aprovado pela Assembleia Municipal, em 21 de dezembro de 2015, 

a concessão de isenção total de IMT devido pela atribuição do direito de superfície, cujo valor se estima 

em€ 39.780,00. Face à publicação do Orçamento de Estado aprovado pela Lei n.!l 7-A/2016, de 30 de 

março, vem a empresa requerer a CONFIRMAÇÃO da atribuição do benefício de isenção total de IMT. 

Tratando-se este empreendimento de um projeto de relevante interesse público, tanto mais que a 

iniciativa da sua concretização foi precisamente desta Câmara Municipal e verificados os demais 

pressupostos legais, entendo dever propor à Assembleia Municipal a confirmação do benefício de 

isenção total de IMT (Imposto Municipal sobre Transmissões de Imóveis). da concessão a título de 

direito de superfície do lote atrás identificado, com vista ao investimento projetado no Município, nos 

termos do art.º 196.2 da Lei do Orçamento de Estado para 2016, aprovado pela Lei n.º 7-A/2016, de 30 

de março, uma vez que o mesmo benefício fiscal foi concedido ao abrigo do art.2 1s.2 e 16.º da lei n.º 

73/2013 - Lei das Finanças Locais - e trata-se de um investimento previsto no Capítulo Ili do Código Fiscal 

do Investimento, conjugado com o art.2 25.º, n.º 1, ai. c) e art.2 33º, n.º 1, ai. ccc), da Lei n.º 75/2013, 

de 12 de setembro. (a) Luis Nobre.". O Vereador Eduardo Teixeira declarou que o PSD iria abster­

se por terem dúvidas se por este tipo de h·ansmissào era devido o imposto do lMT. O PrL-sidentc 

da Câmara esclareceu que o Diretor de Departamenlo aquando da preparação do processo 

consultou o Serviço d.e Finanças que deram a i._nformaçfio que por esta transmissão era devido o 
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imposto do IMT pelo LJUe se torna necessário tomar esta deliberação. A Cátnara Municipal 

d eliberou aprovar a b·anscrita proposta e em consequência, solicitar a Assen1bleia Municipal a 

co1úirmaçào do benefício de isenção total de IMT (Imposto Mmúcipal sobre Trnnsmissões de 

Imóveis), da concessão a título de direito de superfície do lote ah·ás identificado, com vista no 

investimento projetado no Município, nos termos dCl élrt." 196." da Lei do Orçamento de Estado 

para 2016, aprovado pela Lei n .0 7-A/2ITT.6, de 30 de março. Esta deH~raçãofoi tomada por maioria 

com os votos favoráveis do Presidente da Câmara e dos Vereadores Vítor Lemos, Ana Margarida 

Silva, Luis Nobre, Marja José Guerreiro a abstenção dos Vereadores Eduardo Teixeira, Marques 

Franco e Helena Marques e o voto conlrn da Vereadora Ilda Figueiredo. - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - Está conforme o original. - - - - - - - • - - • • - • - - - - - - - - • - • - • • • • • • • • - - - - - - - - - - - -

- - - A ata de que consta a transcrita deliberação foi aprovada em minuta no final da 

mesma reunião. - - - - - - - - - • - - - - - - - - - - - - • - - - - - - - - - - - - - - •• - • - - - - - - - - - - - • - -

- - - Viana do Castelo e Departamento de Administração Geral, vinte e dois de abril do 

ano dois mil e dezasseis. - ·· • - • • - - - - - - - - - - - - - • • • - - - - - • - - - - - - - - • - - • • • - - - - - - -

(_J-í!c.:" _\ - ~-1 (Ív"\ _ 
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(DOCUMENTO Nº 18) 

CERTIDÃO 
- - - GEORGINA MARIA FERREIRA MARQUES. COORDENADOR TÉCNICO DA SECÇÃO 

DE ATAS E APOIO AOS ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS (DEPARTAMENTO DE 

ADMINISTRAÇÃO GERAL) DA CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA DO CASTELO:- - - - - - -

- - -Certifico, a requerimento verbal do Senhor Presidente desta Câmara Municipal e para 

uso exclusivo da mesma, que da minuta da acta da reunião ordinária desta mesma 

Câmara realizada no dia catorze de abril de 2016, consta a seguinte deliberação:- - - - - -

- • - (07) ATRIBUIÇÃO DE BENEFICIOS FISCAIS MUNICIPAIS - ISENÇÃO DE JMT 

- EUROSTYLE SYSTEMS PORTUGAL - INDUSTRIA DE PLASTICOS E DE 

BORRACHA, LDA:- Pelo Vereador Luís Nobre foi apresentada a p1·oposta que 

seguidamenl-e se transcreve:- "PROPOSTA -_Atribuição do Benefício de Isenção de IMT 

(Imposto Municipal sobre Transações Onerosas de Imóveis)- Eurostyle Systems Portugal 

- Indústria de Plásticos e de Borracha, SA - art.0 23.º-A do Código Fisca] do Investimento, 

aditado pelo art.0 195.0 do Orçamento de Estado para 2016 - A Eurostyle Systerns Portugal 

- Indústria de Plásticos e de Borracha, SA, no âmbito do seu processo de consolidação e 

crescimento, vai adquirir ao Município, um lote com a área de 17.575,00 m2, no Parque 

Empresarial de Lanheses, para a edificação de uma nova unidade industrial. O projeto 

será executado em duas fases, uma 1.'1 fase em 2016, e uma 2.ª fase em 2018. A nova 

unidade industrial dedicar·se-á à injeção de peças plásticas para componentes da 

indúsb.·ia automóvel, num investimento estimado de 18 milhões de euros e a criação de 

100 postos de trabalho diretos até 2020. Pelo descrito superiormente o grupo requereu, nos 

termos do Código Fiscal do Investimento, anexo ao Decreto·lei n.0 162/2014 de 31 de 

outubro, e nos artigos 15.º e 16.º da Lei 73/2013, aos órgãos municipais, a concessão da 

isenção total de IMT para apoio a investimento, o benefício fiscal de isenção do pagaitl.ento 

do lMT devido pela transmissão do direito de propriedade do referido Jote de terreno. A 

transmissão do direito de propriedade está sujeita ao pagamento de IMT, o qual, no caso 

em apreço, corresponderá o valor estimado de €10.966,80. Face à relevância do 

investimento e à criação de postos de trabalho, venho propor, nos termos e ao abrigo do 

disposto no art.'1 23.º·A do Código Fiscal do Investimento, anexo ao Decreto-lei nº 

162/2014 de 31 de outubro, aditado pelo art.º 195.n do Orç<m1ento de Estado pélra 2016, 

aprovado pela Lei 7-A/2016 de 30 de março, que se solicite à Assembleia Municipal a 
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aprovação da concessão do benefício fiscal de i~nção total de IMT devido pela presente 

h·ansação. (a) Luís Nobre.". A Câmara Municipal d eliberou aprovar a transcrita proposta 

e em consequência nos termos e ao abrigo do disposto no art.º 23.º-A do Código Fiscal do 

Investimento, anexo ao Decreto-lei nº 162/ 2014 de 31 de outubro, aditado pelo art." 195." 

do Orçamento de Estado para 2016, aprovado pela Lei 7-A/ 2016 de 30 de março, solicitar 

a Assembleia Municipal a aprovação da concessão do benefício fiscal de isenção total de 

IMT devido pela presente transação. Esta deliberação foi t01nada por unanimidade 

estando presente a totalidade de membros em efetividade de funções.- - - - - - - - - - - - - - - - -

- • - Está conforme o original. - - • • • - • - • - • • - - • • - • - - - • - • - - - - - - - - • - - - - - - - - - - - - -

- - - A ata de que consta a transcrita deliberação foi aprovada em minuta no final da 

mesma reunião. - - - - - • • - - - - - - • - - • • - - • - - - - - - - • • • • • - - - - - - -- - • • • • • • - - - - - - - -

- - - Viana do Castelo e Departamento de Administração Geral, vinte e dois de abril do 

ano dois mil e dezasseis.G-::.~;; ~ 

1
_ ~=-------------------------

Pa"8flll0 das Moreklma> Cla Romaria · 4904·977 \llane do Castelo · UI. 253 009 300 • ísx 258 &09 347 • www.cm-viana-casllllo.pl • cmviana@tm0 Yiana0 caslelo pl • NIF 5()6 037 2S8 



(DOCUMENTO Nº 19) 

Câmara Municipal de Viana do Castelo 

CERTIDÃO 
- - - GEORGINA MARIA FERREIRA MARQUES, COORDENADOR TÉCNICO DA SECÇÃO 
DE ATAS E APOIO AOS ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS (DEPARTAMENTO DE 
ADMINISTRAÇÃO GERAL) DA CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA DO CASTELO:- - - - • - -

• - - Certifico, a requerimento verbal do Senhor Presídente desta Câmara Municipal e para 
uso exclusivo da mesma, que da minuta da acta da reunião ordinária desta mesma 
Câmara realizada no dia catorze de abril de 2016, consta a seguinte deliberação:- - · - - -

- - • (08) ATRIBUIÇÃO DE BENEFICIOS FISCAIS MUNICIPAIS - ISENÇÃO DE IMT 
- HOWA TRAMICO AUTOMOTIVE UNIPESSOAL> LDA:- Pelo Vereador Luís Nobre foí 

apresentada a proposta que seguidamente se transcreve:- "PROPOSTA-_Atribuição do Benefício de 

Isenção de IMT (Imposto Municipal sobre Transações Onerosas de Imóveis)- Howa Tramico Automotive. 

Unipessoal, ld.~ - art.2 23.2-A do Código Fiscal do Investimento, aditado pelo art.2 195.2 do Orçamento 

de Estado para 2016 -A Howa Tramico Automotive, Unipessoal. Ld.! faz parte de um grupo internacional 

com presença em 13 países, assegurando, aproximadamente, 3 mil postos de trabalho na fileira dos 

componentes automóveis. No âmbito do seu processo de crescimento e consolidação do grupo, 

pretende instalar em Viana do Castelo, nomeadamente na Zona Industrial de Viana do Castelo 

(Alvarães), num lote de 25.623,00 m2 a adquirir ao Município, uma nova unidade industrial, num 

investimento de 5 milhões€ - gerando, ainda, um volume de negócios de cerca de 12 milhões€ e a 
criação de 70 postos de trabalho diretos e indiretos. Pelo descrito superiormente, o grupo requereu, 

nos termos do Código Fiscal do Investimento. anexo ao Decreto-lei n.2 162/2014 de 31 de outubro, e 

nos artigos 15.2 e 16.2 da Lei 73/2013, aos órgãos municipais, a concessão da isenção total de IMT para 

apoio a investimento, o benefício fiscal de isenção do pagamento do IMT devido pela transmissão do 

direito de propriedade do referido lote de terreno. A transmissão do direito de propriedade está sujeita 

ao pagamento de IMT, o qual, no caso em apreço, corresponderá o valor estimado de€ 8.245,45. Face 

à relevância do investimento e à criação de postos de trabalho, venho propor, nos termos e ao abrigo 

do disposto no art.º 23.º-A do Código Fiscal do Investimento, anexo ao Decreto-lei n.2 162/2014 de 31 

de outubro, aditado pelo art.2 195.2 do Orçamento de Estado para 2016, aprovado pela Lei 7-A/2016 

de 30 de março, que se solicite à Assembleia Municipal a aprovação da concessão do benefício fiscal de 

isenção total de IMT devido pela presente transação. (a) Luís Nobre.". A Câmara Mw1icipal deliberou 

aprovar a transcrita proposta e em consequência nos termos e ao abrigo do disposto no art." 23.º­

A d o Código Fiscal do Investimento, anexo ao Decreto-lei nº 162/ 2014 de 31 de outubro, aditado 

pelo art.0 195 ... do Orçamento d E:! Estado para 2016, aprovado pela Lei 7-A/2016 de 30 de março, 

solicitar a Assembleia Municipal a aprovação da concessão do benefício fiscal de isenção total de 

IMT devido pela presente transação. Esta deliberação foi tomada por w1mún1.idadc estando 

presente a totalidade de membros em efetividade de funções.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - Está conforme o original. - - - - - - •• - - - - - - - - - - - - - - - - • - • • - • - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - A ata de que consta a transcrita deliberação foi aprovada em minuta no final da 

mesma reunião. - - - · - - - - - - - - - - - - - - - - • - - - - - - - - - · · - · - - - - - -- • - - - - - - - - - - - - - • 

- - ·Viana do Castelo e Departamento de Administração Geralt vinte e dois de abril do 

ano dois mil e dezasseis. - - • -e· --------------. --. ---------. --. -----------
n-1-1· (., 

J-Jl \._;• 14-l_!_ __ .=- \,)V~ 
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(DOCUMENTO Nº 20) 

CERTIDÃO 
- • • GEORGINA MARIA FERREIRA MARQUES, COORDENADOR TÉCNICO DA SECÇÃO 
DE ATAS E APOIO AOS ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS (DEPARTAMENTO DE 
ADMINISTRAÇÃO GERAL) DA CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA DO CASTELO:- - • - - • -

- - - Certifico, a requerimento verbal do Senhor Presidente desta Câmara Municipal e para 
uso exclusivo da mesma, que da minuta da acta da reunião ordinária desta mesma 
Câmara realizada no dia catorze de abril de 2016, consta a seguinte deliberação:- - - - - -

- • • (09) ORU - OPERAÇÃO DE REABILITAÇÃO URBANA PARA A ARU DO· 
CENTRO HISTORICO DE CIDADE - APROVAÇÃO:- Pelo Vereador Luís Nobre foi 

apresentada a proposta que seguidamente se transcreve:- "PROPOSTA - OPERAÇÃO OE 

REABILITAÇÃO URBANA PARA A ARU 00 CENTRO HISTÓRICO - PROGRAMA ESTRATÉGICO DE REABILITAÇÃO 

URBANA - INFORMAÇÃO FINAL -1. ENQUADRAMENTO. Na sequência da delimitação da Área de Reabilitação 

Urbana do Centro Histórico de Viana do Castelo (ARUCH), aprovada pela Assembleia Municipal em 28 

de junho de 2013 e publicada em Diário da República em 19 de julho do mesmo ano, através do Aviso 

n.2 9320/2013, foi elaborado o Programa Estratégico de Reabilitação Urbana da Operação de 

Reabilitação Urbana desta ARU, cujo período de discussão pública, que antecede a sua aprovação pela 

Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara Municipal, decorreu entre o dia 25 de fevereiro e o dia 

23 de março de 2016. Uma Operação de Reabilitação Urbana (ORU) consiste, de acordo com o definido 

na alínea h} do Regime Jurídico da Reabilitação Urbana (RJRU), publicado através do DL n.2 307/2009, 

de 23 de outubro, alterado e republicado pela lei n.2 32/2012, de 14 de agosto, no Nconjunto articulado 

de intervenções visando, de uma formo integrada, a reabilitação urbano de uma determinada área". 

Tratando-se de uma intervenção com um caráter integrado, abrangendo a reabilitação do edificado, das 

infraestruturas e de equipamentos, com o objetivo de requalificar e revitalizar o tecido urbano, tendo 

subjacente um programa de investimento público e a aplicação de medidas específicas de gestão, esta 

é uma ORU sistemática, para a qual foi determinado um horizonte temporal de 15 anos para a sua 

concretização, sendo a Câmara Municipal a entidade gestora. 2. Apresentação do projeto de ORU à 
Comissão Permanente da Assembleia Municipal de Viana do Castelo e à Comissão de 

Acompanhamento de Instrumentos de Planeamento Urbanísticos- O projeto de ORU foi apresentado 

à Comissão Permanente da Assembleia Municipal de Viana do Castelo e à Comissão de 

Acompanhamento de Instrumentos de Planeamento Urbanísticos, em reunião realizada no dia 22 de 

fevere iro de 2016, não havendo a registar, qualquer sugestão ou reparo emitido pelos presentes. 3. 

Discussão Pública - De acordo com o previsto no n.2 3 do artigo 17.2 do RJRU, a discussão pública do 

projeto de operação de reabilitação urbana deverá ser promovida nos termos previstos pelo Regime 

Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial (RJIGT), aprovado pelo DL n.º 380/99, de 2.2 de 

setembro, na redação dada pelo DL n.2 80/2015, de 14 de maio, para os planos de pormenor. Assim, o 

período de discussão pública ocorreu entre os dias 25 de fevereiro e 23 de março de 2016, tendo sido 

anunciado através do Aviso n21752/2016, publicado em Diário da República em 12 de fevereiro de 2016 

(em anexo) e através da página eletrónica do município de Viana do Castelo. O Plano Estratégico de 

Reabilitação Urbana foi também apresentado no dia 25 de fevereiro de 2016 em sessão pública 

realizada no Museu do Traje. Durante este período, o projeto de ORU esteve disponível para consulta 

através da página eletrónica do município e para consulta no serviço de atendimento ao munícipe, 

tendo sido disponibilizados um formulário de participação e esclarecimentos técnicos, quando 

solicitado. Foram recebidas G participações, tendo sido considerando que uma delas se encontrava 

claramente fora do âmbito do assunto em discussão. Após análise das participações (relatório em 
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anexo), concluiu-se, para efeitos do previsto no n.2 3 do artigo 86.2 do RJIGT, que não foram evocados: 

a) A desconformidade ou a incompatibilidade com programas e planos territoriais e com projetos que 

devem ser ponderados em fase de elaboração; b) A desconformidade com disposições legais e 

regulamentares aplicáveis; c) A lesão de direitos subjetivos. Considerou-se também que as propostas 

apresentadas têm, em termos gerais, enquadramento no projeto de ORU, nomeadamente nos 

objetivos, medidas de gestão e ações previstas, pelo que não se torna necessário proceder a alterações 

ao documento em consulta. 4. Consulta ao IHRU - Para efeitos do n.!? 3 do artigo 17.2 do RJRU, o projeto 

de ORU foi remetido ao Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana, l.P. para emissão de parecer 

não vinculativo. O parecer recebido (em anexo) conclui que, "tendo em consideração o coerência do 

proposto apresentado paro o programa de reabilitação urbana do Centro Histórico de Viana do Castelo, 

o JHRU nado tem o opor à realização da respetiva ORU para essa área de reabilitação urbano". 5. 
Conclusão - De acordo com o exposto: a) O projeto de ORU para a ARU do Centro Histórico de Viana do 

Castelo enquadra-se, de acordo com o parecer emitido pelo IHRU, nas disposições legais e formais 

previstas para este tipo de instrumentos de concretização da reabilitação urbana; b) Foram cumpridas 

as formalidades e promovida a participação pública, nos termos previstos pela legislação aplicável e na 

forma decidida pelo executivo municipal; c) Das participações recebidas regista-se, como elemento 

positivo e dominante, a concordância com a estratégia apontada, contribuindo para a consolidação dos 

princípíos e modelo de gestão propostos na ORU. Releva-se, também, as propostas de regresso do 

Mercado ao Centro Histórico, incentivo à criação de tipologías de maior dimensão - de função 

habitacional a integrar no mercado de arrendamento -, disponibilização de equipamentos de apoio à 

infância e terceira idade, implementação de medidas de gestão tendentes à melhoria da mobilidade, 

hierarquização do acesso ao Centro Histórico ·com prevalência a moradores -, orientações 1 respostas 

para os novos níveis socioculturais 1 económicos, uma vez serem temáticas cuidadas no programa 

estratégico da ORU. Pode, portanto, concluir-se que o projeto de ORU para a ARU do Centro Histórico 

de Viana do Castelo reúne condições para ser submetido a reunião da Câmara Municipal, para 

deliberação de envio à Assembleia Municipal para aprovação. (a) Luís Nobre.". A Câmara Municipal 

deliberou aprovar a transcrita proposta e em cumprimento do previsto no n.0 1 do artigo 17.0 do 

RJRU, remeter para aprovação da Assembleia Municipal o p1'0jeto de ORU para a ARU do Cenh·o 

Histórico de Viana do Castelo. Esta deliberação foi tomada por maioria com os votos favoráveis 

do Presidente da Câmara e dos Vereadores Vítor Lemos, Ana Margarida Silva, Luís Nobre, Malia 

José Guerreiro e lJda Figueiredo e os votos contra dos Vereadores Eduardo Teixeira, Marques 

Frru1co e Helena Marques. Por último, pela Vereadora Uda Figueiredo foi apresentada a seguinte 
declaração de voto:- "DECLARAÇÀO DE VOTO - A CDU considera importante que se avance 

com uma operação de reabilitação urbana para a ARU do Cenb:o Hístórico mas considera que 
devem ser tidas em conta as seguintes preocupações: 9 ResolveT problemas de estacionamento 

para dar qualidade de vida ao aumento do número de pessoas nesta zona da cidade decorrente 

dos novos investimentos na zona histórica da cidade. ~Criar espaços para as associações culturais, 

ateliers para jovens, equipamentos para o lazer de crianças, jovens e idosos. (a) Ilda Figueiredo.".-

• • • Está conforme o original. • • - • • • - - • - • - • - - - • • - - - - - • • • • • • • - - • - - - - - • - - - - - - -

- - - A ata de que consta a transcrita deliberação foi aprovada em minuta no final da 

mesnla reunião. - - • - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - • • • - - - - - - •• - - - - - - - • • - • - - - -

- - - Viana do Castelo e Departamento de Administração Geral, vinte e dois de abril do 

ano dois mil e dezassei~----- - - - - - - - - - - ~ - - - - - - - - - - - - • - - - - - • - - - - - - • - - - • - - - - -

\_j.1'0>5:~ ~) ~ \.._ 
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(DOCUMENTO Nº 21) 

CDU 
Viana do Castelo 

Rua Manuel Espregueira, n° 215, 4900-318 Viana do Castelo 
Tel: 258829861 Fax: 258823552 e-mail: vianadocastelo@pcp.pt 

SENHORA PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL E RESTANTE MESA 
SENHORE PRESIDENTE DA CÂMARA E VEREAÇÃO 
SENHORES DEPUTADOS MUNICIPAIS 

OPERACÃO DE REABILITACÃO URBANA PARA A ARU DO CENTRO HISTÓRICO DA 
CIDADE 

A CDU votará favoravelmente o projeto de Reabilitação Urbana do Centro Histórico que visa a 
requalificação e a revitalização urbanas, a valorização do património construído e a dinamização do seu 
tecido económico, atraindo e fixando população. 

A CDU, que coloca o problema da fixação da população no casco velho da cidade não com 
suporte nos preços de arrendamento mais convidativos que o projeto prevê mas, antes, com a mellioria da 
qualidade de vida que se lhes ofereça, alerta o Executivo para a necessidade da resolução dos seguintes 
obstáculos a esse propósito: 

• o novo mercado municipal a edificar no local do Prédio do Coutinho terá de ter em atenção as 
especificidades reque1idas por um mercado dos nossos dias, que pouco têm a ver com as do 
passado e, por outro lado, os espaços suficientes para a logística do seu abastecimento, que são 
de dimensões s ignificativas, condições que requerem a máxima atenção; 

• o casco velho da cidade cada vez mais regista wn menor número de residentes, cada vez mais 
idosos e que já não se sentem com forças para abandonar a cidade, fruto essencialmente da falta 
de estacionamento gratuito para os seus moradores. Por esse facto, quem hoje vive na cidade não 
tem qualidade de vida. Assim, para atrair e fixar população, o projeto de requalificação não pode 
deixar de equacionar e reso1ver, obrigatoriamente, o problema do estacionamento para os 
portadores de cartão de morador. E há várias formas de o resolver, que terão de ser estudadas. 

• o projeto de requalificação terá que encarar, igualmente, a construção de novos equipamentos 
que tenham em atenção as associações culturais sem sede própria, nomeadamente o Centro 
Cultural do Alto Minho, o lazer das crianças, dos jovens e dos idosos, bem como a necessidade 
de ateliers que incentivem, sobretudo os jovens, à produção artística, nas suas diferentes formas; 

o projeto de requalificação deveria também encarar o problema da necessidade da recolocação 
dos estabelecimentos de diversão noturna, de modo a evitarem-se os conflitos entre esses 
empresários e os moradores da zona histó1ica. 



(DOCUMENTO Nº 22) 

E><ma Senhora Presidente da Assembleia Municipal 

Exmo Senhor Presidente da Câmara Municipal 

E><mos Senhores Vereadores 

Exmos Senhores presidentes de Junta de Freguesia 

Exmos Senhores Deputados Municipais 

Demais Presentes 

Comunicação Social 

Operação de Reabilitação Urbana para o Centro Histórico 

A Câmara Municipal de Viana do Castelo submete a esta Assembleia Municipal a 

aprovação da Operação de Reabilitação Urbana para o Centro Histórico, de 

acordo com o Regime Jurídico de Reabilitação Urbana. Esta intenção acontece 

depois de um profícuo período de discussão pública, que registou seis 

participações que, na sua maioria, manifestaram concordância com a estratégia 

definida pelo executivo municipal. 

A ORU estabelece, para este espaço territorial, um conjunto de ações integradas 

e abrangentes que pretendem atingir a reabilitação do edificado, das 

infraestruturas e de equipamentos, surgindo na sequência da publicação da 

Área de Reabilitação Urbana. Estabelece como objetivos estratégicos, 

requalificar e revitalizar o tecido urbano, atrair e fixar população para o Centro 

Histórico, atrair e dinamizar o tecido económico do Centro Histórico, contribuir 

para a preservação e valorização do património construído, reforçar a atração 

turística e a oferta cultural dos serviços. 



Propõe, ainda, um conjunto de procedimentos de gestão orientados para a 

simplificação e para a pro-atividade relativamente aos proprietários e 

empreendedores e visa também a animação cultural e artística da cidade. 

A ORU do Centro Histórico tem igualmente associado um programa de ação e 

um quadro de investimentos públicos e privados, superior a 60 milhões€, com 

a discriminação das fontes de financiamento disponíveis e incentivos nacionais e 

municipais para as respetivas intervenções. 

Desta forma, o Município de Viana do Castelo pretende reforçar e ampliar as 

intervenções já realizadas nos últimos três anos - superior a uma centena de 

Intervenções e a 10 milhões de € de investimento privado -, em que a Área de 

Reabilitação Urbana foi delimitada, promovendo desta forma a melhoria do 

estado de conservação do edificado e também a dinamização do espaço publico 

do Centro Histórico. 

Do período de discussão pública, que registou seis participações que 

contribuíram para a consolidação dos princípios e modelo de gestão apontados 

na ORU. Regista-se, as propostas, apontam para alguns dos objetivos e ações Já 

estabelecidas na estratégia do Executivo Municipal, destacando-se a proposta 

para o regresso do Mercado Municipal ao Centro Histórico o que vem efetivar e 

comprovar a vontade deste executivo no que concerne ao Mercado Municípal 

contrariando aqueles que muito tem especulado. 

O incentivo à criação de tipologias de maior dimensão da função habitacional 

para arrendamento, a disponibilização de equipamentos de apoio à infância e 

terceira idade, melhoria da mobilidade e acesso ao centro histórico. 

Estou certo que com a aprovação deste documento Viana será palco de 

incentivos a novos investidores e contribuirá para a consolidação dos 

investimentos concretizados entre 2010 e 2015, e que foram de cerca de 20 



milhões de euros no que toca ao investimento público e de 18 milhões de 

euros de investimento privado. 

Neste momento, o Centro Histórico de Viana do Castelo tem 11 unidades de 

alojamento turístico, estando neste momento 3 novos "hosteis" em fase de 

obras, com capacidade para 60 novas camas e mais 2 em processo de 

licenciamento, a construção efetiva de 3 unidades hoteleiras e a projeção de 

duas novas, ajudará ao investimento exterior e ver-se-á aumentado o número 

de dormtdas em Viana, o que significa um aumento substancial do turismo, 

iremos ainda verificar uma maior diversidade de turistas. 

Em curso, estão igualmente obras de reabitação em 30 edifícios no Centro 

Histórico e, no período entre 2010 e 2015, as operações de reabilitação 

cresceram 54%, representando 20% de todo o licenciamento do concelho e 

representando, assim, uma das melhores a nível nacional e muito superior à 

média nacional, que se cifra nos 8%. 

Porque, ainda, existem 141 edifícios a necessitar de intervenções moderadas e 

39 a precisar de intervenção urgente no Centro Histórico, estou certo que, com 

a aprovação da ORU proposta, ficará o Executivo Municipal com condições 

materiais e imateriais para continuar o trabalho de sucesso na regeneração do 

Centro Histórico de Viana do castelo, projetando como único no contexto 

regional, nacional e internacional. 

Torna-se óbvio que estes investimentos vêm dotar a cidade com aspetos 

indiscutivelmente mais atraentes e positivos para o quotidiano da cidade, e se 

bem me recordo, todas as obras que foram efetuadàs contribuíram para o 

aspeto mais encantador, dinâmico, aprazível e reconhecido por quase todos os 

vianenses, bem como, pelos visitantes que por cá passam, e são muitos, e todos 



ficam deslumbrados, prova disso é veríf1cado nos constantes coment~rios 

apreciativos da cidade. 

Com a certeza de que A Viana do Castelo de hoje e A Via "la de amanhã não e 
apenas atrativa pelo ri o, o mar e pelo monte de St.2 luzia. 

É imperativo aliar todo o potenciat de \ii:rna ... com a aprovação destes projetos. 

todos iremos contnbuir para um maior e mais célere desenvolvm1ento da nossa 

udade, iremos estimulai e intensificar uma maior qualidade para os Vianenses.:­

p3ra todos O:, que ·•1i ::1t:.1m, ~ p3ra te1 r~)mar .. P,:ira aqueles que 3mam possam 

ficar pela nossa Viana. 



(DOCUMENTO Nº 23) 

Boa noite começo por saudar todos os presentes! 

Podemos constatar que Já há algum tempo está em marcha uma 

campanha contra a literacia informativa que se tem alastrado 

maldosamente entre os vianenses, envenenados pela ideia de 

nada haver em Viana. Tal inverdade apenas tem como 

consequência prejudicar os interesses da cidade. que-retlos frés 

tanto am~mos. 
~ f ~ q tA G. \A~· J O v'.(."""" (. L -~V; ~Vú l< V[. "Y-c .. 5 ·-e ~\- r"~"' --~ y~ 
A JS-Geocelhja :de Viana do-=Castelo, 9$tn.rtw rs a qu~, 
assumeio compromisso nesta assembleia nobre, de pela verdade 

e pelos que verdadeiramente amam o concelho, contrariar tal 

pensamento e afirmar o pregão de que "Viana Tem". Viana Tem ... 

montanha, rio e mar, gente com valor, vida e energia... e 

recentemente mais um motivo de orgulho. 

Pois na comemoração do dia Mundial da Terra não podia deixar 

de assinalar a existência de seis novos monumentos, autênticos 

ex-libris do concelho, integrados no novo geoparque. 

Este Geoparque que já ocupa as páginas dos jornais regionais e 

nacionais, denominado de Geoparque Litoral de Viana do Castelo, 

criado pela Câmara e que resulta da investigação do geólogo 

Ricardo Jorge Carvalhido, da Quercus, já foi premiado, o que 

reflete a sua importância e reconhecimento dado pelo 

comunidade cientifica. Pois de facto, o grupo português da 

Associação Europeia para a Conservação do Património Geológico 

(ProGEO), não hesitou em premiar este recente projeto do 

concelho de Viana do Castelo, com o galardão 

de Geoconservação 2016. 

Que orgulho é para nós ver Viana falada pelo que tem de melhor. 

São seis os novos monumentos de excecionalidade científica que 

Viana passader devidamente classificadas e que abrangem um 



perímetro de mais de 600 hectares, de elevado potencial turístico 

e educativo. Áreas estas em que Viana cresce e se afirma no 

panorama nacional e internacional. Não será nunca de mais fazer 

referência ao Congresso Nacional de Medicina Interna que a 

cidade irá acolher em finais de Maio, nem ao turismo que em 

Viana prospera, contando hoje com o geoparque como um aliado, 

que pode atrair um turismo sustentável. 

De norte para sul os monumentos geológicos são: o Alcantilado 

de Montedor, o da Praia do Canto Marinho (ambos em Carreço), 

o das Pedras Ruivas, que agregam o sítio do Fortim de Rego de 

Fontes (em Areosa/Monserrate), o das Ínsuas do Lima, no estuário 

do rio Lima, e a Ribeira de Anha. 

Curiosas são as histórias que estes monumentos nos contam 
sobre os costumes e crenças dos nossos antepassados e da fauna 
local. Exemplo disse é a praia do Canto Marinho que ganhou o 
estatuto de Praia Dourada, na qual existem enormes bolas de 
granito que os antigos acreditavam ter sido atiradas por algum 
gigante, hoje tal fenómeno tem uma boa explicação científica. Ou 
ainda as mais de 700 pias salineiras, do Canto Marinho, que 
comprovam os hábitos do fabrico de sal que decorreu no passado 
na orla marítima vianense. Tais salinas já mereceram a devida 
atenção da autarquia, que tudo fará para resgatar este pedaço da 
nossa história local. 

A sustentabilidade de Viana do Castelo, política seguida e 
afirmada pelo atual executivo, espelha-se também neste projeto, 
pois tais monumentos estão acessíveis a todos os curiosos e 
interessados em fazer uma viagem pela história do nosso planeta, 
através da ecovia litoral norte, cujas obras estão agora a terminar. 
Com esta gestão integrada de projetos, criam-se sinergias que 
potenciam a dinâmica da cidade. 

De referir que a ecovia litoral norte é mais uma obra de reduzido 

impacto orçamental, mas de grande mais-valia para o bem-estar 



dos vianenses, que assim disfrutam de passeios ao ar livre, 

estimulando-se desta forma os hábitos de vida saudável, em 

conformidade com o seu estatuto de cidade saudável que Viana 

tem. 

Este geoparque que serve os vianenses e todos os curiosos e 

especialista da área do ambiente, já hoje, no Dia Mundial da Terra 

e Dia Nacional do Património Geológico, foi responsável por um 

workshop de esculturas naturais e meditação que decorreu no 

Alcantilado de Montedor. Com isto o projeto revela que não se 
esgota em si mesmo, promovendo iniciativas em seu redor e 

trazendo para o debate na sociedade vianense as políticas 

ambientais, das quais a Câmara Municipal já está a fazer bom uso 

para preservar este património de todos nós, que dada a natureza 

envolvente tem um elevado risco de degradação, que exige ações 

de proteção e conservação. 

O Parque Geológico do Litoral de Viana do Castelo já é 
indubitavelmente uma mais-valia para a cidade, para o turismo e 

para as escolas do concelho, que poderão, com ele, organizar 

aulas e visitas de campo, educando as crianças para a importância 

destes monumentos e para a forma como, ao longo da pré­

história e da história, o homem se foi relacionando com eles. 

Em suma podemos concluir que Viana Tem ... e até Tem um 

Geoparque com presente e futuro. 

Boa noite a todos e obrigado pela vossa atenção! 

Co1nemorações da Semana da Terra, que decorrem desta 
segunda a sexta-feira na cidade. 


